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Afinal, qaem manda na rua da Relação, o Go-
verno ou o insaciavtl Polvo Canadense? —
Momentos antes de serem presos cs trabalha-
dores, o jovem dr. Lira cunferencioa c:m o
velho e repulsivo policial paulista Pedro de

O iveira Sobrinho

(t í) r"*'f2riado da Llght,
¦ajri Carralfto Srope

Foram vtelcnlamrnt* arranca-
dt 1 dos seus locais de trabalho t
doa seus lares, ontem, numero-
to» dirigentes de tlndlcato. entre
os quat* o presidente do MUT, o
operário Joaquim Barrt*o. Pt-
dro Carvalho Brae*. Udtr do*
operário* da Light, Spenccr Bi-
Uncottrt. do MUT, Ari Rodrigues
e ScancetU. da Light, o meta-
lúrgico Coelho Blrio e muitos ou-
tro» experimentados e Intrépido»
lutadores da vanguarda do pro-
letariado. Que crime cometeram

lerrompida a Navegação
tniiola para Santos

"Caho de Buena Esperanza" partia para a Ar-
jbüiro, jfm conseguir descarregar — Os estiva-

¦ti santistas pedem o rompimento com Franco
U.VTO3.: (Do Corre»ponden-

Oi estirtdcre* santistas
•» recusaram a descarregar
ana tipsnhot» 'Cabo de

Eiper»nia'' e "Cabo
, decidirem em assembléia

1 d* que não mal» trabt-
> De* navio» franquia'.** que¦r> . » Santos,

Isi» p»nde rcunllo foram
>'¦ * o» seguinte* telegra-

"feeril Dutra — Estivadores
reunidos grande assem-

Pétra V. Excla. imediato
fito relações diplomáticas

1 fascista Franco. — Sau-
1 cordiais. — Manoel Ca-
presidente Assembléia".

'¦ Meio Viana, Presidente
cWl» Constituinte. — Es-i&ti Santos, reunidos gran-'twmbiel* vêm Junto presl-=• Repúbltcr* para pedir lme-

dlato rompimento relaçôe» dlplo-
mátlcas com governo fascista de
Franco. — Saudações. — Manoel
Cabeças, presidente Assembléia.".

Está praticamente Interrompido
todo o movimento de navegação
espanhola para Santos. O 'Cabo
de Buena Esperanza1' que tra-
xJa para este porto 135 toneladas
da carga e devia receber aqui,
para o Rio da Prata, 400 tone-
ladas de mercadorias brasileiras,
seguiu viagem para a Argentina
sem ter descarregado as merca-
dorlas que trazia, nem conduzi-
de. as mercador!», que deveria
carregar em Santos.

O gesto altamente democrático
dos estivadores santistas está re-
percutlndo em todo o Brasil, che-
cando diariamente 4 sede do Sln-
dlcato dos Estivadores milhares
de mensagens de trabalhadores,
Intelectuais e representantes de
todas as camadas populares.

C4.W* homens, para merecer da
polícia polltlc» em pleno ano de
1444. apò* * derrot* militar do
ftrrnano-fuclazno tao rtvotisnu*
tratamento*, qtt* recordam aa
atrocidade* doa tempos do *lnli-
tro ca*ra»co Plunlo .'(;:.-: O*
motivos invocados sao m m*l«
fabos. Inconsciente*, absurdo» t
revottantt*. P.Uioa do povo * au-
lentlcoa baUiruulort* d* cuuie
operária «foram preso» por luta-
rrm contra a fome * o» rema-
nescentes fticlst**. acobertado*
pela odiosa a repudiada carta
d» XI.

O cr. Pertlra lira, principal
responsável pei* façanha poHdal.
coloca-ie numa potlçao difícil,
que compromete o governo do ge-
nerai Dutra a leva o desconten-
lamento ao povo. S4o de ontem
os p*iavr*s. do presidente da Re-
pública: — "Seria exigir d tm-
pctaivti. á natureta humana ea-
perar qua essa» grandes massa*
de trabklhKdore* continuassem
agarradas 4s ferramentas * 4»
maquinas, esperando paciente-
mente que oa patrões lhes mar-
cassem o* sal4rios que entendes-
sem, intelramenta conformada*
com aa condições de vld* que
lhes fossem aasin*l*daa pelasconveniências do capital". Na
realidade o que está atras 44 to-
doa este* anU-demoeritlcoa que

COMÍCIO CONTRA A
CARTA DE 37

FALAR.t O DEPUTADO iOR-
OI1 AMADO

O Comitê Municipal d« São
Gonçalo do Partido Comunista
do Brasil convida o proletária-
do • o povo em geral para o
comício contra * carta da 87, a
real!zar-ie hojo. dia 10, ás 19
horas, ao Rodo de São Qon-
calo.

Neste, comício falará, entre
outroa oradores, o deputado
Jorge Amado.

tA pedtrn rnrimt» ri > ..:.ar um
governo ptto qu« *prt*tniam 4a
TftrUmArto * anU.pre*nrt**lii* 4
a a;i . do capital c :-.:.lia 'f
mal» rracionirio. 84o o* man*.
; > dm aetntea «*•.-- irumttot de*
cl***4«4 d* eta**« optrAria c-..¦.*¦.-
ir* *» reirtnaicaco** justa» *
r»d* «rs :..»:-. tcnudu .: .1 pro-
rttlffffg.

As ptitote Injuaia* do* Udtrr*
operário* t dlrlgtntts 4o J4UT
vuam na rt*Ud»4e contundir «
atemorizar o peuittariaoo 4* vca-
per** do CcngreiKi Sindical

O bacharel Ptrtira !.:•». cheft
de :-.;:». 4 *dr<***d<i d* Uehi.
reduto 4o capital colonizador *rn
nossa una. Diante agora desta
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poraoo
ornalísta Pedro

o destino do
Moita Lima

Noticia-st a saa detenção por ordem do tirano
Morinigo - Na ocasião em que recebia ama

homenagem dos jornalistas e unlversiiáilot

«¦ORMOSA. tA. P.) — Tnfof.
maço** recebidia do correspo.i-
dtrtt* d* As*oclat«d Press, tm
Aatuncáo, anunciaram a deten-
cio naquela capitai, do }ornatli-
I* brasileiro Pedro Mott* Ltm*.

brasuVtro Pedro da Motto Umt,
diretor da dí4rta romunltu TR1-
DUNA POPULAR dl Rio 4t J»-
retro Declarou o Jornitista ora*
lileiro qut se dirlgib de Butno*
Alre* a Asiir.çfo. tm mUiso

tndic*ndo-*o qu* 4 Ignorado *rj,oaltur*L como repreaenunte da

DOIS CAMPONESES FALAM SOBRE A
MISÉRIA NO INTERIOR PAULISTA

Famílias inteiras expulsas dos seus lares pelos
latifundiários — As declarações de An.ônio

Seoerino Mende* t Isidoro Santos Dias

Do!s camponeses paulista» vte-
ram »t4 o R!o especialmtnt* para
se entrevUtar com o Senador Luís
Cario» Prestei. Vieram de multo
longe, do Interior de Sfto Ptulo.
Ungido» pela miséria t pela pre-
potência, em busca dt justiça.
Sftr homena itmples a eanssdos,
estampando no rosto a fadiga de
multoa anos de trabalho di ao!
a ao! tua fazendai de café. Nfto
sfto 41e» porém o» único» nessa
sltusçáo. Tragédia* semelhsntes
4 sua desenrolam-se dlártsmen-
te no vasto palco do Brasil. Na
própria fazenda d* onde vieram,
há Inúmeras pessoas cujo caso é
!"'.:.-'. ao aeu. Na Imposslblllda-
de de virem todos, concordsram I
em mandar os no'sos dois entre-
vlstados pars falarem em nome
ds todos eles. Sáo t» emissários
da fome.

Quando sclsm do gabinete do
líder máximo do proletariado a
do cempeslnsto, foram abordados
pelo repórter » crlvsdo-, de per-
minta*,, ás quais responderam de-
talhadamente. Quem primeiro

usou da palavra, foi Antônio Be-
vertno Mendes, um prrnambuca-
no que há anos abandonou sua
tena e rumou para o sul. «traído
pela ve'ha miragem duma vida
facíi » fella.

— Eu e meu compaahflro —
expl!cou-no» êl» — trabalhava-

mos na Patenda Novobolenopo-
lis, uma fazenda d* café no mu-
nlclpio de .Lavlna. r: uma f*>
ser.da muito grande, ond» tra*
balham cerca de 100 famílias. J4
trabalhei tm outraa farendaa <m
8S0 Paulo e faz una tels mesta
que estou nessa, ftfra meu cam-
pinheiro ai e multoa outros tra*
balham nela h4 m»ls de 6 anos.
A vida está multo cara por 14.
o qu: a gente ganha nfto d4 m»l<
p»ra viver.

:••'.'..-> Stnto» Dias, paulista,
que nasceu e st criou eKrsvlza-
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destino
Revelou-at que a Jornalista

brssltttro loi dtUdo quando In-
ttltciual*. jornalistas a unlvenl-•a-. « presuvam-Ihe uma hornt-
r.a«em. t qut a Embaixada Bra-
11'tlra interveio, pot* o te. Pedro

I Motta Uma viaja, tm missão
] sultural t com pasu-jortt dlplo-

mAlico.
CQZCOU A POBM08A

FORMOSA. • (A. P.). - Che-
gou 4 uu eiiadi. e jora*1!*!*

FERROVIÁRIOS
EM GREVE

S ALVADOR, Ô (Do cor-
respondente, via Western)
— Mni» quatrocentos ope-
rarios da ferrovia Ilhéus.
Conquista acabam de en-
trar em greve, reivindlcan-
do aumento de salários.

Asacctaçro Bra-iirtr-. dt Imprcn*
ra mas. «o chegar a. ao!o pa*
ragu»io- o governo deste pat» nio
permitiu tua permanência ne
mesmo, obriganda-o a re*rre*»ar
A Argentina. Na tegunda-feira.
Pedro da Motta Ursa prosieftit-
rA viagem pari Bucnoa Alraa.

Pela atitude democraVca
na Ccnstitaintt

Ao senador Roberto Olaeaer 1
| deputado Munhoz de Melo. am*

bos do PtranA a elettoa eob a
legenda do PSD, mas que se ma*
nlfrstaram na Constituinte caa-
tra a Caru de 3*. fo: dirigido
o tegulntt telegrama:

"Fellcltamos-lhes pela atltud»
democrática repudiando a Carta
fascista de 37. (a) Eol Campo*
Pelrocelll, srcretArlo político da
célula "3 de Janeiro", d* Cordo-
vlL do PCB".

I" 1 Â
C/pi Lgfl ISE DE DESESPER OS
FALSOS DEPUTADOS DO PTB

-U
POVO ESPANHOL

FRANCOlA ^es^ ^gtjgw *. g aaaau B>»a» ;¦¦•.

EDIÇÃO
DE HOJE
Cr§ 0,40

* tàiç&o de hoje,
(l"n oito páginas, será
Níía pelo preço de
W «nlai>os.

sp

A grande parada do dia 16 de fevereiro
MADRI (Do correspondente

via aérea) — Segundo as primei-
ras noticias recebidas, parti-
cularmcnte, das agências estrr.n-
gclrns, a paiada de 10 de Fe-
vorelro deu lujar a uma grande
demonstração democrática e re-
publlcana de massr., pelas ruas
da capital da Espanha.

Impressionante e riiclslvo tes-
temunho da eficácia da luta pró
unidade das forças r.ntl-faseis-
tas, recentemente conseguida no
Interior do rais, através do acô.-
do e Inclusão dos comunistas na
Aliança Democrática

Uma expressiva manifestação

10S0S OS TRABALHADORES
USINAS DE SANTO AMARO

^jcínuo flfaaçoo do Congresso Sindical da Bahia
t "m "\ão de unidade e disciplina da classe

babcilhadora contra os fatores de desordem
conto de utilidades" a a devolu-
ção das importâncias^ que.
esse pretexto,

iX,;1,°r;<">S -a trabalha-
f'»'o w lnM de Açúcar de

nn Bahia. E>ta\ZAn,Rro'
btra. lceraI1wment« a este

K*?* tú^° rt« domingo
.«««es nvihnres

•*« ( ,.crevemna R lutft he"
WtoS? m'lhfire» de oP^a'
fcio'i? cnnlr» » prepoten

„•""»' açitcarclro,
W,
"ante

a L.
Indur.trla Re-

^«tai.i te * tr6» loní?os
S',»' b',w°s proletários*mto, " R }ndos'M procedi-'*5 *S?n,m'105' Pleltea*'"".Ho do odioso "des-

sob
lhes tinham sido

arrancadas. Sim, o consórcio
uslnelro, zombardo do doscon-
forto e da miséria de seus em-
pregados, inventara esse "des-
conto de utilidades", baseado
numa taxa de 16% cobrada so-
bre o montante dos salários, a
titulo de habitação e higiene.
Bonitas palavras estas, "habita-

ção e higiene", mas só para _ uso
externo, porque a realidade, bem
cruel e diversa, era esta: lnúme-
ros trabalhadores dormindo ao
relento. nos depósitos, na "batia-
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republicena se verificou em 16
do Fevereiro, nas ruas centrais
de Madri. Volantes e manifestos
fornm distribuído": aot milhares,
rrcordando a vitória popular de
há dez anos — 16 de Fevereiro
de 1936 — conclamando as mas-
srs a Intensificar a luta para que
novamente a democracia triun-
fe. O ponto central destas ma-
nlfestaçõrs foi a luta contra o
terror e pela anistia dos presos
políticos. Como, em Fevereiro de
1936, as massas pedem agora,
que as prisões sejam abertas e
eliminados torturas e fuzila-
mentos dos patriotas.

Rouve, também, manifestações
republlcrnas em Valencla a ou-
trás cidades.

A VERSÃO FRANQUISTA
A própria Imprensa e rádio

franqulstas que sempre escon-
dem e silenciam as ações antl-
franqulstas, não puderam guar-
drr silêncio sobre a parada de
18 de Fevereiro. Reconhecem que
na Avenld» Principal, da Janela
de um hotel., foram atirados vo-
lantes republicanos a o tráfego
Interrompido em constquêncla do
agrupamento de pessoas motiva-
do por Isso. Refrrlu-se. imediata-
mente, a uma "contr.-manlfes-
tação" franqulsta. cujo verda-
delro alcance, foi multo bem de-
flnldo pe'a Arencia Reuter: "uns
três mil membros da Frente da
Juventude que desfilaram pelas
y.aü gritando contra o povo e
dando vivas co - fascismo:, de-
monstração artificial, preparada
pelos falanglstas, como resposta
á firmeza com que a massa ae
manlPstara na parada".

BARCELONA (Do correspon-
dente) _ Continuam as greves
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po-Aforcoi Zeida, líder tindlcal
raguaio

Causou enorme Irritação á ban-
cada trabalhista a declaração da
6 do corrente da ComLsão Exe-
cutlva do P. C. B. E csra lrrl-
tação »t!nn!u ao auge. lançan-
do ao desespero os deputados
que o er. Oetullo Varan* levou
á Constituinte na garupa, quan-
do o sr. Jorge Amado pediu a
inserção nos Anais do Parla-
mento do notável documento do
Partido Comunista,

Os componentes da bancada
do chamado partido trabalhls.a,
eleitos a quatrocentos votos, tu-
do suportam, menos que se alu-
da á sua condição de falsos re-
presentantes dos trabalhadores
e de lacaios das forças rcaclo-
narlas. De fato, é difícil a tare-
fa demagógica de representan-
tes "proletários" como o nego-
cl:t* Hugo Borghl e esse baju-
lador e "proílteur" Segadas VI-
ana, que "venceu na vida" gra-
ças ao colce que um cavalo de
raça, despido de preconceitos,
lhe concedeu, avarlando-lhe o
maxilar, na fazenda do magna-
ta Tostes^ onde o sr. Getullo
Vargas Jogava "golf".

F.' claro como água o que
denuncia o Partido Comunista.
Oa trabalhistas, na verdade, não
passam de apêndices do P. 8.
D,, de Instrumentos do sr.
tullo Vargas, o "pai dos pobres",
que toma chlmarrão e come car-
ne verde na fazenda de Santos
Reis, enquanto aqueles que o ele-
geram morrem de fome pelo
Brasil afora. São duras as ver-
dades contidas no documento da
Comissão Executiva do P. C. B.

Denunciados como lacaios da reação, investem
furiosamente contra os comunistas — Lançados
como elementos de vanguarda, na "blitz-krieg"

da bancada getulista, o cavador Segadas e o
coronel apaizanado Rui de, Almeida

,' Por Isso mesmo os falso» depu-
tados do P. T. B. Investem con-1
tra o partido do proletariado e |
do povo com incrível ícrocl-
dade.

Quem sfto, entretanto, os ele-
mrntos de vanguarda lançados
nessa "blitz-krieg" dos "traba-
lhlstas"? Primeiro surgiu uma
entrevista desse inefável Sega-

daa. Uma entrevista no 'O Jor*
nal" — órgão da cadela reaclo-
narla do aventureiro Chateau-
b:land, donde, por sinal. Já foi
posto para fora a ponta-pés o
repórter Segadas (sempre os eol-
ces, ns vlds desse homem), por
causa de negócios confusos, em
torno da publicidade da Radia
Tupi.

Depois da entrevista de Sega.
daa o P. T. B. lançou mão dl
um outro elemento, o ex-conse-
lhclro municipal e emérito poli*
tlquclro carioca Rui de Almel-
da. Rui concedeu uma entrevls-
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«NAO TRABALHAREMOS
NOS NAVIOS DE FRANCO»

O heróico proletariado san-
tlsta, através dos estivadores
desse maior porto da Amcrlcc
do Sul, acnba de dar uma de-
monstração do alto grau d» po-
lltlzação que possuem, bem co-
mo da unidade solida que os

n^llllga, recusando-se a descarre-
gar o navio falanulsta "Cabo
de Buena Esperanza", em cujo
boj ., dontro outros contrnban-
dos fascistas, se encontra o fa-
mlgerado nazista espanhol
Eduardo Aunós.

Entretanto, o* fascistas d*
Franco, supondo tnlvez poder

Solidários cem seus colegas santistas os portuw
rios cariocas — De nada adiantarão cs mano-
bras da embaixada falangista — 0 criminoso
fascista de Madrid será combatido sem quartel

REPUGNA AOS PARAGUAIOS A
EXPULSÃODEPEDRO MOTA UMA

Fala à TRIBUNA POPULAR o lider proletário-
Marcos Zeida — Morinigo faz uma politica
de intolerância e vandalismo — 0 povo gua-
raní lutará pela conquista de um lugar digno

entre as nações democráticas

laborador, exilado pela ditadura
do caudilho guarani.

Inicialmente, disse-nos Zeida:
— A expulsão de Pedro Mota

Lima é uma medida que repug-
na a todas as conolénclas livres,
e multo especialmente, ao povo
paraguaio, porque ela vem alcn-
tar contra seus sentimentos e sua i contrar

conseguir fazer com os traba-
lhadores brasileiros o mesmo
qu o tirano da Espanha faz
com o proletariado espanhol, ti-
veram a audácia de, por lnter-
medlo da sua embaixada aqui,
apela» para o Itamaratl no sen-
tido de que este tornasse possl-vel o descarrogamento do refe-
rido navio. Mas, longe de se
Intimidar com qualquer pro-
tostos doe fascistas, 03 estiva-
dores de Santos So mantêm flr-
mea na sua atitude e para Isso
contam com o decidido apoio de
todo o povo e do proletariado
do Brasil, Fo! Isso o que cons-
Intamos ontem & tardo, quando,
na zona portuária ouvimos ai-
Kiins desses trabalhadores.
"NAO TRABALHAREMOS NOS

NAVIOS ESPANHÓIS"
Não foi dlflcl para nós en-

o portuário Joaquim

Conhecida a atitude reacloná-
ria e tipicamente fascista do ge-
neral Morinigo, expulsando do
território paraguaio o Jornalista
brasileiro Pedro Mota Lima, que
fora àquele pais credenciado pela

Associação Brasileira de Impren-
sa « atendendo * um convite do
embaixador paraguaio nesta ca-
pitai, procuramos ouvir a paia-
vra do dirigente anti-fascista pa.
raguaio Marcou Zeida. nosso co-

tradicional hospltalldr ¦'*. que re-
monta á época das lutas pela II-
berdade é Independência dOB pai-
ses da América, No agitado pe-
rlodo que ensangüentou com
guerras civis aoa povos dos pai-
5- vizinhos e lrmáos, prossegue
Marcos Zeida, o Paraguai <ó!
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José do Rego, tfresldontc, da
Comissão Democrática dos por-
tuarlos, entidade que congrega
a totalidade dessa corporação,
composta :de cinco mil traba-
lhadores. Solicitado por nós,
prestòlt-hoi »s segulntoi decla-
râçõos:

— Nfto trabalharemos *m

qualquer navio espanhol ou qu»
proceda do porto da Espanha.
Essa 6 a disposição de todos o»
portuários do Distrito Federal
que, hão somente apoiam lrres-
trltamcnto os seus companhel-
roa, do porto du Santos, ma»
ainda estão dispostos a dlspee-
sar aos barcos falanglstas •
mesmo tratamento que lhe» d»-
ram aqueles companheiros.

Tal atitude da Comissão da-
mocratlea dos Portuários é não
só compatível com a sua natu-
reza não partidária, mas tam-
bem um seu dever como entl-
dado democrática que 6. A lu-
ta contra Franco roune a to-
dos os democratas, lndependen-
temente das nuas tendências ou
filiações partidárias, porque i
uma luta pelo esníagamento d*
fascismo, a continuação da qut
foi sustentada nos campos dt
batalha. O regime fascista di
Franco tom que ser combatido
sem quartel por todo o mundo
democrático, porque, como re-
glme fascista, contraria ós In-
teresses dos trabalhadores e d*
todos o» povos, sendo uma p«-
rlgosa ameaça á paz mundial.

• (CONCLUI NA 2f PAG.)
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Fedia da
• /ce*ctc*4© HA 1* PAQimi» s» fc*«iM pr-Méw« •

inaJra *mwm t**«*#wi»»
it* g«*tft*M tintam gjm «•
^BraíMaml *HHB fwwaflw |'"lü W M»^w
w ™ MemPi^Mm**^ tA*ÇP *a*í**rraF ip*^a^*7p */4i*ff
Ml Murai****** a tt^àMttU «Ht»gt^g*** mim |PT lE.-HItra M IlKimftMI ^*-H»W «* ^»J*f#r a «iii»4vM» 4*
I ..tM|» IU*a aaUití** g*TfM>
pWjiasa ,*i{ríiaJ*ital,U A fKi-UU*

a**»fa 4«4« au. *3**w g# i«
#**¦ • tMfa a fual uwatmeai*
ptT-.afei* i*j9mv «a ima* «a pra
1*1* tta*» f A* M*0 p*r*j*li«
p»ta «*ritp»f ha. é* iw* U*f4*.
mSm 4* «*** Ww^MUSatto . «ta
¦ra ,&* kaitaãii p* «** a»-
Ifcal'..:.* UMtfpiáiW», plf|»J«*«i4).

ha' <ac**es nas r»t
ao** ao cmaco ——

Insarptrtata «**v» qu*t *"U *
*•{**» ^ac.»., o» wssskk rwirtool
na a» #*»*«» j»»i.í».í... i«*.
pa»,..t«,j-fc4a» *,'+»í« #Tt|Mi4 Op*1
raita

- a* «ta IsfEM tara*** 4*»»-
•rsiura e, MAMtM au-4. h*.
«1* Aotuai Mt*rg o tar*t*r
f«*^ljnAl»a • 4**í»MMO 40 «*««•
fa. 4* l*u*V.!*X atar* a a* atlAa
£*trniiit*«K*ns» #**tart*14a*, t
tt» and* <4i«fla tflggtESMi pt*
BMt-Uat OU IMMtff'** P*-*a OtUL
tar a nrlHi u »-u.:u;m
Aí»i* iraaalrnde para o* E*ta'
e i'!>W4 • pt.»*w* g» -; jíí.i
M «UtAOClAiU»". o***«. UttU*
a* um grupa 4* JjMEIJigtM anV
•:*;.*.* a «i.:-.-j-. u d* campai
4* cufwati.f*5ij r»0 Pa--atual,
por Ma utiem. c«i.o ta 4» 0*1-
ata. câmara* d* gata* lia* nio
houra &»««**«*«« uv.w para
ç - twwr«**«t. iuitn» operai»»
«iuma* ea* m»u* irate* tratra-
LV-a f..'fa'-.4L (a: 4 4» a - ¦»

cto, di *;->;»«¦.».-.'..vi * d» cutd*.
Ov mal:* a N«t i,:-:-' • 4U Cnt-
aa, cooUnoa o airtgtn!» Zetoa.
«rgu«m-t* cnut* qu» »- .u.-n ca
ertmet da ditadtra, Outra argu.
«!•*»'.« tapraio (.'.r. "'TfflffT
peta general Arar* *m ¦-:<•¦» d*
cita ti.;» qu. repttaenui o da
<,!**] aí,..-a ggg chefe- A qu* o
«tnoaueder narta-am-mrarto na
Paraguai esta muito uUtltua
COm 0 laten.j d* «.;•.::... P*>
ra o honrada Mr Uraulae no
P*r*4Tual. japtra uma destoa*,
cia pAfMt*\ .¦- • »e .-'¦> camo
etnttiitdor na i.var.:.* ser s4>
togado do onmtnoto Ca guttra
rranco. com maU r Aa podt tt-
lo d* Morinige. cujo* gaapM d*
tVaxenuraclo alada cio Ua crc-
{nasortot.

O POTO RCCLOIA ANIS-
TIA C CONSTITUINTE .

Q-t »U*.u4e iatna-4 o prolri*.

unio- a «iputflo dt
Mutb Lima

Um, m* tu* «ta* pre- vm* A*
í-Mwfiftlpp» • Itraiíyl^fWÍ #M WgWWB?T'
lAft») aa-^U-.Hrflaju. 4 JaU»
liam» 8**** »*»ta»4#-*w** «t*m
taaltiai

C*4* »?« au. a aliaAura
t. mtmt* b.«a«*íta4* 4* «1-
MU*!», t»ait)a. li** «a# »*pl**.»«•». .'.:« «. teü*»w^t qu. au,
*&ra<44C. <v»alaí ii.,i,i ga
an-ia.ia4.aiAI l»*t»í'«W*» fl»*f*»
i*í* «aiuftuar m orgia* 4* ku»
¦fgtaM, ittji a*-^ á, |f*fj4a»
tiifm** pjtt>it«a»4i» * Mapgaiê* wmimiS. mim pnamintfi f«!*o*!e!u**iii« 4. ot4*m
tmui#*»í*l • aH*fci itatAa a»
>tó* *smi&te* 4» fali. a Rm
M ttwptrw ,an(Ufi<4 na gata.
fMr. Eataa p|.^»i»«* m êsm-
tutm quanro »* truaamiim *«
i»>a;.^«* 4* tí»*n<#i«tra *m»it.

*. » a titã ratfooan*» m aiit'«*» 4*rtar*iara 4» Umiuta
v-« («ram ki.'4u coma *»

J ^t,i*fU4*»«t ."ttgMTM, 4* g*.
«** ou4a* 4* lenat. 4w quata

fala HMAMa um 4igi«a ..;-.,..usa

IbriitUtra 

au* tu* 4: IratUm*
i*pat*(Ao *m iú4e a c*;uaaní*
» <«*.'* amtiad* caiuvamra quan-
da 4» noaaa «»ua «ra Puraa* At-
rra

Pra**aculf4c» *atlrt5» o II4M
. «'.i;., p*r*gu4ta;•• A atiadur* ¦¦» **vti pia-.a » »a'A i«*A$*t4a a •«.*-.»
¦aiBtg» tm •• importar com a»
nwto» . rarurara p«ra oi qu*U
Ura qu* tpilar, o llw furat*,
m«i«! 4a cadela cem a qual
quer continuar inanlitartdo . *•-
cratuanda o povo, I 4ar um*
a.».'.;, .a cnniui*K»ottaJ »irat»a
4* «Iji;-*» ptiUmeritai»*. m*n
(«raio a tnuidtcAa da: p*rtua*
paiiucc» A t»*a» 4» um ptrtldo
qu* o governa «atA m tutaruio
ítbrttmmt* caai o* *r.po* terro
tUiai • ,..:.:»*.* chamado*-U'.if. it-:>•¦ Elo «'*:;&« 40
mrama tipo da* que Pranco re».
::.-• i para farmsr ti»-. Cortas.

fnnattMndo, ciiat*no* o rtrato
entrrvutado:

E*la manobra da ditadura
encontra urna real:teoria ere>-
centa entra . ria*** operárl» •
a* agrupaçOra dtmocrAucs* 4.
meu paU qat te un»> na luta
pela - •-•¦:» 

geral * pela convo-
caçio tt* usa Assembléia Na-
clortal Camütuin!*. requur.o*
tndiiptr.uiveu pira aaseturar .
pss Interna • o detanvoivtmcnto
drmascAttfo • trtdepeadenta do
paU. devolvendo-lha *ra prcsil-
g'.o • ecu lugar no talo du oa-
<, >» amerirsnas. esm o cumpri-
mento leal, honesta . efetivo da*
ramproccUio* aisumtaca em i••>•
Irr.n eaf.ímrríri»» lni*.T.»t!aa»'j

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
O J>'onn de AUXILIAR DE ESCRITÓRIO stte-

fura *o t*u port.idor uma profittio com direitos o
pierrogativat eitsbrtccidoi na lei (decreto 8.191, do
20/11/1945). Convcm nio confundir o curto co-
mcrcisl b.irco (feito em quatro anoi) cm cicolsi
ofciiii, com os cursos de pratico» do comercio, cujos
diplomai NADA VALEM.

ei

Vi.lf. g

Escola Técnica ie Comtrào Carvalho de
Mendonça

a peça foformaeSes. IrlSo abortai ai marrtculai nos
diverso» cunot comerciais: Comercial Básico, Tcc-
níco do Cont.ibilid.rdc, Contndor o Admissão.

RUA DA CONSTITUIÇÃO 71 — TEL 22-6766
(No. fundos do Arquivo Nacional)

i\ão trabalharemos nos navios de Franco
• tCONCLVSAO DA L* PAO.),
O tlmplet fato de ainda manter
o nosso foverno rolaçõea com o
assaastno d. milhares do trsbs-
lhadoret * democratas aspa-*:!.,">» 4 um atentado aoa noa-
•oa bravoa da i-t.íi caldos na
luta contra o fascismo.

Nóa, portuários, estamos dia-
postos a ocupar nm papel de
vanguarda netsa luta. E com
a chegada do "Cabo do llor-
nos", que ó esperado para bre
ve, mostraremos Isso concrota-
mente, náo nos prestando si-
quer ás manobra» do atracação
do navio.

OUTRO rOETUAlUO
Falamos, depois, a outro por-

tuarlo, o senhor José Maria d*
Atslt Melo, tendo tuat aa 1,1-
gulntes palavra*:

i— Acompanhamos de perto
. com a raa or tlmpatta o mo-
vlmento dos portuarlot de San-
to«, a quem hipotecamos o nos-
¦o decidido apoio. Aliás, as ma-
nobras que o, (alanglstaa eatão
íatondo, por Intermédio do sim
embaixada Junto ao Itamaratl,
nlo «urfrão nenhum efeito,
porque com os portuários d»
Si utos estão solidários todo o
nosso proletariado • o nosso po-
TO. Através da TRIBUNA 1'0-
PULAR eu apelo para que os
sindicato* e demais organiza-
tjõea trabalhistas e populareR
manifestem o sou apoio a tal
atitude, que será seguida polot
portuários cariocas.

FALA UM ESTIVADOn
Ainda no Cais do Porto, con-

seguimos ouvir o estivador Jo-
sé Detldorlo da Silva. Após In-
teírar-se do motivo que no* 1*-

sÉIÉÉii
ANTISSÈPTICO

vava a abordá-lo, disse-nos:
— Estamos entusiasmados

com a atitude doa estivadores
a portuarlot de Santos. Aliás,
nós, portuários o multo» estl-
vadores cariocas tomamos a
mesma atitude quando osse na-
vlo fase ata passou por aqui. E
lamentamos que outros compa-
nhelros não tivessem compreon-
d ido a no..,.,., posição „ descar-
rognsscm o navio. Mas nn cha-
gnda do "Cabo do Hornos", ou-
tro navio dos bandido,, fnscli-
tas espanhóis, apelamos para
que nenhum eaMvador »o pres-
to a descarregar cose barco,
portenconte a um pais i„ os
trabalhadores são fuzilados aos
milhares e cn!,, o povo vive
amordaçado por uma policia
igual a Gestapo e cercado de
terror por todos og lados. 8o-
bre a Espi-nha da Franco eu
não gosto de falar, não. O
odlo que eu sinto por ela •'¦
multo difícil do dizer...
TARA QUK A ESTIVA VOLTE

ATRAS
SANTOS, 9 (Do correspon-

dente) — O govorno pediu á
ontlvn qu» reconsdero a sua
ntltudo contra Franco, descar-
regando o navio falnnglsta "Ca-
im do Buena Esperanza", om
cujo bordo viaja o nazista e
quase embaixador de Franco
no Brasil, Eduardo Aunrts. Se-
rá realizada amanhã uma'as*
somhléla para decidir qual a
atitude a ter tomada pola es-
Uva em relação ao pedido do
governo.

ui iiiirriiln <i
ESTÔMAGO
INTESTINOS
^^^*W MgV^*M»M«V w*»*,W'**»iM. JM*^»»»raMM
4M«** a aatiaaaaaa, i*ai* «a»
a-*-.(o« «JMM Im «... ,v. 4 eu*

MMM1 a* utn* ai*i» 44
Ah»ã*4a gtMMWMM *****

,^ . .t. .'. ga *a»MMI .ui«
U ... . 4 M»V» II* B 1.MM.I
i..<air.-a<«. ...1. tai

» «.fc>« a ,».., k*
tt •>»*• »«*wj«*ãir*»

MU *. i*a« a
uh. MM MMttMI

«**..v» Ml MM*- • ......

l£tY£DcB'St{u7o
Co/iPofro

Vitoriosos os trabalha-
dores das Usinas dt

Santo Amaro
a (COfíCLVUQ DA I* P40.J

cair*", n* •caminha »*m ftm"
. a*i |*ragei r.c_.-... d* cana-' ¦»> Jornadas dl trabalha, trt».-'¦'•-> dl qutlru hora» «actordl-
natas *em o pagamento da per*e*flUíttn c«rrt»ipan4ent*.

A L I, it praticava lambem
* *»era»idlo tnfan tU pata ta*
era o quadro 4* centena* • cen-
l*rit* d* menora* p*ga» eom tt-
larto* d* *om*. O» barraco** 4».
usinas, o* traiMan* tptlldtdo*
«orno "cacetes trmadat", complt-
tavam o rtttme 4* txplarsçto
wm limitai.

Montada *m monta.- »-.&» 4.
aeucar. eaculada por capltau
fanuloto. a uit tt.iava, dica-
menu. todos ra dUpotltivca de;••:*-. ItU teclais • n&o dava
ouvido» At qutlsaa doa que mou-
rejavam em tuas lavouras e pu-ní am em movtmtnto as nut*
mAquíni*. Por Itso, at nrgocia-
çoat ma chavam a paaro de cA-
gado, nev» vtnle « tré* mear*
em que o *tru*M tltlemvlc*-
ment* m negou a cenceder u
melhorltJi mal» elementares a«eu* tmprejtdo*. e estas, porfim. rKorrcam ao dlteJdSo co-
leUvo suteitado por teu tindlrato
d. ciar.. Tlvtrara ganho d*eauta. mas a pndtrrae Lm rom-
bou d» Juitiça do T-abslho a rt-
gou-t* a cumprir o determlnt-
do na sentacça daquela orgio.
Ite/tav» ao* fabalhsdnra», rapo-
liado» * ptrteguldcs, o direito
«acrtdo que lhes * hoj* unlver-
•almenta reconhecido — a gre-vo. E asclm tare Inklo o movt-
mento.

A IJTt Inundou as itçóes de
rrureflai pagas na Imprensa com
trxíM Intrigas e caluniaa contra
o* gravata». Mu. diante da flr-
mera e dCdpllna destín. falha-
ram todo» os seu* planos dlve--
slorljtai. Com a ajuda do Con-
grraro eirdlcal. que atuou com
flrmera em dtfcsn de tuas rei-
vtndteaçõea por Intermédio dt•eus dtltjrcdos Juvenal souto e
Lula A-auJo. ot trabathadore'
das usinas de Banto Amoroenn-•e-rolrtm vtr latCfeltas as tuas
reclamações.

Erts vitoria de milhares de
operários balança 4 mais uma
Hçío e exemplo, uma irrefutável
demonstração de como o prole-fartado, ordeiro e pacifico, mas
firme na defere de sua* relvtn-
dbaçoes. sabe vencer os Inimigos
da democracia e do p-ogrero.
os interessados na rcçlo e *ja
fome da* massas trabalhadoras
e populares.

Em crife de dtieipero oi fasiot deputados
(eOfTtf-ÜÍIO 04 I* f40l tUtU»««« «. |lWUa<W*4 ¦M

• a 
••• i-.-r ,i a, ,¦. , a*

I4ha aiaoaa par* *««••• tm.
ii*»#Aa o Utute 4* 'MatMl g«
a*4ftlii.".

A Mlravta* 4a eeraotl «p*j.
taiiadu * um* ti,!etí4,ai.U ufcl4

tpM§)M * *¦»
.:.».»*.!.«, t* lc,.*4 4a U -:i
*««<a. a 4»put*4e *«*--.iVí'.* 4ta
chi IfEMIM a , laia t, 1 . -j».,a
¦ ti 4« >.«)«,; a* ,< > .. <_*t 4*
-.;. 4.:. » • • tira «tatua p»í-a
PlgM (-.«.laiUu* M *«.4liã4v*.

4 qutito i!.i,a ijãti »fl»f«,u!». 'i^* ^ f»*«uiU»!»* loiai* *Uii«*
4a * **tiua*t*i**ic»r w dttpit»» a
diraita 4» tantar t*«fralwa. o
tadítar 4* *0 R*4le*|". na 1».
iha «atatrig» qu« iíu*u4 4 ««.
tacla 4*4Uel» uigt.». . 0 ",.-w
net c»b*Mito**M, lempr* 4» p»«aerrtAa, no estila qu* tniiquar*
a» An*U 4a •nilgo, Cara*!r»o
Muntcipil,

Cemee* »0 Radlral" detur.
p*n/o f*to* qu* «Ao 4* antam,
n,en5in4u elntrament* num ft»>
«rani* dtaretpito ptio povo.Peraa »0 lt*Hk*t'' qu* o povoria tem mimart* ou nlo t»m
ttap.»el«nfi* 4a qu. fw • da*
«ta* 4a qu* ptnain*. 8 par IttJ
tnvulta o preletarlatli qutrujj,4«turp*ne>o t*'.o* 4* an'*m t ¦
4* 4U qu* ei camunl*!** Iam 4
raa frent* tm m*nlfui*ç«ra »a
C*!tt*. and* •• ouvi* tninurru?-
tamtnt* o ciAisteo •c4u*ren>ta
OetuUo", rnlra . d**Uvad»
m*r.aral On4* «» vtu M comu.
rliia* l frent» da mtntnnt d*
tumixn» do rranttno Bathl d*
r?ra»4M Vtanu. Rui 4* A!mt!4*
• Cta.t 'O Rtdleal" t«ni4 can-
fundir as granara * n^ma*»-
*a« minlfrítaçíra 4» maaaa
p-ó-caneeíaçio 4a ConitHulnl*,
!!4«r»dM ; f. . Partido C •:.-r '..-
ta. eam at pEMMMI da quira-mlimo, p»ít» t tanta por e*-
bec*. rtvlvtfcencl* n#l da* ha-
m* na gera •ir»b*lha,a»" do
Ctmp-o do Vasco • qutjanda».Isao tudo. tmrttacio, *tA tiro
na mimort* 4o povo • nlo terá' O Radical", com e tua obra
d* mtiiificaçla qu* eon-eguIrA
apagar com uma mio d* cal do*lrabalM«mo".

Mas «» o •Radical"'tnraiitu
em sua nou» de ontem, pelo ca-
mlnho da :'•¦¦': 5-• , mata dM-
tarada, mtna* náo fas o provoea4or "Coronel". Com a

ROUPAS USADAS
Venda 1 uma rasa seria

que lhe pegue o |us'o va-
lor Pagamos por um ter-
no ata Cri 40U.00 _ Te-
lefone: 23-1651.

Formemos os nossc$ ,. •
• (CONCLUSÃO DA 3* PAO.)

das escolas técn'oas superiores
coxo no de centros formadores
do trabalhadores especializados,
deve caber ao governo que para
Isso poderá rr/wrrer ás classes
constrvadoras. em especial aos
Industriais.

Dessa maneira, utilizando 
"o

que 6 nosso, não precisaríamos
ter grandes preocupações quanto
\ Imigração de técnicos estran-
gelros. Estes, certamente vlrltm
para orientar o nacional ainda
Inexperiente, tal como sucedeu
na URSS á época dos seus dois
primeiros planos qüinqüenais e
em todo3 os outros palser quan-
do em fase de oresclmento tn-
dustrlal. Mesmo assim, usemos
de um critério rigorosi na esco-
lha desses técnicos, mormente se
procederem da Europa. Com as
re."ormis agrárias que estão sen-
do realizadas lá. as perspectivas
para a indústria serão, por certo,
as melhores e dent c-, que eml-
grarem muitos o faraó por motl-
vos políticos (o que 4 mau) e porInépcia profissional.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VMte a* ,|,nr,-ni.-i apar-
lamento* da

BEA ALRORA
e faça um» Idéia de *ua

fui ura r,--¦!'!, m i.i

CATETE 78/84

,...| -Ct.iia.tU* >.-» tlltH'- (Wt
ME luaratnta ptcat*/* 4*Au*'.at
-.,<i,ti.» 

.... t* ,:;.: a: »«'.'.». • '
...i tt*.**", Muita ;-«.- tr H<a
4» '.::.•-. I ::e |f.;*lü 4* pt»<
44d* a o qu* qv»»i*a.u» FOUtl'
nutr ra*tte*u4a rt«tK*«iamiat*
a» protetartada a 4a pe *, Par*
Qtt. M PAiitmenta. o* tamuta».
ia. a e«nv«tt«m *m luta na d*.
MM 4a* i..'t;«:;r> 4o pai», «U.
quanto o* senhor** u jsihUi»»
a» *g*ch*m tcriitmenta A iam'
í .-» 4o PSO. r»*mo lacaio* qu*
4a nta »:«.¦.:» dA ¦¦¦¦ OttÕBa'.'«Ui.» ma* da etasA. a qu* a
ar. Oetullo t* d* rtato ei pra<
prtej» trabcUtutati ptnmvrtm t
quanto * ««*« hu»re«t* 4* iiera»
A . '. ;:j qu* o 4*put*4o -.11
'a :..•¦.*" ift.^.;,» * .,¦ t a «;•• .
ca M| pallAo ¦ -f. -..' '. ; < í. fU
da fato 4* U»ia*. um* «para
n»strra*4» para r»o*ao pate Ma»
0 ir. Rui 4* a ütHd» r»conriK»'
laatbem qu* o* camunuit** <•**
•ettavtm". ata A tui*v«m tan-
ira o «atado 4* c*M*a* r*ln*m*.

Enquanta Itto, <,•.:« Uttam *;**,
o* "trabaliiuta»"! TljJtam gran.
o** *mpr*ge* para mlttfurar a
cia*** operlrl». tomo o tr ttaga-
tia* Vttn», »bol«:*4a no O N,
T. qu* tentou 1 'rutarmir num
narem. ou fartam negocio* t».
tutot tomo o tr. B3rg'i com a
»1 .'-•¦ - o tórdtdo tu--- Pinto
com seu cariorto 4* i**run4a clts-
•« • o »•.:;•> etportUta tr. Va*.
c • Relo, cjam o «eu cbltt* 4*
emprego*. • outro* • outro»

Ot comunUtw »« agitavam nas
trava*. 4 certo. Multa* nu tr*.
vai daa privo» do ditador Ver.
ga*. per ttrtm tlíl* ao povo .
AM s-.ji mierea***. Outros. tu>
tavam pela nona par:tcii>*cao
nt guerra do* povo* p*:* dtmo-

tua eraüraçto do Oratil p«lo -...:
_ j da PER • .• •:i manutentAo 

' 
do

! moral da retaguarda. • tom qu*
[••¦'i-visadn noa o tibtmo* No
, meto das trtrat, sim! Da* trevas
ia noi.* er.*49:tovlti* no meto da
qual abriram os comunUia* a
ctarttra da aalstla da llberoad*
d* tmprerua • do* comício*, en-
quanto 01 "trabalhUtas" en'ol-
v;m loat á ditadura e mantinham
o* ttndtaatra sob o rtgtme dt In-
ierren-to policial ou com a* aa-
itmbtélas prcibtiAs esta a ver»
dade su* o "Radical" omita ott
taconde cLilcamenie to teu In-
tento d* deturpar nao apesa* a
verdade contida em lato* que ala
d* ontem, mas tta a prapri*HUtórla r. * ttatoru nlo a n-
«rm -fuehrt'*. chefe» Itumlnadot.-pais dos pobres", ma* a* gran-•'• i massas, o povo qu* o Parti-
do dito Trabaihltta ignore e na
fur4o odeia, ma* do quil lenta
servir-** pare a sua obre dt mu-
tlílcaçao.

O resto tio convulsões raterleas
do tr. Rui de Almeida e nlo
mereoun rtaposte. Por exemplo:
as provocaçõea «obre 4 dutolu-
çâo do Komlnlem e »• declara-
ções do presidenta Kallnln queo deputado "trabalhltt ' detur-
pa do maneira indlgn* de qual-
quer outra pessoa, mas por cer-
to. á altura dos tentlmentos e
da noção de verdade que tem O
valentão Rui dc Almclia.

A Polida tenta embif

• ícojíci t'í4i> 04 M P404
«iiuet*. ap*^li»a» brut*l«*«ta
,,**«.» mm m* mm 4» m*n
dara ie*|#A tm lempra MM»
tra «m «u» o tiiaMra mtmM d-
ttnta Mlitcl |«*i«IIa * tftj^ía. .
aitairarttwífii*, JiutaiiiWt. A*
Itatiaia* 4<J Cm4I*ü4«i cii-.u.ai *
n» oauHit-iiiu i«5»a ««a eu* o pia»
aianã4a 4* y*ht g*wfi«aèatÉai'
tf , a.iia a* .tUátt tasaillM M
tm*. pí*-M«*»»4ai .ümeutâl QtM
t*4ic*i<^4*ra *» «agvWKtfflWO
•i» tfiaa, *ua estaMplS * 4llk(l,
A«ti#l ijutm gMada w*rm' m
m*i** Bttstjiitei * M<ia ou .
t*.,-i :*r

A«rr«ra um. «Ireu»»aaurl»
lítt»im«rim nBMlirilnlttfrftfl. O
».«>ú.-tu rV4r» 4* OJtrgjri Ribfi'
ro, thelí 4» ©eiupu 4a Inter» r
venitir Uvtú» a»»?** tm ala

Nw7m mm «* .Z"!• MtWii.Jr^'»

Pauij, c^íil«r»rwti>'4 eiiui.s í«.m o
tr. Perta. Ura, a*»* qu# o **«
lha .*;.a.v. 4* tu* da íu.h*»»
• 4ra ti -í.-isAp», i.j afleontro d*
Kitt-tn. !;aiu«itl|a a^-,iH ttfW

M aa «lati. d* potina arartora*
Tvtl* o *,!}-.'.:,:. fa.-.cit: »t-...
rana 4a tnimttncl*. nnt*4o »!•
éu.1.» PMMMl tnfvliuil M tr.
Ura»

A t<ít!*V» d-v* tangente* epetá-
rfaa m^te-ta 4* ta4at a* ra>
raetatauraa 4» ap*«**&a nwl-
intA^iaii»:.» an lempu* dt 11-
llnto Mulitr; turpriua. brutali.
4»4*. ngorraa IrrWrWlerthraWlttli-
4». Drtmmtu. eloda que o» tun-tlaruUI.» 44 rua 4a IteUçla e*.iS>t aglnda «tti MMptttO 4e**«c«»r.
do cem et mu mente* pala-vra* da minutiu 4a 4u.itc.a, pai*na realulatl* ele* Ureiaram parao pri»leuti»4ri um i^tatto a* »(>
Ho trai:-. O t :i,¦«¦».:j üinval
Pslmvlr» rütva n i**atciat Cen-
trai nlo curwegulrtdí na entantofat»r com nenhum 4w dirtsente»«imtieaa pr*#a*, E o 4«leg*4a d*Ordem Ptlltaa . Etelal. tr, Pie-dft?»r4. alruis infiirma «m» to*dm »» reeur»«« Jl multo ba;i4>t
O exuWado». qu# e» trabalhütitart
r.ãa foram preto* nu» apfn** 4?.ttara psja -«ttrtguacá*» fooredenuncias fdtas contra rica".Dtranha dtttnelo qu* arai te-«,urr pemute a comunicaria comadvogada*.

drleçaa» dr Or4tm Paliara. ooclti, taquecij^ cp..,,,»^,,,de que novo» «Aa os itmpra. tom'a hquidaçlo mintar da netiuna.dfcbroü ao deputado Batina^cu> qu» terno prelbidaa ot ca-m.f!'.« centra a Ctrra de 37. Eueaerta um 4a* lijcontlstcnies mo-
do» dl-igfnte* operário*.

UM MANIFEs-ro DO AfOT
r.»K.lfKrÍw,n,° "««'«dor dosr?3b44h»dím. a prepoato dw

,»taltncla praurada» nela poU-
h.!Lf!,UTS J0«w*rt«» tndtttvA.UrKou a tcaot o, trabainaaorrao *#ni|.tie rnanlfetto-

!Tr»t»mt4ore«, nasclJo w» hora«m que o mundo ee empenhara
,!? ,um». WW d* ilbtrt«çao e« traba;h»4orra mais inrcitva-

na Dl* «rnnl.._ — „

O povo espanhol luta contra Frti
4m tram****** rau-**» mm íMp #«>^%. f 

' "*

•tmc«M 4* ***» • m^tmt* tm mm hmTZ***
mwWm m ••*!? ap **i 4»> MÉg|
«Mdktt* 4* átatlaU*. au* **a M*«
ro» g*t«4**t • •*t*4»r* tm<
IM I ui-n» M »tv*».'..» 4l »«
ia* Mt*iút*ám* a im »
íí»w= ilat**.'.*^^* tf aai.U 144»
4it mata fona *• lar-at*! qu*.
tm #u* wtMw4* * fipmta 4»
Ma, p «!• gMigaV • M|»ia'»*i.
4at faJãfegl iaa, a*» Wmum 4*
a.-j a f rtctifü. m myi* Ut
tstmstm a* tttm m *}«*/»».
4o tm grrtf, tm ae.tr»* «mw#
it* ai gr**** I4ra»4»* hA 4ta».
tmWsmm,

q iimt'im«tite grttMia »a*t>»
tal ampi tua», aa*, a» wtmim
iiiniirWi fiavam . tl-OJO o
num* o 4* * **ai*» t»** HMgM
inl* » 4* M»íUí*»«. A gr*»« ttei¦ i f* ira"-T'-*fim m'n-
ttau* • t*u»«tr«* durou at* .
«... êt ut r\v*ftae.

wm tienv «ptíaitiio»)
a ruiu raia . —

Ro dta II4* fevereiro, ttm i< -
pa it«; > mtlttaiHra 4o* atmirata*
nfiinrtMlinni 4* ri**** o$»rrarta-.'.*.» foram • ^-,.r»«n-tt,-j» pota
patlcla. Um ftrt!*4tae roa1-!»»!.
m v». -i em ptetta ra» n-> po>•i'!»'.» fasraiM foram mm*»
Ciitra antMianquuí** otiú*!»u\
a rida, i»> outra» 21 mltitantm
»jr»4lrai» (oram 4*U4as. **p»n.
radw # tonur*4t* bsrtitrament.-*
Etwejctram.** pm» a em p*r1>
go Iminente.

A -¦--» * s »s..i.i m » DO11 mttiu r«Asqt iüta -
qt Atao i-mi i..i s. rtf
/ii mm,, im ALCAJLA III!
III NM-1 — M \ M.! '

/ M11.M-. MM7. . ;:• ¦
TINO. EOBOA, CM tUOSiQ
IMINCVTE

r^HllAM^**».
ta» AaTII|HU%O §mm* nu .**

•Ot ta**» M tm$ H i

tr* tt -
Pn

': .
«MlRgl

Dois camponeses falam sebre a miséria..

^SuòrésV"

Entrevista de H. G. Wells com J. Stalin
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

ACABA DK LANÇAR ESTA IMPORTANTE ENTREVISTA
EM FOLHETO:

MARXISMO E LIBERALISMO
Façam sous pedidos pelo telefone 23-0033ArENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTALAv. Rio Branco, 257 — 17.° andar — tala 1712

Rua do Mercado, o — sobrado
Encontra-se nas livrarias e bancas de Jornais

• tCONCLVSAO DA l.« PAO.),
do A terra, adlanta-re para In-
formar tõbre os salArioe:

— Eu, por exemp'o. cuidava
com meus 7 filhos e minha mu-
lhtr de 4.000 pés de café. e ga-nhava 320 mil réis por me*, t.a-
balhando das S da maiAA ás
seis da tarde. Nestes últimos tem-
pos. esse dinheiro n&o dava ptra
matar a fome e a gente nlo
agüentava nem trabalhar. Quan-
do ch-gava asim pelas 4 da tar-
de. ninguém suportavt mais. Uns
voltavam para casa e outros
catam de frequeza. Chegou a um
ponto tal a mlérla. que 58 fa-"ill as da fazenda se uniram e
foram pedir um aumeito de sa-
lário ao dr. Raul Cunha Bucno.
o fazendeiro.

A FOME, UM CASO DE
POLÍCIA 

Dei por dlanti os dois campo-
ner.es começaram a fular quosl
ao mesmo tempo, cada qual mais
Interessado em narrar os acon-
teclmento. Havia nas suas vo-
zes. nas ruas fisionomias e nos
seus gestos, um misto de emoção
e de revolta. Esperavam que o
patrão compreendesse o seu pe-
dldo e lhes aumentasse o sa árlo,
apenas o suficiente pa-a contt-
nuarem com forces par» traba-
lhar, para aumentar a -lnueza da
fazenda. Mas, para essa fazen-
*rlro a fome das seus trnba'hft-
dores era um caso de policia.
Bas'ava trazer altuns soldados
bem armados e a fomt dos eam-
poneses desapareceria por encan-
to. Foi o que experimentou. O
dr. Raul Bueno mandou buscar
no destecrmento do Lavlna II
soldados da poHc'a pnra matar a
fome de 50 famílias. Os soldados
chegaram, amençaram, grítrrsm
e voltaram sem nada conseguir.
As 56 famílias estavam prática-
mente em grevr: só trabalharlrm
se o seu salário fosse aumentado.

PREPOTÊNCIA E INTBAN-
BIGÊNCIA 

Durante vários dlaa, esperou o
fazendeiro que o» seu» trabalha-
dores vo'tassem a cuidar dos seus
milhares de pés de café, lndlfe-
rente* á fome. Esperava vencer
náo a sua fome, que oresela, mas
a sua capacidade de rrtlstlncla.
Nada conseguindo com esse ex-
pcdlente, voltou a apelar para
a força. Novamente os soldados,
a um aceno seu, chegaram a No-
vobolenopoll e fntaram fazer
con. que as 66 famílias voltassem
ao trabalho. Ainda desta ves
nada conseguiram. Mas passan-
do da ameaça A violência fran-

ca. prenderam por vários dias
quatro velhc* camponest*.

Estávamos disposto* a tudo— dCtt o prrnnmbucano. — 8e
a frnte voltasse eo trabalho. p:anão ser preto ou morto pelt po-liria, morria sempre de fome. t

|náo adiantava. Tenho 6 bocar.
em casa, ante* do dia 15 come-

|camos a passar fome. E tódrs•as famOlas vivem do mesmo
Jeito.

Quatro vzes. explicou o
pautóta, nós tentamos fater um
acordo com o pátrio, mns éle
sempre recusou, dizendo que o
ún'co acordo a a voltar to t-a-
balho. Incondicionalmente. A'4
que um dia resolveu nos botar
para fora dt fasenda, sem no*

, pa»ar um tos'áo. D u ordem de
salda e anwcou mie quem não

salsas per btm, sairia por mal.
A COLETA

A noticia da expulsão caiu en-
tre os camponerc como um ra'o.
Era só o que faltava. Mas rão
hruve pânico, rem rendição. Ime-
dlrtnm-nte todos se reuniram e
foram vendendo as últimas col-
sns que lhes restavam: uma gall-
nhn, uti traste de caso. tudo oue
valesse dinheiro. E"es mostraram-o reoorter a Ii-t3 com os nomes
dos con'ribii|Ptea * rs resneetl-
vas contribuições. Havia umas 15
arslnaturns e o total da coWa
foi 360 cmwl-os. Com isse dl-
nhe'ro, Isidoro Sanios Dias e
Antônio Sevtrlno Mendes rea'l-
earam toda a vla»em eté anui.
A"ora, cumorida a sua missão,
iam regressar.

A VOT.TA
— Explicamos toda a Bltuaçflo an

s-nndor Lu'z Carlos P.es»es e éle
Já re comunicou com rs autorl-
dades Dsdindo mie nos fosse fcl-
ta Justiça. O Partido Comun'sta
nos deu dlnhel-o para a< rvssas
desnesas de volta e agora esta-
mos mais esperaneo-os. O senhor
dlíta no s-u Jornal que M frml-
lias paulistas estáo morrendo de
fome na fazenda Novobolenopo-
lis a que nós conFamo* que o eo-
v*mo nlo deixara assa* famílias
morrerem.

E apertando na* mãos os velhos
eh«peus d« »b* lanra, deiroedl-
rnm-se do repórter e tomaram o
rumo estação central.

do* na pu organivam seoar o máximo de teut esforçotPara * vltõrta dat forca* d-rTSJ! nf!** enUdad6 reco'»h«»'
I dlsl dos Slndlcetos. Tomougrande vulto no melo d« trao»-thsdorts pela sua posição deu-wda de vanguarda nu lutas pa-cuícas pelas reivindicações maissentidas da classe operaria, deu-tro de um clima de ordem parawm unir o Brasil,

Em face du prisões o doml*«õcs arbltrárlu. ocorrida! ulu-mamente no Distrito Federai, oM. U. T. Metropolitano lançao aeu protesto veemente, por setratar de trabalhadores que náofugindo ao* prlncl;los desta en-I tldade * d»a Mi do nosso pab,lutam pacificamente por sua»
Juttu reivindicações diante d»situação de crise de miséria queatravessa o Brasil, crise esta sen-tida prlnclpalmenre pela classeoperária e que náo será resolvi-
da por medidas policiais e simna base de uma compreensão dot
patrões cm atender oa Justos re-
ciamos dos trabalhadores.

Trabalhadoresl Hoje, mais do
que nunca, 4 necessário o maxi-i
mo de uni&o da classe operaria
evitando arslm os n.enturelros e
rrovocadores a serviço do capital
colonizador, responsável pe;oatraso econômico da nossa terar,
quo procura, por todos os meios,
nos dividir para melhor aervu
os seus apetites.

O M. u. T. chama atertça»
pnra quo os trabalhadores re-
forcem os seus sindicatos comu
organismos específicos de sum
classes na defesa de seus legltt-
mos direitos e quo cada trao»-
lhodor seja um Interprete do or-
dem para a vitoria dos seus mnu
sentidos anseios, como é natural
na própria marcha da Demo-
era cia.

Tiiiio peU unidade da classe
I operárial

Todo pelo Congresso Slndlcall
Tudo pela Demacraciat
Tuda pela Brasil!".

TULEGRAMA AO CIIEFh
DE POLICIA

Arabam d* tar omUtctía* no«
vo» detalhe* tobre o au* iuc*4*u
nt pttt&o d* AlsatA d* Rtnarea.
na qual u enron''ram pretot an-
;l laraftta* d* IoIasm tentenciu
e. parütutarmtn *. arjenie* t»
trifãig, qu» apM psrtiripartni,
ativamente. 4i Ubertaçio 4.
l ra.-., i voltaram .9 tm» pau pa-
ra lutar tan"re Pranr», ultimo
rodeia ruultia qu* datonra a
Buropi,

Ca prato* conden*4ot 4 ta .¦¦ -
. que catavam kvtMnu&Iravcti.
caruegutram tr.nnniar * »¦:» «*.,
tuaçío a outra* detiiot. Num
;eatj admirável d» «xh urledtdt
anil fascista, tada a cadeia or-
sanlsxi um p'ano i- dtfota de
ítm trmio* .vnrltnadc-v l morte.
Totó» o* pmot ti ruvartm x
mtr. trabtihar e te Imputerim• m silencia tohmterio O Jlrc
for da ;;!•*-.. rc^cureo as provo
cações m*t* trls. Q ,u obrlear
aos prrao* cantarem o bina fa-
tangitta e comprar o Jomsi-timri»", editado peli fatat»-
g* para oa prttlonelro. Foram
executadsa qualrot condenado» A
morte e tubmetifm ot preto»
oartlcutaro -nta, Alvarn. Eapt-
raln . Nunes. . um irgtme oe
rutlco e ameaçu. Todos os ;¦.-¦-
skmelros m mantiveram firme, e
irpidos. Nlo compriram. nem Ie-
ram o Jornal franqutrta.

E -e exemplo dos presos dt
AlacalA de Henares, ó um cha
madrj Imprrloso para todos o*'tpanhól* e democratM do mun-
do. 8e ra que estão nu sarra*
dos assassinos e verdureos fa-
langlstas tudo fazem pr-a iu ar.
que nio devem fazer, psra te-
tem dljnca deles e uiv&. oi
aqueles que te encontram tm pat-*cs livre e ilfmocii,>-oi!

Os franquliti* vlo rr tlr.pticnr
:uu provocações e «eus atsusl-
nato*. A solHarierlade r.-. ::¦.••. ¦:
tem o dever de ulvar os presos
de Alcalá e todos os antt fasets-
tas da Espanhi.

MAIS UM CB1MK IIR
FRANCO 

O antl-fuclsta. Jullan Boix
Corochano foi fuzlbdo em 15 de
fevereiro na prisão de Barcelo-
na, acusado de ter lutado contra
Franco durante a guerra civil.

18 SOCIALISVAS CONDE-
NADOS A MORTE 

Acurados de terem rearganlrra-
do clandes'lnain:nta seu Partido.
18 cidadãos cie llla-fio soclrllsta
foram condenados A morte em
Madrid.

DISCURSO DO CRIMINOBO
FRANCO 

No dia 16 de fevereiro. Pranco
pronunciou um discurso dia ite de
generais e alunos de uma escola
militar.

Este dlrourso não pode ser
qualificado senão como um dls-
curso do "guerra civil". Franco,
que lavou a Espanha a catástro-
íc da primeira guerra e que vem
lovan.o a cabo. uma verdadeira
guerra civil contra o povo espa-
nhol, Inclusive, após impor sua
dominação ao pais, aíirma. neste
discurso, sua vontade criminosa
de intensificar a guerra contra
Os massas populares espanholas,
para fazer irente, por nicnnedlo
de métodos í.>.--..'. .-. e terroris-
tas, ao movimento nacional de
libertação da Espanha. Entre
outras coisas, Franco dlrsc. que
nada arrebataria o poder das

a» m... j -, ,, , , mãos dos fascistas c que o eüérAo Chefe do Policia foi envia- c.., MMnhol tfirla d', de.m,eIdo o seguinte telegrama:

Waldentar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Conto, ti 7.» and
Fone 234034

HOJE
Vosperal £¦ 15 hora»

A NOITE
A» 20 e aa lioino

SENSACIONAIS FESTAS ARTÍSTICAS DH

VICENTE CELESTINO
cem a maravilhosa peça do Renato Vlanaj"DIVINO PERFUME"

onde o maior cantor do Brasil interpretará a principal papalo cantará aa niala llndn» canções de «eu selecionado rcpcrterle
PREÇOS POPULARES

DIA 22
RETUMBANTE ''AVANT-PRESnaRB" DB

'TOGO NO PANDEIRO"
4» £rp.4oee de Mencxe» • J. Mala, cem a estréia definitiva

Dercy Gonçalves — Cole — Catalano
S1XVINO NETO — Margarida Pereira (a voa mal» linda

de Lisboa)

VICENTE CELESTINO TEATRO JOÃO CAETANO

A Direção Nacional do Mo
vlmento Uniílcndor dos Tiv.ba-
lhadores vem á presença de V.
Excla. protestar energicamente
contra a Inominável violência
praticada hoje pela Policia Po-
Utlca desta Capital, prendendo ai-
guns dos teus dirigentes e lideres
sindicais, sem motivos Justifica-
dos. Esse ato atenta contra as 11-
herdades civis que o povo brasi-
lelro Já conquistou e está em dc-
•acordo com u declarações do
sr. Presidente da Republica e ie
V. Excla, cuja fé democrática
tem afirmado multas vezes. Os
trabalhadores do Brasil lutam pa-
clíleamente por sua reivindicações
e desejam a paz interna de nosso
Pátria, a fim de consolidar o ro-
glme democrático, favorecendo o
progresso e o bem estur de todo
o povo, estranhando por isso as
violências que se registam cm
todo o território nacional, que só' CHuNQ-CHINO, 3 (8 SP) —
servem paro aumentar o descon- Reina enormo expectativa 

' 
emtentamento e a desconfiança po- • torno das experiências que se

ei', espanhol teria ds defender
o rejime com armas nas mãos:"o sonho dc uns deve ser guar
dado pela vljllnncln d* rr 'ros"

Afirmou que. contra os pátrio-
tas que pre.endem restabelecer a
democracia ru Espanha, não se
pode lutar cenãi de uma manei-
ra: com as armas.

ti**» ti:
BlfMt
•tcNN

# Il*ptít4-f5
aafntfAttJÚ
|0M,

d* tmpfííÀi *"*»S"
«*wta» ptíartfàZ
Meitiil » ¦ ¦
«1*4*4* »4 f,->* , .^.
umêéM a. itíss-jtni. 4J71srajamsfihi tm m i%Tsrtir: rs!

t»UT*gt*4 tf mf. jj^ çV*

aa |o«*im «a *«.«,a'.
pira qu* t*i« «jaMaiMa,
•avçào t* m»;tu» c« f:^L.-v«r de» qu* |.»tíM mmlmpat:anlç. n» UttrMitm,
MpAaT.

Reunlioi tm 8-4»^
&'^a «m»i*r*4t {•<* c q"SgfMgggMJ 09 ptfW pi |ta_tidirem nta tarreg*j tt"ma «nu tfiatlnaOni pnnha. enq>4*eta ais nlltrra o» t*,i»AS «jjtMti
tarstrascj.

ai «rrinucitM
DtttK Xt«tUH,L
OAB O rnv.inhto

Trtida lr4U»Uat4,j ».,,
na f.brtriçAo de utu» »«m-^-iJts- ctrata» ..t ^iimUitaiu A remsieriça
Prasça, w míta;ftr»t-* ai j
pe. ao darem conta ei *»tlam rwtietWüt para rrana
;a.tar*m. data tr«aí*i 1serial e cstroeguls^ea*]
nAo fotae tastaoa.

DÉCIMO DA nruo
MNDICATOS Ot r*KI

Em nome da c-tm
parttitntt, . usua u umt
lançou um mtsi.*ttta
vigilância r*»,» qat MMM
cia fosse dada prJt !-l!;
Eapanha toartasA^ía a 1
rtot a tutarta o»:rt «
franquata • protetenrli
toda atitude, uu «»m a <¦-rcku Untoo» • ir.; ríml
prra.igtar e mantar r»i;í«i |
Pr»r«o.

RliSLSiiNDo
A tiiuação d» i.-.» 1 r|

racterlta de umt m- <• -.
ves mats pronunrtada. toa
cremtnio coutidtrtit; du
popu.art* contra Pnuw t
lange.

Ao lado dos tadttei ,-¦ •«
guerrilheiros, beiUiuntlo ri
falangatas < --. .'....-: .- 1
.ana. tem enorma Imporurí
niinlfaita.ócs populart» çu
18 de fevereiro, st verUrtn
Madrid. Vaiencia t eutrti 1
des, numa evidtatt íe
araçlo dos icn.lmtaM
cano* do povo espanhol.

O movlmen;o grevlUti
se dtucnvoivcn.o em Ctufc
apesar du mtdldia d« ttmr
lidai tomadu pclu tuti

E ntceturio ligar etuttu
ta este crescente deaenroiQ
to du ações tnU-tra&rs.
unidade enure u ¦'¦-,» 1
canu realizada com *
do Partido Comunlsu nt 1
ça U.-rau :,i..... n Um.—
sendo, praticamenre, o r.rj
cás fator da luta.

Na atitude tín rtjlme fn
ta, tolhido entre os
.iopularca e a ordem lottn
nal. se afirma, com Ui» 1
ça, o seu caráter fasclu
tle rista.

Intensificar o terror.
oabo provoMÇões. anunrur.
..lcamentc. como Fracco fa
seu dlscurio. que é pre-U)
trulr com armas as íortu
mocratleas, tomar uma V-i
descarada de hostilidade 101
ses estrangeiros que, «ia ü'
quarliricantío-es de "enter,
dos", tais são os métolose,
mo toda fera ralv •» e dai
rada. emprega Franco, an-i

¦-••» de crise 'guds ea
u encontra o regime.

.-.., i^..u,—» o perito
ie concentra sobre os vtl«
p:'esos antl-fasrlstas, é et»»
mais proeminente. A exw
de quatro» tnU-ftscist»»«!
cerauos em Alcalá de Hen»rt
u provocações Inaudita»,
tias a efeito, na prisão, Mil»
mn.strnm.

A mão assassLu de frU
quo e3.á preste a abater" 1
os melhores filhos do povo 1
nhr I. ceve ser neutraliza"»
solidariedade ativa d
-ia mundial.

Uma smpla mor)lllzaç3°
todo mundo, de todas w '•

...ioewauo., .cnse.uiri a,dí
bar Franco, atando as ma"»
mlnosos do último t
clsta.

VAI SER M
0 RUMO DO
Uma parte da terra ficará inteiramente ài e"w

durante 8 dias! — As experiências dt um

Grande cientista chinês
Mlní-S1"

UDAD
»VJ1 a#L

pulares, Saudnçõcs.
Joaquun Barroso, Jocelyn San-

toa, Alcyr Pinheiro, Spencer Bit-
tencourt e Euclydes Sampaio".

Otávio Babo Filha
ADVOGADO

Itu» I" do Marro. II

rão realizadas dentro de poucosdias nos observatórios meteoro-
lógicas de Psln-Tang, onde o
grande cientista sr. Mlng-Sln'-¦•'--A, ri-".,|lr o sol do seu
rumo normal, provocando assim
o a.». ,m ue uma parte da
terra. Devido ao Intenso calor
que se fará sentir durante as

0KIPU t BRunflUITESCrrrxCTjrEII
DiRDRQO.mmtmm

experiências, o ir.
seus auxlllarcs vestirão ""I
especiais confeccionados
legitimo caroá adqiiHW'>J
nobreza, a rua uriif-««»"»
venta eclnco.no Rio d« J"
O ilustre sábio chegou á «
,ão que só es-vs roupas «

comodidade para o trrbiin j
temperatura elevada. Alim
so. para evitar » queda «
belo, usarão tambeffl » "]á
te loção Belém cuja fsm 

^
notória na China. Com*
encomendo» chtgo.am
por vla-aérea, estão sendo
vadoa a efeito os '^/-i
ratlvos para que » 

^realzada dentro de po"- „
» fim de que mais um W^
co passo seja dado ».¦» •>

da ciência motierna. *
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a^eMTwh - AfR-iíiO W» Olimi FSttnA»
£„*.» - AltlíiüU flfcHtilU PKNJtMRa |H,itf ^

WB* AfABIOIO BOROBI MI • li' »ad»r _ fel IMITI"ititKiíA* i*fa • Br*«l| e Attiarlti - a«««i. er| IIMoí
P:;' §< *at*t-*t, Cr| f e.lí
«tPCi AVBlaM t Capita». Crf ••«Ot laitrier. er| mi

0 IXÍilMQ BKMBTIDO VIA AtHBA - Fona Alt|r« t
* .»* tr» '**•' Aracaio. Wtcetft, ««if*. J..iu '*.,„. n*i*i
•Wtil, t'«l Mil «• «*»"•- Taratlea* . iltitm: Cri Mli
l'' M»e*«t « Aerti Cri i.oo

IIL [ IE RIM E l U.IL
' • -", *-< i «w«»ifi| o awd catou ep «n

-gsgtf »íW*wrí»9l tt*d 0»'.«i*ursUíUil * i».f«*i»i«i *•-,», t't
^tutaoa ou ieiu*uí«punj »j*i»i tum , *>xt t-.,i,.«<:

lae-w» '»*/M«i»*» «ntwitnb ep euq>* ***i*qjniu * iu*iu»q
L í só) »»> t***P » *•»¦»•*« »P «W|»«*4 «w 14009 ef t-tu*,!!
S Mj t-4 UítUMltllOI «Rh »i*UJ TOM t ««d «p W.Utti,* -- . .:
actifütd * «P^m °9 »pu»i»-w«* « meiUMjt enb •*»>»«<•>
L M * 9WflW» *P •*•-* ° op»*»iii*4«d -|vi|u«d»* ui.-t ..,..
JTí, »^»?.l4*liir>*o »? ojwtui*owi iiodmI mtjpjutiuj

ítí»w,MU«« «jpiputa ***p tJrsJ o -|pru-*t p>uu«d>* oaad o
„,,,} ajÉ »**d wu»M tp tuitlaj o «eo rttjauuK» . tvrtifui
$fiíí M|MtU *9 OíU*uiidui«a op «#*t.»t •t*wjt»**»iiííp wu.w

4J hp »;fi* « *nh op eituAin «4-4»* todtui M tpipeui tuinquíu
^ utd a ««-«l »? »*iw-*d»a o » anb trtd tp et-»qitni*d »P
a) t rt.iuuíi»* '«**! Md iciutuiepunj .g '-ftpunm apuara
J h i ettejSOJd et) *u*|ui|U| fajotd top * t-tpetlajitj «s:.i
m) ettajti • «una omipnu o etmui «(oi •*)u*u tp « *>**>m
^tsK-,,4 it.t» anua ** eefflvu etp e*u«an»M o -t,.i tt>,« «.
Jsyjd «iitAj *P auntu o a •t»*ed «o e.iu* enjtotd «putai*
^t< wpiett rtp KMi-unJt* • ii-.u»i«t p otuinut-uo arvip crf»
<;¦ * tsa-od 'fl.NO »u optitueip *«t |.jq,«¦:•* ow* o íuq-tdojtt*i tu of-rta-Ja *p --• i o -t-utuf «oed
grisicr.w? «iote imutiuo» o-jai-opt*- trjtui o.t*w«uu -v,i<!
4i to ;»,í'4**i»« to *;ue *:ut|t-r«a «Jiiiiod e|n* «-...,-.-. ix op
^,-tj 94 t*H:r-<1 * e»**tt|9ui tp ooutg op * i**op«a*ama* tvp
¦fMOId ep ¦»u opipuw) o tswd ano vu (i.,-.í-.*!i.M ore* op
eyprff «u *U(d **-ooi ep v*»;t|lu{ ep -..-.-. t tuoç)

¦ •: e»p i:m;r,!,i o m-<:d tp epeleueiae < -.ii
4S*!.* op 0|J*ilíiuom-»p op •oiií-outw inip ttas.it -i«Mtptl
0l t I..-. - rtp «l-j*jrj*t ep *uiíuj|ui </;. mo|M ¦....-. o)
.•j»i.i.>«u.'*-»p O *iu*unr]|>!tdur| »*,ii3|jiu»i» «;t tnbjod 'atei
ai itpoipp *P uuleao* « utt-j^i i íku-.j-,: ipiui w...... eo
tsf.3 leia **p*ptt*me ou *» opo*,u»i j*« «uapod *iv* tnb ep
jata e?"Mqt umnu*M ronfmu-ip r*ç>*u «p otu>iual.o o
i.t* *:n-»r »uiil*i n»t * ojutuj ep tptrsu* tp atwt » .-.. :.,.,
•çit -rtoopotuaiot eptpepoe f oaua-jtd ofu «ttu-tda « tr.tuod
¦j, j ta opiinotip jt* o**p o|u totiutd*» oít* o *nb «eiuiv

*«Ut] «p i.t; «p caí-.;.•»-»• op
IPPBI tp v.n; «um -totopoil* to-urtt eoaod to tnb *p *tje|
to epRUM t^idcud oe *;uo-jt tam ouro* opumu ou tutt-qtqnt
r: r.« cp odn op ootaaoS eunno na wn * r* prd «iquaiaj-p «ou
ft-au-rtq • - .-.:«•;:-: to *o*f>tai ep npen*t«ur(*p t]eut nl
#;« o*fu»t joatj nat « *opom at-tup taiei Ofu oouru* -«t>u*
4s»p f iMWftrtj e-oie ireMoj *p o|}<iu.*oo « p «íjoo "anoo
I Hn ¦ '¦ '¦¦' '(«ipunm o%*r,-,-,t v 'ouirfMtj op oftsax* ep
t»í) f *q}|un---{ » w. -..-j;-:» eoue * wii tu* **»q*i* et tnb »i
«-* rjtu-u « • t:«-. j toatentun -»:»i «itd » *e-rodf «|tnb«p «opu
,.-j Kanm to **u9if*lji eu 'itpod oo menuRuoo antuod ***}
-. i . i :j 'to-dma» «pp ttuade mp tued *op*fi-«4 tm *et*a
•tei] * Of)e-aj wa no e-uinr,qv f oyit;a* tu» <>.^«;%- «ep iSn
v:»;»} tyd tpttnci *pntn« 1 f.**puod»uco -ore* ott •nao »p
tpstts} na »tnj*i y 'uptoa *P trjtpntqeii otuaaol oiuirpe* o
rort-e 'tijmpui «uateilui «p osttea op -«Miut.-jq tc;todo-;om
i»ntw:. tspuru» «op o*ít»*d ep »j3t|*nr»í « -.-•::•,» t««a

iuoiuooe ott| enb :oj•füiO 9 tjouutdç» OTitnnb e te-xtati tp ¦.•.'¦--:-;;•.,•, « *.r*uo*
WWHüiui «t 9f 'oiu»i».itt» *-u-»j«tiin v •»3n»I*oB 0|*un tp
«1*1 0 UMO tjsnf O rtuniUXlO »;i:ju:*.r.: ¦•-,« Of] *J vcj tr-j.!'i.riiu otftun ep ooitfioomtp oaia.wl nat a v.*-.v:.{ * gni¦ l -tioitu rtp «S-jcjr:--.- « * «Sutinlat tnt japuapp ap too
<*H CiOd op * 001**04 Op OpiatUdtOOO • >•.•,'.:.-.:;:.•; -.¦.;;,:r;-j O
f.-it-ssawp o**i •¦ottoedt» oito o njjo »P tiu«jn9»g tp otjiai
•;j 01 : ... :..-in« *P OijqiJp tn• Ji:i..;;::i • . tp • \:3t I93U*:|

iC3 O 'URtplg J0|.*>xa Op OJiVltllW Op •¦ -\\..-::\ ...¦:; JOa

HMAO SOLENf DO
ÍOV/ET SUPREMO DA URSS

"OT. 9 (ror Eddy 011-1 terceira tesifto foram eleito» no
Dczenaa ejrrlmolro pleito verlf cado desde
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<«í5si d» delegado», chegado»
1 ultima hora, para a décima-
tr.fdra r-runlio do Soviet Su-
P»« — que to reuno «tgun-
ú-!'!r» á aolto na Praça do
fciolla — ettflo enchendo aa
mi dut» capital, dando-lbct
ta ir fcülro de feriado.

h for legulda a praxe cot-
twilrt, a» duas Câmaras — O
WM da Unlfio e o Soviet das
>il5C»!!dadet — deverão re-
Uir-te enir» as 7 e as 8 da
»¦::» (hora local). Náo foi
':!» noüclado quem será o
«nior principal, para abertura
uiesfiio, mas d certo que »e-
tt iijue:. de Importância e á
U uperar que, como «empre,
«ii orador tenha algo de lm-"•wtiatd a dizer, rctcrlndo-se

1 fites a questões de ordem
Utí.-nacional.

O* delegados a e«sa décima-

'ao ser desentapidos ps
bueiros da cidade

O Prefeito determinou provi-terlis ao Departamento de Lim-
jj*a Urbana para que sejam,«dlatamentc, descntupldos os•tira- da cidade, a fim de evl-™ Possíveis enchentes por oca-*•» das chuvas.

Mtdiias efttivas para
hnnbar „ tirano FrancoWünCIRNTÈ A DECLARA-
iJÍ*» ^fiLO-ERANCO-

«'O Do "PRA\T>A" DE
»I0SC0D"10SCOU, 9 (A.P.) _ 0Trsvda-

1937, pois o de 1941 foi «ui-
penso em vlrtudo d» giifrrs, e
embora muitos delegados te-
nham sido reeleitos, há entre
eles multas personalidades no-

A primeira «csafio do Soviet
Supremo foi cm Moscou, a 1*
de Janeiro de 1938, quando
Kaünln foi eleito presidenta do
Prosldlum Supremo Soviético,
posto quo ainda conserva boja
em seus 71 anos do idade.

Os poises democráticos
devem lutar pela liberta-

ção de Alvarez e
Zapirain

TOULOIISB, 9 (AFP) — A
abertura dos processos contra
os antl-fnsclstas espanhóis San-
tlago Alvares, Pehastlan Zspl-
r.v.n n Antônio Nunez, e ainda
contr» quinze outros compa-
nhelrns recolhidos A prisão de
Alcalá do Henares, «erá falta
talvez dentro de algumas horas
ou dia» — segundo »e noticia
nos círculos repiibllcanos espa-
nhóls locais, dando curso a In-
formações pelos mesmos rece-
bldas do dentro da Espanha.

O Parlldo Comunista Espa-
nhol declarou que todas as for-
ças democráticas devem exigir
a íllierdndo desse» republicanos
o tudo fazer para que lhes se-
Jnm dados meios para deixarem
a Espanha e so transportarem
para países democrático» como
a Tchecoslovaqula o o Uruguai,

.quo Já lhes concederam direito
I do asilo.

jtmsstauitifíe m im
fa-a***** 4» -Miiiiite-K-le

tftft pvw%i«4e o r*«f» if-a<rt:..
d» A«í«»-|M4 f»*»iA»l t»/d»
rf*»»** tm (t4m 94 ttifwti 4*
4>í*í4m4*í t«m <na rtatma v«,«** e* *»»*»<*»*' 4» oeiltab ***
itt* t, tf* d**» f*#»**4». •>*«-
4a •*!»-(.'a«nn »ai»## su» ma,•4efa r*ei e tt)SfSttSÉS HwtMmmfttttmtmt *f«i«ta*r«'«4ai.
fSfÊJst e* NMtatMH dart-dt.'4-atar* ala m 4«4ra>t ta.
tSSm P4lt *4mhr'seU" ttf*.
ftêltn* AM«% «fera ta» -aa».
M --ÍA-») tM* e*mtn4*> 4«epcinm d* 5k«rf* fi»/i :<i.4
s. a, hm* s*4eNst)tMBtTi em«<?«*ar«n«s * hm 4» «m »,-«Mfejr m Mettat 4*if»«**4ai
*2t ptlà farfila i-u^nUi-d
e</eihtvfo4e e*tn«|«teef# »..*. *j
l«l#«u» 4o P4P.

A imitem 44» rt/«Ma»t^-tn-Kt § e ttmm» ia t>i»tt.
«**<?# ti*ti#í> ir, (,,-•,;,
•í*,*.'iíaí* « •».-•¦ ,;.:i;., fui,mnt!ê «e*l ae fi'*id |wIm du>
fip-.í-a d« Mtaie. r%fa c—«tr*.
ia * a'**?* ia Pa4»# A»»*»**
Camarm. u i-irv-i&it. 4* mm.
Pv, tt**mtnt*u. aa Amm-
t4*'.a Caiiiifamí*. o fura (>•*•
tilrifo, íf.u, A rae f»eaf# o
!" !r!j'U.I,i raia o «ta ¦..•.,;t.
do d* t j-u-t«,.¦«. e Partida Co-
Mstitifa, »d» írtre. e*fr<-efafe,
. ' a -.v-.ií- 4 # *i *-svfr>tiiaAai
P^oreracovi de« ca«tt«a» wr».
drt c-.- <-!!•<-*» ferrt-ia prapi*
do.' e Ipora efaal ado # e nn.
ma de airmudo 4a aaíl^et*
ruew, Oi lifrpiiiiitfai etrdo
casiplefennnfe espeneda», \j.,
< per ottfra cefio o«e Oo**r,*ap,
'<-••» # .M-ij-»in*ii4 eifda ftate*
da» aa bonro d„i rrta.

"A Classe Operária"

^ «i.4ksk onauuuA, »r*:âo
'r"Ur*l d* Partida <-ui««-

dele do Ilnnll, f-mpaiwni.
Kl«»A rirruUml,) o -h>u ¦***•**•
ro autt»--re \r< ,i 4„ |t)|g
Q a • l.i.¦ fon.la . ;;iilri, «..,,
imm mu Jm|,|r, eoticla *-*r«
O |.r- !.'t.-..!.'.., ^ o jrt,,,} J(^,
nhum ; .rn.il |i-t»% . rürv- n...
em» imdlrAo mnl. rira dr lu-
Ia* do que «wle, \» (M>-u<tm
»!- i.>, il,,„ ir. , r.|,,,ll-.l.
tnnm m<-*>Ni o> |e|-ali'Uite. H^-
i-' . foi e drama ».->n.;r. m., it*
In i .-• :im rlaDilr-ctlna, cjo,. to-
do* r»A» conI>rf---i3fi8*. t*ma
.':-'•¦¦..-, lir \l>... «oo* ,J^ a(|.

»l-t...I. , -iil.i. m:i. •- d<* ofl-
, lm, a rtino InafaUda*. qae
maítai <• ¦:•¦ - eram lo-ratUadat
par protnmdoret r e*p'A«* e'!••::•!!.¦. peja furU lio teiTO»
rlimo policial.

A r.ii.ui. porém, era impo-
tente. .Mnl nnuiK-Insa, rom e**¦ramialo n arnuirlorialNme, a*
<;.!i •¦¦;•¦',--. ,i.. ara* rsblrra*.
vlnh» a n"»po*I» do hci-olro
Jornel do* irnlwlhnilorr*. No-
VO* ,... in|,l .r. , .-i.iin .li-Iil-
litildo* prlo |..ii.. aforn. Hob *
terror «ia Oitnpo d,. Kltlnte
Mullrr, "A <!.i».. oi, t.mi,"
foi lmpro«ia, rm ínrlo* im-
doa, corn vinte diferente* ti-
tule*.

Por qni*. a temiam a«i »enho-
IV* ,i.i . i i-..o dominante? Per
que a odiavam iflo ferozmente
00 ngrntc* do raptt") 0«tr*BB«
Ri-lro eolonlzador, o-, defendo-
re* dr>* -;i-ande* proprietário»
de ti-rrn»? O me<to, o panVo
qt<e lavrava nn* ho*tr* de**e»
InlmlfW* do i»io. provinha do
fato de »er "A Cla*.»e Opera-
ria" uni fator decisivo de. jp**
rlnr»'ilmento o de orcnnlzaçao
da* mil-.-..!, Iratmllinilorna e
l-i.liiil.ir- •«. Air.ii,', de -u.i <
rolunn*, pequena* ei modestas
coluno* «Io um or-;íio proleta-
rio »ein recursos, na crímlno-
sa* atlsrlilade* deaaea explora-
itore.» e opr**»sorea eram lm-
plncavelmrntfl desmascaradas.

Em pal-^s dependente* co-
mo o Rraallj a própria llber-
dado «to Imprenso l«'m um
ronteudo nntl-lniperlallsta. O»
ilitndorr* do rnpllnl Cnnncelro
Internacional nnbcm qne lm-
prensa Hvrc significa n lula
contra os seus monopólio* e
as -ruas ete-i-ws negociata*.
El* porqne. * reaparecimento
An heróica c gloriosa "A
i l..i..w.. Operaria" deve *<*r
soildaiia, por to<lo» os brasllrl-

ro* renlmento democratas e
príigrcfiMlstas, romo uma vlto-
ria do proletariado e do povo
rm fui» marcha pela emanei-
pnção econômica o politlra de
nnnrui Pátria, t

Um gesto humano

Q GRANDE movimento mun-
dlal para salvar da morte

as trts mulheres antt-fascistas
espanholas condenadas pelo re-
gime sanguinário de Franco,
estende-se cada vez mais, alin-

O que é o regimento rolha
.„¦ ,.«,,»<,»<.»¦ - Ddtiêla JURANMR ^«¦-•ta'*»»*^-»**^-****-**-**»!»^

A 4***mMdfd Constituinte foi
«Mia pela pom pam dwuiir # apre*
Pdr ,'c ís tm teu btnetieio, Por Uw
a ÇonstitumU surgiu emna um podar' 

joor-a, MttffSMI PM evntUçéet 4o
cumprir o qu* Oi I4M* duíi?níai i ©f»
t*t\ta f ais repreientantes mameis*
ram «ai teus milhfot d* eleitorti. Ha
prático, o •."••«• feia Anemblêia sm
trinta .Ií.í! de atmdoÂef Seui iem-
dores # d^piifatioi ttm cumprido o
qus prometeram? A minoria, com a
pequena bancada comunista 4 frente,
sim, S a maioria, com o P> $. D.eo
apelidada Partida Trabalhiita, náo,
Ot tatai twfim o tu-utam e 4 etta a
lição política que o nono puvo apren-
deu facilmente em tão pouco tempo.
A minoria 4 quem tuitenta o <•:;•:
rito demoeráUeo da Anemblêia. A
bancada comunista 4 a sua rida •¦.<••
ma, porque leva para ali a presença
do povo, uma presença incômoda e
rude para aquela maioria instalada
no seu egoísmo, teus interesses prt-:.: íi ". na sua pretensãt, de ser a elite,
noi teus fundos comprominot com a
reação e com o capital catonnador.

Quando se acreditara que a As-
sembUia Constituinte, peta impost-
ção de sua própria soberania, de teus
fins democráticos, e das massas po*
pulares, viria varrer 4ste lisa de
opressão e mistificação que 4 a Carta
de 37, eis que a sua maioria se apressa
a arrumá-to e conservá-lo e o entrega
como uma arma para o governo que
se torna assim mais reacionário do
que 4, menos inclinado a apoiar-se
no povo, como deve fazer para gm-tr-
nor. Com tfsie ato a maioria rasga
os mandatos do povo, e ot atira na
rua, como quem se livra de um piso
insuportável.

Depois dessa primeira traição, a
maioria, deslizando no plano Incti'
nado, continuou a trair. E essa tegun-
da traição se caracteriza no regi-
mento rollia que quer impor á As-
sembtíia. O povo deve saber bem o
que significa o regimento rolha, Todo
4le pode resumir-se no artigo 76, que
só permite aos constituintes discutir
e elaborar a Constituição, Enquanto
esta não for aprovada, nenhum as-
sunto poderá ser tratado. Quer as-
zer: rolha na minoria, que necessita,
pela sua fidelidade aos mandatos,
mesmo em plena elaboração da Carta
constitucional, discutir assuntos ur-
gentes, assuntos que a maioria faz
questão fechada de ignorar.

Sâo os assuntos do povo, da dona
de casa que luta contra a carestia da
vida, do trabalhador que quer au-
mentar os seus míseros salários, do
camponês sem terra que se vê cada
vez mais escravizado pelo senhor do
barracão, de crianças morrendo á
mingua, de doentes sem hospitais, de
grevistas presos e espancados, assun-
tos que doem todos os instantes na
carne do povo. Que se fechem as por-

Ms da ConsíltuMe m eara do p«w».
otid ai abriu é eusta dê sangue §
lutas contra o fascismo, Que o pom
paste fome, seja despejado, teus eo-
mfciat proibidas, seus protestos aba-
fados pela PoUcia Especial, que os
trabalhadores continuem a ter enga*
nadot 4 coda tr.* mais explorados,
que os fastiitat se reartieulem «lan>
cem proioeaçõet a terviço de Franco

• o da capital eolanisador, que te pre-
parem novos planos Cahens contra o
partido da classe operária e totUn os
democratas e ¦<• afir* a nação â quer»
ra civil, Para a maioria Sues assun-
tos de que dependem a ordem e a
tranqüilidade, a sorte de nosso povo,
a sorte de nuita pátria, náo podem
ser levados ao conhecimento da As-
sembléla porque a maioria discute,
entre mates gelados e arrotos furl-
dicas, a Constituição que ela precisa-
mente quer perpetrar contra o povo.

Tal 4 o regimento rolha e os fa-
tos estão ai demonstrando a verda-
de, Q regimento a ter votado pela
maioria proibe á Assembléia Cons-
tttuinte de tomar conhecimento da
fome » da miséria do povo. Fome e
miséria, para os senhores da maio-
ria, são meros problemas políticos ou
invenções do Partido Comunista,
Neste pântano de inflação e de enca-
recimento da vida em que o povo se
debate, a maioria da Constituinte se
ergue no meio como uma insultante
flor de insensibilidade, de impudor e
de traição. Essa 4 a flor que o P. S. D.,
o sr. Getúllo Vargas e seus ptngentes
oferecem ao povo para lhe matar a
fome.

Agora podemos ver o que propõe
a bancada comunista em substitui-
ção do monstruoso artigo. Trata-se
de um artigo que dá á Constituinte
o poder de "legislar, de discutir e
aprovar e promulgar toda e qualquer
let". Com esse artigo, os comunistas
sustentam a soberania da Constitu-
inte e o direito de o povo exigir de
seus representantes as leis que lhe
defendam os lares contra a fome"e
a miséria, a ordem e a liberdade con-
tra a reação e liquidem os restos do
fascismo em nossa terra.

Por isso o povo organizado deve
continuar apoiando a sua bancada,
a bancada comunista e toda a mino-
ria que fôr fiel aos seus mandatos.
Em comidos, organizações, cartas,
telegramas, protestos, abaixo-assina-
dos, em seus locais de trabalho, nas
ruas, nos clubes, sindicatos, em suas
casas, em todo o Brasil, o povo deve
aumentar a sua pressão pacifica e
vigilante em torno da Assembléia
Constituinte. Essa é uma forma de
prestigiar a Assembléia que deve
pertencer ao povo. E uma grandiosa
e correta maneira de obrigar os pes-
sedistas e os "trabalhistas" terem ver-
gonha ou confessarem que são mesmo
traidores c lacaios.

glndo as mais amplas cama-
das sociais, acima de tdeota-
alas políticas e crenças tellgia-
tos.

Datas manifestações de to-
Udariedade humana participam
ativamente as mulheres através
de suas organizações, dando
prova da compreensão que têm
dos problemas da atualidade e
do seu amadurecimento poli-
tico. Isto também estamos ven-
do no Brasil E outra coisa rido
acontece nos outros paUes da
América e do mundo.

Num gesto que sobremaneira
a honra é que significa uma
definição, a poetisa Oabrtela
Mlslral, detentora do Prêmio
Nobel, acaba de se dirigir ao
Papa, por Intermédio do em-
baixador chileno junto ao Va-
t.cano, sollcttando-lhe interce-
der em favor das mulheres es-
panholas cujas vidas estão em
perigo pelo delírio de querer ver
a sua Pátria livre da opressão
faianglsta.

Esta noílcía será sem diluída
recebida cor» satisfação em
nosso pais, ao qual está vincula-
da a notável poetisa chilena. E
também servirá de exemplo 4
estimulo a todas- nnus . •
res que ainda não se incorpo-
raram ao movimento de ajuda
ao povo espanhol para restabe-
lecer a República e liquidar com
o principal foco de perturbação
e de ameaça á pcu 7nundial que
constituem Franco a sua Fa-
lange.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Arham-»e A dlsposl^o de todo* n. camarada*, sim-
pntlzanle» e mni;i,, do Partido ''iimtinlMn do llrai.ll,
Uma» referente!, ao levantamento de fundo* destinado»
A obtenção de oficina» própria» para o órgão cnlrnl
do nos«o Partido:

— Em todos os Comllés Estaduais, TeirlinrluK
Metropolitano, Municipal*. Distrilal», Crlulas e
mal» -iimln Comitê Nacional, redação de
A CLASSE OPERARIA A avenida R>o Branco
a, 2S7. 17* andar, «ala 1711 o redação da
TRIllfNA POPULAR A avenida Aparlclo llor-
gr* 207, 1S* andar, todo» estes organismos
«Ao responsável» por um determinado numero

. de listas que flrarãn A dlr-pOhlção do» verdndel.
ro* amigos do nosso querido Jornal A fl.ASSE
OPERARIA, pnra os fins acima rtffrldos.

HORA DO AMANHECER
JORGE 4W40O

O JORNALISTA tSCOMOfiO
Nat* ¦*«•» rretlaa aa ,}«* * 4o netOfM *» MerttUM t*n

•iH!<»i k rtr-ai»»» d* Ptdfd M»i«* Mu»* d» i*i»u« » para*
leâto, ai» t**t» t«liUr, o leretUMa «- 4-»*e d* *s»a tr**tt*
tia d* i*t* <•(«¦ i:.« pifaaue «ia loger *»¦-*«*»i «m «•¦¦» A
km reis(« br*» t#*r* — iSf* »«* l**-*t»at p*n etMtfar * w
d*4-.;>» »ii«.4í.. t">.t**<* laetMle pai*, para eMpratar »•
tu»!*-* 4* rata a* f*mp<M 4* f0**r«eir*{*a a «* »'•<» <*•#
â liberdade, ou te, ao NRlratte- ioda i*-a ala •.»».»»« da
tltoplr* leveoclo, I" «vlduota <»«* Pedra Moot Ura* ale
paderla »a reduilr. oa rnmpritüeata da *«u *ni»«lo !*»*»¦-«••
Ura, A» tefortaatAe* ettrtat* «a ao* \h* «lin*»**"» o* e*r*r*
regada* da l»<-».si**ia«-t.*.i 4* Imprea»* a |**»r*t**4» Ae
Paraguai, d»p*rt*ra*B<-o «'•-»» t •*..» da no»»*, retpa * palftte
poluíra de A*«tie<líi * Itlka dü*t» d» twnn* ^mr* 4»
PMinia Miitt-r. par* t*et aertir »«» Itllor»* do* J9raa"a |«*
a eavianim aa pali fnanat. Metia Um, teria de ca«m**r
rom iodo», d# oaiir a i«4m*. 4* r«**Hi«*r em lr»4»#riia rOêl-
mente araria, rap*i 4» (br dai ettBMelOi *m(-"**>i«« t-*«»
uma repomgem «*ittpl#i», 4*l>oi*t«a, «ooUrtfodoro,

O soie-uo d* Ner**«ieo q-ttedo üu »»>4* e JoretltHa ore»
alltlra «4o m eoeieeievã *•**» ** iaa« iBf#rm*{iff<*. ae» «mi**»
du ««o toqu->r to ao* apr»aita». etiudani»*, t-4#it* op-ai-^a.
nlitat. bem*»* d» tu* t«»d* i*»»». «**»f r»*Bd«a qo* ato a*«

U outra taluílo trola ripul«*r o tacAmedo lepotier. R. M
en* ooi* 4» t«4* rr*!l"»tf*. Ma*.*fí*im* a* e«»rr*»afi*t roattr-

st 4» P*4ro Meu* L»ma ram aqeelei q«» m*lb»r |b« podit»
Informar arer^a 4o terror!*»© d.» g**»*rtso. »« ata* tabrtrtl*
TO». R pÃa « jarsaINta p»r* fera,..

»rsso dí-ader Mertogo esld-miemet-t* nla toman alada
eeBheeHBenie da q«ed» de n«r»!m n*m d* 4*rr«ta muitav do
fatetmo. Vive ainda oo* trrope* de Hliltr. lm*tt«» »* »m
pleno a*r«*n*o do (MCtltOO e. «t»A» tranfermar a Paraieal
num tampo 4* «¦fK-^niraçlo, p*»o«a m*s'--rta oo padtr e
rema do chicote e da err-íura, Jt»l»i*r d* Am»»te» do Uni,
ptR*a pod«r Impedir a aureaa 4<-m<*cf*!ie* 4a peto p*re«9»lo.

(tn«* enganar * oplnU» mund"al eiputtttido jarnalttiaa o
Impedodü nue »* **>t»a « que *« P*«» !»<* W.

Ma» o» povo» americano* tabem bem do »*erlftrlo * oe
h*reUmo do povo Irtnlo. Meu* Uma quando retrwar ler*
muito que raniar. Per*m. m-**mo que a m*>M* 4o tirano
Mer^.eo houvt»»e caofeeirldo Impedir a to* rep-nriat*»,
ainda a»*lm o «rito 4-» dor. o elamor aneo*Uanie qo« 'b««*
4* AMcnçâo. dat ct4a4*« o da campo p»r»es»lo a«r*»*.*a

lodo» ot ares da Amerfr* e encontra e*o na "V********
mllliante do» povo* de toda» Oi pat«e«. Merloteo o*n t***»
tapar o w»l com a dedo. Nenhum» tirania rettarA. O» dia*
da tea ditadura esmo o» do f»»<-t»mo d» Franco o âaUtar
ettlo cootado*. EUa •*'< o s-a •>»•'..•.

FORMEMOS OS NOSSOS TÉCNICOS
Joitjf ALMEIDA

(Exduaivo para TH BUMA POPUUUO

Diplomatas russos re-

gressam a Caba
Pelo "cllpper" da Pan Amerl-

can World Airways procedentes
de Montevidéu, chegaram, ontem,
de regresro a Cuba. o. diploma-
tas russos Vladlmlr Egorov e Pe-
ter Rybakov,

FUNDADO OMUSP
BAHIA. ': (Intcr Press) — Na

semana passada, foi fundado
nesta capital, o movimento uni-
ficador dos servidores públicos,
cuja diretoria apresentará bre-
vemente, ao interventor federal,
uma série de reivindicações da
classe.

Em entrevtata coocedld» a um
.-rapcrtlno. o tr. Euvaldo UMl
presidente d* Federação N*;tt».
nat dat Industria* e com a alta
autoridade que o cargo lhe ow*
lere. externou o p-~ o de vtaa
de que 4 neccAtaria a Imigração
de, pelo menoo, vinte mil t*rat-
c«a Htraniciroc par* auprir Aa
nossa* Industria*.

Sem descermea A anAlls* das
noaaaa atuaU conílçf ¦* ccoaOmi-
ca*, advena* para o llorescimcn»
to da Industria nacional ;• r toe-
alstencla de um terçado Interno
capa* de abaarver oa **ut produ-
toa. exatninaremo* aqui o que nA
de fundamemal na* declaraçoa
do *r. Euvaldo Lodi.

Inldaunente. a conclusão a
que m chega é que na ieflclen-
cia numéf/â de técnicos nado-
nat». Ei*a e- por certo, uma ver-
dade. Mu, onde retlde a tua
causa fundamental e como eíl-
mina l.i? Seta. por acato, o no«-
so povo, «o contrário do que tu-
cede com oi oujro%„ avesso—Aa
Btívld»dM" tícriléB* naa suas vá-
rio* gradaçoes e modalidade*? A
rerlldade tem motuado que nfio
E n&o é preciso Ir multo longe
para que ae oinstate Isto. Ba*>-
ti ter as estatísticas relativa* a
Inscrições de candidato* ás nos-
sa* escolas técnica*, principal-
mente as do* diversas ramos da
engenharia. De t no para ano se
superam esses numero* e *Ao ba-
tidos todo* os recordes anterlo-
re*. E a escassez de técnicos no
Brasil t sobretudo de engenhei-
roa. Por Uso, mal cs:áo a con-
clulr os seus cursos de mctalur-
gia. química Industrial, eletrotéc-
nica, engenharia civil. etc. e Já
os estudantes s&o convidados por
empresas Interessadas, que lhes
oferecem altos cargos.

Entretanto, apesar desse gran-
de Interesse da Juventude pelas
profusões técnlOM. n?o obr.tanie
serem ultrapas^aíos de ano para
ar- tssu recordes numéricos, per--
manece fixo o numero de vaga*
naquela* escolas ou se aumentam
ou fazem em proporção Ínfima
em rcla-.ào aos candidatos a c)a-i
concorrentes. O resultado é que
só um número mlnlmc loitra a-
provação e os demais concorren-
tes ou abraçam ouira profissáo
ou vfio Juntar se acs candidatos
dos anos seguintes, sendo comum
uma grande ropetlçfto dece dra-
ma... Naturalmcn-c, que o pro-
blema permanecerá lnr3',uvcl en-
quanto possuirmos tâo sô 9 ou
10 escolas de engenharia (poli-
técniess) o mais uma n.ela dú-
zla de escolas técnicas especial!-
zadas.

Nó que diz re;pclto á forma-
ção de mJo de obra especializa-
da, o SENAI (Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial),

Mibora
em editorial diz quo4 nova declnrac.lo an-

r[ran«<>-»mer!cana «obre a
_ panna represente um novo'"'¦* á frente da eltuaç-fio pa-
h,im 

a 
,"n"!rlor de crlt,« «o

L 7 fle Franco e seja Utll,
íllho .n«Wnc!a ° Kov,rno '•» cau-
t 

°. 4 inadequada porquanto¦ia aberta a qucslfio da II-«¦"acuo to reglmo fascista
?»Espanha".

^'Irma ainda esse editorialo o povemo soviético quando
ton i ría 'lo p°t"dam tor-clara um» proposta con-a 'ot)ro osso assunto 0 que' rossp adotada terla, Indubl-
H»"»^ 

"auxiliado na II-
d» pi 

no I* Abalado regime
Un .-8.nc?' Mn» essa propostana toi adotada".

Aflnna,„i0 
nu„ torna-se cia-

Irin;1'" * d^laraçrlo anqlo-™»«?*n*rleaBa náo poderá
ZTf Fra"co a deixar o
ilj 

™° espanhol, o "Pravda"

U d 
" ''"'' "c0ni,ft'ttientempn-

CSn 
°V^ "Cr te'ta uma declara-

¦ «Z J* "-edldas verdadeiras•«rtlld». eom o fim d^ de-
ter,,"/^1'1'» do Franco",
•liil "'lo 'iue, no ontanto,
lho f'" n*nn novamente o ve-
riarl"""1™" da "n!lo mterfo-
»3pan. nna assuntos Internos

Me? 
'"""Vencia do declara-

'«I comttla TO,ltriv n Bannnhl'
li , 

''"° "" espero medi-
j," 

°"'rns o mais efetivas por
e„ie "os Bstndo demoorátl*
eoM,1»!nia nln(,a ° "Pravda"
•WÍ, Oadlwndo quo "0BSa8

M "u,"**>i «of tomadas

Bem perto da Capital. Três horas e mela
de trem pelo horário oficial, mas, realmente, qua-
tro iu quatro e mela com o atraso que Já ss
como matéria prima que deve ser apioveitada e
casso o cm peru- ia, o leito da estrada ncccssl-
tando de reparos urgentes.

O veranista chega cansado e é logo recebido
como matéria prima que deve ser aproveitado e
explorada por todas as formas. O veráo é curto
e os necessidades longas como o ano. Náo é
uma Justificativa, é uma condlçfio.

Se compra o terreno, apregoado desde o trem

pelo vendedor importuno, ou o sitio para o pre-
tenso descanso dos fins dt semana (a asplraçfto
de todos nós 03 pequenos-burgueses triturados
pela aspereza da via- na cidade), e entra em re-
laçées mais estreitos com a gente da terra, em
breve os conflitos estalam e as conclusões apres-
sadas ds Indolência • velhacarl* surgem para
definir a sltuaçfio.

Com surpresa verifica-se que há meno* ver-
duras, meno» frutas, menos ovos, menos leite do

que a cidade. Ninguém planta, ninguém cria.
A paisagem è sempre a mesma palhoça mUe-
ravel com uns pés de milho t de can- -o redor.

A comida é café puro, feijão e anfu, A filha-
rada maltrapilha, mal alimentada, sempre doen-
to sem escola. Meninos de dez anos com o as-

poeto e aa responsabilidades de velhos Falam na
norte rios filhos com a maior naturalidade, tal-

vez até com alivio. Uma inércia exasperante.
Parece que nada fazem porque nada aspiram,
nada querem fazer. Preguiça orônlca.

Ganhe-se. porém, um pouco de confiança

dessa gente e a luz corneça a se razer. A nisto-
rK do um é quase a historia de todos:

1 Pds é doutor, estou aqui há vinte e tan-
' 

,„.l..-. umnr. nlor»nrtn T«-"lv—

AS PARA O
PASCHOAL LEMMF

{Especial para a "TRIBUNA POPULAR"

I *.« «n/vM m

fui tolo. Podia ser dono desse pedaço de terra,
pois naquele tempo eu tinha o dinheiro.

A posse da terra é a grande preocupação, o
eixo em torno do qual tudo re movi, a explica-
çilo daquele cstaío de coUns.

Agora a terra está multo cara e os proprle-
tarlos nfto querem saber de lavoura que nfto dá
lucro. Transformam tudo em pasta expulsando
os colonos (até com o auxilio da policia so re-
clamam), ou esperam a valorização cômoda-
mente ou loteiam para veranistas, aumentando
os consumidores e diminuindo a produçfto,

Os que ainda plantam alguma coisa flcám
sujeitos aos preços Impostos pelos Intermediários
que nos Jla de "praça" (o mercado local) arre-
matam tudo para trazer para a cidade, fazendo
a llgaçáo entre os dois pólos de explorados: O
produtor e o consumidor.

Sem BSsUtenola, sem crédito, sem garantia*,
vive essa gente em permanente Instabilidade po-
dendo ser enxotados a qualquer momento da ter-
ra em que vegetam. Náo plantam fruteiras por-
que náo têm recursos para matar a formiga, o
grande flagelo, nfto tém os enxertos ou nfto sa-
bem como obté-los nas repartições oflclaU de
agricultura, ou ainda porque sem segurança de
permanecer onde estáo nada fazem alem_ do
Imediato, sempre provisório, Náo criam gollnhas
porque a raçfto é cara, Para porcos nfto há so-
bros de comida, porque nem há comida.

Entfio a maioria dos homens se entrega a
uma vida de expedientes, de "barganhas", tro-
oando cavalos, fazendo carretos nas estaçôea,
guiando "charrettes". As raparigas se empre-
«un: noa hotéis ou vão tendo levado* par» aa

cidades pelos veranistas. Os "biscates" nas cons-
truções que vfio surgindo dos loteameiitos e na
abertura de estradas ocupam alguns. Mas há o
grande número dos que vfto abandonando as ro-
ças cm busca de uma sltuoçfto mais certa e mo-
lhor nos centros urbanas, emgrossando o decan-
tado êxodo doa campos.

Quem acompanha a vida dessas zonas nes-
see últimos anoa vem assUtlndo a um processo
do decadência acentuado. Agora Já é completa
a desordem econômica, num ambiente de deso-
laçfto e de contrastes violentos, com o hotel lu-
xuoeo da lhl laçfto e dos lucros extraordinários
áo lado da fome cada vez maior do povo.

Se um educador procura a influencia da es-
oollnha local nesse panorama, ousta sté a en-
contra-' , fUlcamente. Como serviço público,
multo maU lmpoitanta è a agencia d * correios.

O povo. 4 certo, tem uma crença mUtlca na
escola. Mas, realmente, ela multo ixukx, lnflue
nesse quadro. Nada pôde contra esse processo
de decadência. Pouco acccsslvel pela escassez,
pela locallzaçfto e pelas exigências; pouoo utll
pela distancia em que fica das necessidades
reaU da* populações 6 pelas técnicas rotineiras
•quo usa. Torna-se assim alguma coisa de ex-
crescente á comunidade, de artificial. Incapaz da
trazer qualquer ajuda significativa para as ca-
madas mais necessitadas. Procuram-na os que
estáo em condições de procurá-la. Nela perma-
necem os que dispõem de elementos para Isso,
numa seleção por recursos coonôi.ilcos vUiv.l sem
esforço.

Em alguns lugares criaram escolas "típico*

rurais", talvez como condenação ao artl.lclalls-
mo das outras. Mas os homens do interior as
recebem com desconfiança, pois dizem lá com
eles que os filhos váo á civola para "aprender"
e não para trabalhar de enxada... Desejam a
escoa como um instrumento de mudança de
condição para os filhos, de abandono cia vida
dura que levam... e têm lá as suas razões.

Uma escola, pois, pci-.citamente articulada
oom a vida da comunliade, como prerja a poda-
gogla mederna e se torna Indispensável para a
realização de uma verdadeira obra educativa, te-
ria que se pôr a serviço das nece-ísldades reais
do povo, não só eiislmuido o "abe' ás crian-
ças. mas congregando os adultos para debate e
esclarecimento de seus pnblemas. Não bisiaria
ensinar a ler e a escrever, nem somente prcccl-
tos de higiene, ou a plantar melhor, pois ess-M
não são os Instrumentos básloos para o mudançt
da situação existente, por mais que Uso po.sna
escandalizar os aducadores. Teria a escola de
abordar o problema econômico geral, consclen
tlzar as asplraçõet do roceiro que ainda luta por
permanecer na terra, aprender com ele multa
col-:a e explloir-lhe também tantas outras ne que
êle é vitima sem compreender as causas. Al o
professor verificaria como são sábios e Íntegros
tantos analfabetos e quanta Ignorância c velha-
caria se encontram em muitos doutores e letra-
dos, E pensaria na Iniqüidade das leis que ne-
gam. em bloco, aos anal.abe , a possibilidade
do participar da escolha dos representantes do
povo na constituição do governo, Quando per-
cebesse tudo Isso. o professor compreenderia o
quo deve ser uma verda / i escola para o povo
para ajudá-lo realmente a lver melhor, para
ensiná-lo a sair da sltuaçfio em que se encontra
E concluiria também comu os educadores precl-
«ara do jer educados.

entidade mantida pelo* tne>«>-
uial». longe e*"A de rr*al»er a
quetslo. Potiut terta* deltete©-
.ia*, interna* uma» * outra* qu*
wtAo fora da tua dependência.
Alem dUto- conta apena* coca
ire* ano* de «Utenela, como
lembra aiti* o ir. Lodl na sua
entreviu i, o que Impede um *••
tudo m*U lomplt» acerca tia »ua
«llttcnei*. Tal* Iate* eoatttd*
ttso tuperam o lado poilUso dea-
aa tostP.uiçlo que. tem dosuta.
cttA owtftbuüulo par. «uprtr •
Unusl de operário* técnico*.

Ma* a Iniciativa, Unto no eaao
* (CONCLUI NA ?.« P^O--*

fARRAPO
J ?ífA solte, andando com
u André Olds por uma rue
de Pari», Okot Wllde IA*
perpuntoa:

Que /e* o senhor, de on-
Tcín*pãrã liõ/ef • S

André Oide disse o qu« N-
nho feito.

Foi tudo?
Tudo.
Náo «e aqueceu dt na-

da?
De nada.

—Entõo, por qu$ dlsstt V
preciso compreender que há
dois mundos. Um, o mundo
real, erPfe tem que te fale
nele. O outro, natce das pa-
lavras. Escute: Era uma vet,
numa aldeia, um homem que
todo» amavam, porque sabia
contar histories. Sala. manfid
cedo, e d farde, quando eol-
fora, o« cempone*e» Iam pro-
curá-lo e lhe pediam: "Con-
ta~ conta o qae císte hoje."
O homem contara: "VI. na
floresta, um fauno tocando
flauta, e em torno dele- pe-
qwcros sllrono» dançavam."
— "Conta mais." — "Da bet-
ra do mar, vt três sereias «o-
bre as ondas, penteando com
um pente de ouro os cabelo»
côr das ondas." Todos ama-
vam o homem, porque sabia
cortar historias. Certa ma-
nhfí, o homem saiu da ai-
dela, e quando cheaou d bel-
ra do mar. viu fr*.«t ferelns
sobre as onde penteando
cm um pents de ouro, ns co-
brio* cõr dai cnrfn*. Depois,
na llcresta, viu um lanno to-
can-'o flauta, e em torno de-
li pequenos rtlvar.as dança-
vam. De tarde, ao voltar, os
camponeses llie pediram: —
"Conta... conta o que viste
Itcje." — O homem respon-
deus "Woíe... mas, hoje eu
nrlo «f nada..."

E' a libula da propagan-
da. Quem a Iniciou fcl a ser-
ponte que convencru Eva no
Parai'o. das excelências da
maná Mali fnrde, já na nos-
sa era, um Papa Ideou uma
Connreierfln de Propapamla,
e outro Papa a instituiu A
Cingrrnncão possui uma ti-
nonratfi e um eof""'» ç/iíc
f-T-r-í mfí.-in-rpr/n^ Com s".u?
imprersos e seus enviados,
cr valha a ffl, desde 1022,
pelo planeta. A Inlmlrla è o
ccmcrcln, para a difusão de
p~o^\üns e mercadorias, cons-
traíram, com u prr.pananda
uma nova ciência c rima no-
va arte, das quais se aprovei-
taram r.i prciflstõe* em atrai
os meios de transi rlc, os
ca'?t"o<-, ris fnrn"f» n"e vvhli-
enm "i pedidos", etr. Como.
de rrinrm, vin''i I -7r"!n r
imaainarfio, a orcii'"*"!nSa até
aí, vvnr.n desnraçara 'nin-

auem, nem mesmo o rn-nj
qw comeu a truta da árvo-
re do bem e do mal. e desço-
briu que 'estava nu.

Eis, porém, que svrqe c
taxrl' mo na terra. E o fa-
Innnlsmo (com os nomes que
usa, -juíííoí) crín ministérios
secretariados, departamento?
de propaganda, com uas'ei
Imprensas e vastos distribui-
dores. A pior propwtanila.
Fez a guerra. Perdeu a quer-
ra. Quer fazer mais queria.
Essa propaaamla, rilr:ri*r
principalmente aos tmbeeis,
tanto os assanhou, que ê dl-
ficil hotâ-los anora na co'**">
antioa. Eles e-tfío convencidos
de ave to*a* as menfras são
verdades. E quem A que t
capa-, de tirar a convicção de
um imbecil?

A M
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sm e a ca^avoéut /ta&ía^.
* "Ume è mim muito séria",.. a

iíííi Art- que os grevistas sejam ape*
rarios de Uatarasto, r?,,*? não gutf
jyfiw Chateauhríaud

« | «»süK Au** (tritf a» epefaitM MlAa^aM ato tia» ê **»?*
li/»-****) RA* IIWS44) I IM tm$*#, lllimia*»* • 041

fs*U4* tf* <*<Uvi*J • t«í-..-a*-*' í.kí «sai
Ottua i.u #**# m a tm** mt-mm tm i-"**<*SH*4*i*-»

m tMÍL Oíttt 6 *>*** mulü» «An» pw* wati «•»* impeli»
*a t«.(w aMBisto** S# t*U*«MMaA, <j*a p**4»«*m * .«•*» R0M
temtmtí* dt ttfa-44 ** 1*44410 tteatt"

4Jtf« eHATtAVSeVAtH*
t.|,4A « |*

- »0 aftaraer* -

* A Rússia está muito acostumada a
esse "isolamento",.,

(•A RJKUlTADO da p«i|.-c» *íe*ttn*~ At Staha nA* pa»
dcii g*J ateia •**:. a u l*!i.«c.(.i dattro am pois», dl

R.jyati, aiuidi ptS* da*£*r.lu»H4 girai **erL adi rw t-reula
da ««--• jrép to* «rt«H «luma dt ittM amt)4(tVe etttrt-
dMi*."*

*D«*'i* Ce*aM* - 01 *• - ia pAatao.

•jAt A vos de Uitlcr
•FRANCO ATACA A «!'-»• a t90t«t*i A MATOU DAS

TraWWAar*
•mtAum optRírrANDo a i*o<w»a poirncA no

fltTNTttaO DB UMA MELHOR 'UriTtCA MCtâla*

MAMRIO. 1 «A. M - ...•
•Dhv*4 êi tronei** - II-44 - Fatale d* am

Utegitm» aa l * ps?i*.a

^r Do canil de Franco
• • ATT quando • |AJ 00*00 trá • »»»4*rpl<t* tosnpm*, pot

«. t - I* ¦' • >• ttvrtaca* da* "¦¦¦>¦' arfj * lotalaetuai*
tu!tera-rraod*.*aa'', a **;*:; a di Btalln a de ImpaetiJlarae
ruatol"

CORJtffA UMA - -.rce^Pavfiaper* - 11-44
1» pdtiaa.

Ma*dos CtwfMPwu/lates
RKUNIOE.S PARA HOJE

CmnHé Pa!<4m> Fítaif*j.»
U -. V.a toaao . tu* Jkwi, %.

^AW 9W PPB"t wrW»» Cea»M4 tacawafratwa Pt*
Ifraawt* d* CtunimW - ma
Aid (1*0*1* |U 4* |0 :-....

«. t otMtwt la.ui.iti: i Pft*
litAtuu da M««i«. T«wta* tto.

i macii m rua Twrt* Hmem. nu
»u :»M htwaj

Comitê t-.ii «i.i:t„ |,
' "»¦'.!» -. na..', M>:« : -.

R*nf«l, 170, to 16 «****
Oj»nlt4 laemiü-iat:-o prtv

|f«*l«'* da J«*hií.í .- m raa*
o«f*m»rte ttoaiaa, w, ;.f|„
tto Pi .. -.«i.. 4* || :. . ,,

C«*TO|!4 Otnwialata Pt»»-
* «¦— . tfa finam Fine*! -

rua lulatAi. J-A. a* II hora*t ,i!ta latmactáuce.
r<gci.*a dl Cialu - miAo daUruto paptdM Ciitiai*. t. u
tarai

.. it* DamutttUca fro»
i- .. ¦'.. a* Vl»*«vi d* Caia*
!!i . - rUi Talu.tua ML li
II Bata*

Caaatlii Ovanatretiro Pio-
itavuu d* Itoerva Miutda -
praça .t ( t«:< iu:.,t..!> « so,
«o?>í«ile to li potai

Comitê Dtmoeratira d
OOfatolfl - rua Ü.llna.
a-, i horaa,

Ctntre D(tmeerailro Pr*
rcaaitu d* flcdida - Rua Ma-
nuel Vitiielna, 00». ao»,, A* 17
horat.

Grande Assembléia da Convenção
Popular do Distrito Federal

Apoio aoi trabalho! da Associação do
Ex-Combatente ~~ A luta contra a tu-
berculose c o analfabetismo — Repudio
à Carta de 37 e rompimento imediato

com Franco e Salazar

Ni re* da OotalU Oamatcto
wte da iiddi, teu \^v m%
lund* rtunito ptepa,»iA4a d«
eiireriiuneaita da c«n«r«|49 Pu*
Ptísir da Düima ruttfil, fem
a p «ui.i» dc d»l**-«4a» de .-;.'..
t deis OMiuiAt papüirre*. tWm
dl entrai et*aal*>.<Aea. qV* p,*,,l!|t*i« r<am O »«U »:».-e ia € icta*«li»* «a jsoro cartata, (metida
lil 0ttj me*t» |Mk*».^«ai04 <.{.-. ., j«,uoclHta ai !„•<. a» ia»fW, fj,.elffli», quinda aquea a landa

totaaa, \SÍlT 
' 
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NOTICIÁRIO CFRAL
PARA O ilUMHIMIMu
DE ) i i\) KM ANDANAI —

AaMnide por ecrtttrn* d* m».
r»4ore* dt Arvlt.al foi dlrtíftíio
ao .<(<;.. ii: .--:. ¦ di Oeti.
ura mf.ii ma: «otaiundo a volta
d* uma Batraea de PeUit rtti»
rada. In|uitill.-atctmi»nit. da ea-
quina da rua Pau'.* Brito, • onde'.'•)* a iopulaçáo üo tntno ta
ilvwttcl*. Alftw. oi woiiilwe*
que a refetlda bitraca ê de nt-

<¦-•:•!'.- tmedtita pata a poj»i

ml, aatuRiuiiido. per lt*a tn**<
ma um hatuarit -.!•.-..» a rti'
fia, rtatttnde , -. ¦. :-* e«4* de,«• >> dt m>lhat'i d* etitoeii s ••
mivim pana, lnier;oi«tp|d>» dd»

l ítni* me***» ea IntaBroa da O»-
visito PBjwttr t*'<icjvec*m *í»-
ra. tto a loletniva do Comlid
Demoeiáltco Hoiafiato-Latoa, a
tem o d etdlle aoda dr*> demati
CxJmRto t euill* *• otUcAe* pra."" 

j v»ndo. a*', ra, ao f»t*o d*mocr*(«' Cttalda Aranha, que * rui tu
lodt leactnliu vdandr *o !«¦
eu a* »*|Aea di LDN. rtto pede-
rti ter tíeltoa baMtntt dutidi^i.
rea. po!a o pavü JA camme •„ ¦«¦ i
a neetittdsdt dt o*«í»n!ese4e *
luta pare qut ela te reme esxs»,

MiMii.vi., - TtfMIII O*
PMtlRl.ttMAB DO POVO —

Dtrltta tt trabahea di Con-
vendo o tr Atmar.d Couilnho
do Cemüé D.-mocrát;co n ¦>
to Um. laiando a I liurt at
•Unímia reaoluçAt* t* ap-ot»d** f«t* qut eoinhil ram t dwrui

Ma*<f rinhai di dtmpita. fn um
ipêlO i ( .» K* e* «'¦•(: Pe»»,
late*, na atttDde dt a«« ..<.-.t;
i tampanhi di CtM to •-' »i»»-
tenta e aludir, bi medídi to
p-ifli-i. 04 UiUc-lt-a dl At*»-
eiaeto da Ka-c*.*»»•*• ¦»

"A PtB nto iratMti Di*r a-.¦...! iít-.i 4 fattt umi interv»**!.
ca» erid"-!* da pape! qk* et D00*
»* p aelAhaa rtprtttniaram nt
Ewtipa * contlnuim * r praataV
!»• deniie da* naa-at franietra*
r, tt (oram, noi campttt dt »»¦»
lha o* viRguardeiio* da mia dt
• t'- uu de >«¦••¦.€> au* trateraa*
contra c* taêielio* fia ••:•-> g
«Au, ».- •• a gi inttv ii pote
m marcha pata i «tmoerti!»*.

i o* (t- Ma-: j dt luto a
naturta presrunm fa«r uma ver-
dt-d*'re ubougtm te«,<ia aque<
tt* qut eonquuiifim. pari nA*.
rom aa-.ni» a rom f*«*ti, tua
lutar di dtttaqui •• ••» aa tu»

•<«''« «p» aW* ji*:*a«a *t,»i
ItiatitAa*.

todo o roro « sMi.ii \
RIU M.ihih A <««..
VENt/AO

em reun oca interiorea, dlvtd<c!aa
ea. dua« fn ndet „• tr i Rtivin»
dicaçôe* mediatas e Re:vtndlra»
etVi tmedbtaa. Entra eau* 6|.
tlmaa eontam p obtemai tíAm
habiiifto. i»neameit!c. Iram-

iacáo lotil. prtnelpslmtnu ncma'P'"l««- allmeniatlo- hltiene. aaú
êitoc* de carciua a latia dt «t- d-», ttulno. pslltlta in!e?t»a"íí»naL
netot de prtmrlr* necttildade

PIQUE-NIQPE NA PRAÇA
DOS EUCALIPTOS

tKHoaa. ei ,»-.-•-.(
m tt km ateai i.n-.:• m -¦< * <• ¦•¦••« ¦»

o«« (..ta • •( i • • ¦-!¦¦ :" .'•(.•>»

I -. < -i • ¦•• 6% r.(.i(i.',((t.i 1.1. • '.-i
"tvaaaoiKO •. aw »"¦ •» ««a* tfaati.

!*» iiiis aa at««c«ioa taratn 4a -»<('. .
• >.(¦ — .Mat.in.m •«*<»•*« — t(l- •

--'¦'• ai • -.1 :m - «1 f f#». ;•' -!•;'¦'».

* tu-- tfa«p««<« • o**a»**t« • a* «a»
: . i (ja* **» •* mm ««u jato na»a RB>.

•«•farta *a«tMi»u<*a-

tffiVARGEIVO
IM tODat Ai lAIMAOAs I 0»OC»>i'<

— i ¦¦  in in — a. - --¦ — -¦"¦¦ .i — i. ágata**** ¦ —- -in. g* '«aai. •

Noticias da Preíeitura

fleiá rnUrado hojt. na praça
(doa Eucatvpto*. peto Comitê De»

mocráilco Proitetbta dt Vai*
«pielrt, um gran't ptqut-nlque.
para o qual eaiAo t^nvtdados to
doa ea eomlt*4 colimAot No to-
cal havtrA lanrima um baile lei»
tto di prenda* e ;iotjrrama de ca
iojrca.

COMlTt ncMtu i:\ni d
MORO DE TORES HOMEM

Pedem-no*, do Comitê De-
mocrátieo do Morro Torrei Ho-
mem. a publicação do tegulnte

Para a rtumlo/dt hojt.á* 15JÒ
hora*, em tua tAde A rua Torrea Procsegulndo com a palavra, ollomem. IJ». eatio convidado* repr Mntailta do canu* rx-mo-
i^?!L?..m!!!*"2!'!?.d!-m,0,!T?!.0,!cr*llc<> Botafogo-Uso* reasaltou

a lmr-ortincla da Canvençfto

política nieional e trahalh'tta.
A ¦a*tmbíê!a recebeu cem grtn»
da mi* iate a dUe^tatto tm tAr-
nu doa problrmst trabalhUtaif.
o dc foram tratadaa ca dL*eltoi
di e cv . «ndlcaiiuclo. nlário
t'e Nos p eb'emri politicc» me»
receram mttor ateneto o< iitun-

{iot tdhre autonomia do DlstrPo
Federal, rvotacfto da ra ta faa»
cPla de 97, remptmento d' re!a-
ço»s com ot gaverno* de Princo
e Salaair e Intensificação dai re-
Ucot* cultural*, política* t co»
merciati cora o govêno tovté»
tico.

OS REACIONÁRIOS TEN-
TAM SABOTAR A AJUDA
A EEB

NOMEAÇÕES - O Prifelto
III debrando de Ooi*. taalnou. on-
tem, decreto Pometndo o tr. Al-
varo de OlIv.Mra Franchlnl, ptri
exercer o cergo de Secretário do
Montepio dot Empregado! Mu-
níclpila.

SECRETARIA OERAL DE AD-
M1NISTRAÇAO — Atoa do Se-
cretArto Oeral — Fortm apoitl-1
ledoi oi títulos dos seguinte* fun-
cjonáriot: Nostradamua Gomei!
«Io* Santot, Raul Costa, Heitor
Ooncalrea dt Oliveira, Mário
Qrnçarvea Ftirtado. Manoil Men-
dea da Oliveira, TtrtuUano Mon»
tetro di Ariujo, Llnc José di Sou-
aa Oacar da Coita Pertlra Vila*
Bota, Teéfllo d* Sour* Barro*,
Ptulo SchliTO. Osvaldo da Cai-
tro Matot, Joaquim Campoa.
Amaro Netuno de A'cantara OU-
vetra, Clodoaldo da Meto, Mario
Pinto Bafsta, Mário doa 8antoa
NfieuePa. Mário Ferreira e Lou-
rival Matoa da Bouia.

Despachoa — Fernando Telxei-
ra da Silva, Darci da Costa Ba-
ttata. Maria José de Lima e Paz-
lli.da Afonso F tgoso de Lemos
— deferido; Armando Barreto
Saldanha o «utrot - ntda hA
que deferir, tendo em vtsta as In-
formaçfies presttdaa — arqutve-te.

DEPARTAMENTO DO PES-
SC AL — Serviço de Controle —
Exigências do Chefe — Jalr Lan-
rfti.. Arl'ndo Castelo Branco,
Cláudio Machtdo Ribeiro- t ou-
tro» — compareçam.

Srrvlço de Informtçdei — ExI-
tendas do Chefe — Possldonlo
Lopes dos Santos. Msria da Olo-
ria Carneiro Soares. Dlná Con-
o'ir»o da SIlvs. Joio Alves da
Silva e outroa — compareçam.

SECRETARIA GERAL DE FI-
NANÇAS — Atos do Secretário
Oeral — Pol designado, Virgílio
Alves de Azeredo Coutlnho. para
a Departamento da Renda Imo-
blilárla; fortm transferidos, pira
e Departamento do Tfiouro. o
Oficial Administrativo, Álvaro
Ferreira de Freitas e para o De-
psitamento dl Renda Imoblllá-
ria. o escrlturário Ismarlna Fer-
relra Nunes.

Despache* — M"lqulades Pe-
relra Barbosa Filho — conslde
rr-se relevada a multa;

Ltda., Ilelen* de Carvalho, Pedro
Osêilo, L*mlot UiJdoa Ferragens
Ltda. — autortoo. em termos;
CorutUnttno Ooniales tida) —
reitltua-tt. em ttrmoi; Mirim
Oavinonl O.I'let — procedi-te
de acdrdo com o parecer do dl-
retor do D.R.I.; Anttolo VeJ-
paiUno Ramos — deferido.

PETRAS LIVRES - Etterto
funcionando, hoji u seguintes
feirai livres: Priça Barto de
Dnimar.rt, Rua Ootai, Ru* LopM
Quintas. Avenida Conego Viacon-
c.lca, praia do Oajd. Estrada
Mor.itr.hcT Flllx. Csmpo d* Slo
CrUtAvIo Rua OorsçAc de Maria.
Avinlda Joio Lula Alvea. Rua
Dona Luiaa, Rua Lobo Júnior
Pi ata Vicente dt Oarvilho t Utl-
n». rnjuea).

Arninhl funetor.irlo u te-
g»_lntes fetraa-llVTH: Priii dt
St-nto C-lsto, Largo de Oitumbl.
Priça daa Nsçfiea. Avarildá Sete
de Setembro. R".a Domingo* Lo-
pas Rua Verna Migalhlet. Rui
Visconde de Plrijá e rui Alfredo
Pinto.

aderente* do bairro da Vila laa
:.-i. Pela Importância de que a*
reveai* o conclase, pedavte o
comparcrlmento de todoi os u»
socladoa • compvnenlti di dlre-
tctla,

CENTRO DKMOnt.ATIÍX)
D'l ''ÍHDADIJ 

apoiar lnt:aasl»ei)teme.'.te os tra-
bathos dt ajuda á Força Expedi-

ram »*a maneiro* de aço do tt*r-
cito httlrlttt. para tptt no mun.
do !urtt*i* tim* Bort Ari Tt-
mm umi dlvUi dt aaniut a pi--ar. E ewa dividi * a dtmearra-
tiraçio da Rraair.

A ri it» itt t i (isr NAS i-
cot.ts minii trais 

A rerulr. utou da palrrtt tuna
repnientante do Movimento De.
"writlco de Mulher» d» Pre-
feitura, refertndo-ie at, poblern*
di Ai'men>aclo e A*ttiténcta Mc
d'ea direta, dentro dai 'irolu
o eu» era feito cora «rande Ire-
gulartdrdi a tiwmfldêneti. Cl*
u u eama rxempto o cato da aona
da i.e-jpii-itr.» com ttm total de
mali dt tini*» mi' iltrnoa nu ei-
eolat prlmárta* munletpv*. eem,
apenai dota médicos, qui nto pot-
aviam tempo, ilquet para ftwr
uma tápida rulia naa tacolM.
•fjic é um problema urtaslmo
- acrecentou -ti necuárto
que a Convençlo eenvoque têc-
nlcoa pira ettudar o aasunto a
¦prrentt um plino concreto io
governo munlclpel. Par falta, dt
afssténcia mé'l!ci, os casos d»
tuberculoii ia verificam com uma
freqüência alarmante, principal»
rrenle cm noasoa tubú^blos. E*

JOALHERIA LUIZ
dmt*nt^n^nVt^**t&*^^*t*f**niA*s*nt*a

LcjZOR ZâILER

joi.ts — Rin«oairM
ARTTOOS FTN03 PARA
PRESENTES - CONSER

TOS GARANTIDOS

n. Carolln» Machado, 118-B
(Em frente á ponte

dt Madurelra)

Em .u. !.-!¦ á rua Manoel
Vltorlno 905, (Obrado, A* 17 bo-•¦¦¦¦"¦ terá :•¦•¦-1:•¦¦•! i boje uma as-
tiemblé a gera! do Centro De-
um r.itii-d dt Piedade, na qual,
tntr* outro, «isuntoi, *erá dia-
cutldi a loitalaçlo do Corso de
Alfabttltaclo, euja laitilsçlo
c»tá marctda pira o dl* 17 do
corrente, domingo, *m tetalo
•oleaa.

Na Biina rennllo «trá dia-
eutlda a futlo do Estrela Fute-
boi Clube eom o Centro, pat-
tando ot componente* diqucla
enfdade esportiva a oonstltnl-
rem o departamento esportivo
do Centro bemocratlco de Pie-
dado.

OOMIT<4 DEMOCRÁTICO
PO CAIU  ¦

Vliltararri n-s. ontem, rarot
asioclados do Comitê Demora-
'(«•O l'1-uirr .jsl-ta do Caju, a
fim d* nO| comunicar a Insta-
laçAo de sua nova aede á Praia
do Caju 17.

Informarim-nos, tamhom. quo
desd* o golps de 21 da outu-
bro foram obrigado* ¦ Inter-
romper Ot te- s trabalhos, po's
o proprietário do edifício onde
te achavam Instlladot, valnn-
do-sn d* situação confusa nua
I» istsheleren naquelet dlat,
conseguira uma ordem de des-
pejo (Jntra o Comitê.

Reiniciam, poróm. os traba-
lhos Interrompidos, lutando pe-
Ia* reivindicações mala tmedla-
ta* do bairro, com uma grande
rennllo que «erá efetuada no
proxlmo dl* 16, át 20 horas.

CONTRA d CARIA DE 37
Ester* tm aona rtdaçto

uma comissão d* atsoelidoa do
Comitê Democrático progressli»
ta dc Encantado, a fim de nos
tornir olontet do um* arbitra-

Lauro rleCada cometida pela noi.cla,
gr-BO ivtKVt.M*. » at.H.n-!  *- r -a. --km --t-w- sf  ..-..«.^^

Coelho, I. Contlnentlno *» Cia. níquel* bairro, que mlnqou. ra-

tirar ot ctrtatet, ecloeadot eo-
mo critica de carnaval, tobre
a constituição d* 37. Unia des-
tf criticas representa o enter-
to do mostrengo estadonovlsta,
sob o titulo "Já vai tarde". O
outro cartas dizia "Pl'a do lei-
tnT Efoitos d* carta de 27".

0 POVO SE ORGANIZA
O pre/eito de Nava Iguacú, sr. Paullno Barbem, recatou»

It, dia* ofros, a receber um memorial que lhe foi dtnoido
pelo Comitê Democrático de Mesquita, eixlnado por mali de
dois mil moradores. Esse memorial continha, além de outras
reltlndiccçficj, a da ilumir.acdo do bairro, considerada um dos
problemas mais Imediatos, por diversas razões, Inclusive o
/ato de que, depois das 19 horas, o bairro se torna um terda-
delro paraíso de mal/dioret.

Foi tdo orande a insistência do Comitê de Mesquita, e
tanto /oi o apoio popular em torno daquela refolndicaçdo,
oue o ir. Paullno Barbosa, livrando-se da influencia qut lhe
era exercida pelo ex-pre/eito reacionário Geiullo de Moura,
reaoltteu marchar com o povo dt Mesquita, prometendo, para
dentro em breve, a llumlnoçdo do bairro.

Eua conquista cem mais uma vez demonstrar o valor
dos Comitês Populares, e o quanto representa, vara os mes-
mos, o apoio unanime da população de teus respectivos balr-
tos. Ao contrario de alguns organismos congêneres, o Comi-
té de ilesqutta procurou reivindicações possíveis de ser con-
cretliadas, e, antes de lançá-las, fez a necessária organlia-
çdo da massa. Promoveu comidos, colocou cartaies nas ruas,
etc. Quando o prefeito dc Nova Iguaçu teve conhecimento do
problema, este já havta se constituído no grito unanime da
população do bairro. E contra o pevo organizado, em torno
de suas justas reivindicações, nada pé 'e laztr a reação.

Esse exemplo deve ser seguido por muitos comitê*, prin-
cipafmertfe por aqueles que, levantando reivindicações quase
impossíveis, deliam para trás um mundo de problemas a rea-
Ilrar, ntollco por que mulfos ainda ndo ootaejuram tiencer
o deslnleresie dos moradores de seus respectivos bairros, de-
sinteresse que ndo é a caura do fracasso dc aliuns comitês,
mas, ao contrario, o eleito .'ti d^-orr/anl-nçâo e. conseguen-
temente ,da má execuçio das tarefas a que se propõem rea-
lUar.

PiUram. t-índi. itataceniant**
dm ¦ - '•*» «• m*04t, aíve a
fcutrat;-.* 4a leite; dt |aact,*«K«st.
H r.v-, * eitaeAa 4* ¦:.,•,¦
t*iil ram e*tiet*att»ti: d* Pto
ftlMlIU •*'-** a piUiitma do
ptoi 1*11 r*; tr.tiit d» A*r-a4».
atot a d »t" -nto d* «tm nm
mana* t ai pAitlrP; * de Ceia.
tto, ttoet iir*b*iD*tto dt ( iií-
«»» t adulta*,

O prtttdtnt* d* miaa fr». em
attuWi. umi ü!»"» rtp«'tto"íaV* aa pnattdade* do CtMaaifl
t *Aee* a ma*:Hii de ceena tetlJ.
rs--, tem ia»o H>t» ttrrno
*ta>td«u • nKtatldidt dt it-em
preencittdai eonieênetaa. e**n|.
,-¦-* rtumaa* amplia, tm ««Mi»
o* >¦*•> na t lUbaiatoi do Rio de
Jinatto. end* e povo pa«*a at
t*(»Btief*f ttpor aa a««* pto«»»*.
ma» dlter dtt tuit nectttladc-*"Nnaa centeoclo ~ ri:-*- -
devera ea-ar prtatnii** iMn» ca-.-.-». tem *."!•« ,«. raça^•ardê-tcfi psltcct ou »e!"cle.*:
»»»*ia cpit **tarn demaerr!**. que
amem tu* pAirtt. qu* dettjem o
nrwtm** da ata p8«^J•,.

UM Mti. tM.MM KO
COMlTt DA UPA 

Proattfulndo et u»t »').-• foi
eltlla umi Oomtnlo Caotden*-
dera da Oonta-tcle Popular, qu*
P-íou cempott» de um memb-o de•»d» um dea leT^ntt* Ooml«*a-
Itolifoto-Itiroa. Bont-tccsio trlti
taaM. fflo Cijici.*! Muherr*
dt Prefeitura t Mu»p. pe. delia
também, uma cooiPtA» dt pro-
natir.di eemposti i»oe Com!'é*
<fn Ptipicnto. lAM-t*aplanida do
Sepado. 8.»Adt. Milild-afcoa. Ale-
•rria. Penha a Santo «**rt*to,

Antei de encerrar oa trabalhe*,
o prettdentt ccmvoemi todne oa
membro* dti ComtiaAea Coorde
nidora e dt Ptnpa<rt,r.da para«ma reunt*"o imrnhl *e»nrda-
feira, ás 10 horai. nn Comfé
da lana •«• -»-t-u dc» c -- • • A
P^ra da Cnnt Vtrmetht. M. tn-
brado. Ettn> renvIdidcM. prra *
marm» rennllo todoa o» eomlféa-•• Mn cij-ns .-»»^-i 0 dlttma
•»a«mM*l* h**n romo rodtr a«ue-
|U (StltiBlraecíe» que an».»1(»r.
f-ntt. h*vl*m d*dn leu rmVo
A Cn-.ven'*!». Inclusive o Clube
de Engenharia.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

Conpocaçópi

[.VIM wuznDE
DOS COMITÊS POPULARES

Reunião dos comitês da zona da Leopoldina
sede do Comitê Popular da Pe-
dro Ernesto, á rua Etclvtna 2,
convocando para a mesma to-
dot ot comitês populares da
zona da Leopoldina,

Nossa aisamblota ser&o elel-
tos os delegado* da zona, que
tomara» parto na* tarefas de
distribuição dos materiais esco-
larei.

Prossegulndo noa trabalho*
de levantamento dag necesslda-
dea dos Curso* de Alfabetiza-
çAi dos Comitês Populares, a
fim de que, daqui a alguns
dias, possa ser efetuada a dia-
tribulçao dog material* escola-
rat, Inclusive da cartilha que
Já se acha em preparo, a Co-
missão Central d,, Alfabetiza-
çdo fará uma reunifio, Hoje, aa

REUNIÕES
"ARA AMANHA

Comitê Democrático da GIo-
ria-Catete — rua Pedro Ame-
rico. 55, sobrado. As SO horas.

Convenção Popular do Dls-
trlto Federal — Praça da Crui
Vermelha, 38 — sobrado. I* 20
horaa.

Comitê DemocrAtíeo Pro-
irreeststa do Engenho de D-ntro
— Rua Borja Reli, 270 — ás 20
horis.

Comitê di Mulhere* PrA-
n.mncaela — Avtnlda R'o
Biireo, 257, sais 714 - áa 20
horaa.

— Comitê Democrático Pro-
—(«slata do Andar*! — rua
Paráo do 88o Francisco d, ás
20 horas. I

O. O, (TirífT.tO — »>nvfíc* ted-s na tawUrPtt d* .... ((Értiutaj. para rtimtto dia II, Ia IM6 horaa. I ru* c>t-,t* e* t«m7% para reatar de awunio eleitetil A* téiula* dt le*utuiáiM
Pirvidencia t Cauai de PettatV* l**nt1da)T**iái1oit, ato-m áti t*»*.larla* d» mm*, enrarte*.** lambem o c«4»p*t«tmar,>.r e# *«-rv
lAito* au.::. *ii

O C. D. CENTRO — Convoca tede» ot aa-.-t-4-. « e> txezm*
cia p-ara um» cr-j.il». et|>eclftca na attle do C M, tetu.*-'-*-'ara,
«lia 11, 4i II horaa. Eneaieet.it a t^etencv d* todut e* (jaS
nhelioa.

C. D. ZONA DA LEOPOLDINA — Cawtota com ui» -a _
dea m lecn-íá;!'*» de mau* e eícüctii da* etlulti e** gai ^*#,
cAo. <ecund*-retra. dia II It 20 horaa, a rua o-cva.-.ti to *a>
i<*a. 3. Ptaca do Caimo, a fira dt rertbetrm littttuçto* Hbri i u»
lamento ihllilll * rttftectlvo matertat. Etxartct-tt o c -;*>.
nmeiiío da* actruinte» ctíulaa que nAo e*W!»aieítr*m aniatt-famar,
tiittrla Vnme;Ha. AitairiMi* Ptlaoto Bsltadet Cna, » at mu»
Ant.i.:'. Peiett* Pírate». ftan Ptjtrovkh Pavtct, j de Dtatraaía
i:«•'» de Andrade. Matleia Vetcota. Maatmo O¦?*?. CJadato n.
mrnia 18 dr Novembro. Bartelomeu de Ou<milo. Salnt JhM tt it
Maio, Caistjar Napolrlo. Anila Oartbaldl. Álvaro R»:.::.c Paes.
peu Oallano. Ravroundo de Morais, 27 de Netembro. 1 «» .'trtsrs.
0e*4« Hn'-i e J«4o Mochila.

C. D. ; ¦ ¦ 11 a MIRANDA - Pede a todo* oa teemirt* t* m-
cir.traçáo e Hnancai de toda* aa célula* de tua Jarlidicáo ajM ttm-
U: art» com a u>áxitiia tugenda. ot flcllálto* de todr* i* tr.iãtassai
|M»ildas i»A cais de um mês. a eate Dív.rttal. para ç.t o aba»
peta* latUfarer o pedido do OmUlê !¦'.-¦¦.¦

O. D. 8UL - T.«i -t a* tccrtrSártcs poütlcat, r.ivi a i:- rtr*;
para uma rtunlio terça-ielra. dia 12. áa SO horas, na etdt da o*-
tütal.

O. D. MADUREIRA — Ped* e cctmparectrntnto do cara.-at*
Cna. d* Célula Oalula Baltar. para auunto im;••.--»:.>

CÉLULA LUIZ SANTANA — Todoa os adtieniet «..v.-tft.-v
dia U. as 19 h^raa. a tua Leopoldo. i>0. Reunláo tmpiatiatc.

CÉLULA RAIMUNDO ROURIOUES - OoOKCa 1000] c* ea»
inaiau.w ue Jo*e rUgtiio du Alto a* Uu* Vtsta. letca-itu*. a na
Uopotuo, 244, Ba 20 borai, p ia uma reunláo ca|Ktí:u*. u~*.tci
o cuopaiectincnto doa seguinte* camaradas: ilt.ít Ptaurta la-
teca. Antônio Fetrctia de Araújo, Manoel dé Paiva C-i.o. Oa.tait
Rcisirlgues. Manoel Jacob Ocimea ua Silva. Floouildo Sustes fi:.a
Evandro Cunha, Jullo Ceclllo Torre*. Olhcn de Almeidi, leuaaai
Lacerda. A;........ Morgaoo de Brito, Henrique Ferreira Neto. v>
cante viuctroz, Adáo Joat tioaíca. Faiid Azu Fadei e Item e r&

o ü. M convoca taoi <* d
nUo quana-felra, dia II, ái 30 hora*, á rua Conde de U*e. a,
para ............ u* u«..— u. —-.

(ai liuuUílo MuguUiiiCs, por Pedro ue Lauuuui mu**, i.-.—a

Ctmícios
Hoje, domingo, A esquina da rua de 8. Carlos, át II ¦ ¦"

grande comício promovido pela célula Abraháo Lincoln, 7erat:-Mau bicas dágua para o morro".
A Celuia 1'aiiua.c. iam .i.i.u.ir um comido contra Dtnco m

próximo dia 10, át 10 horas, na Praça Marechal Hermes tm litfitt
u baiaçau, iaUo caqueruo.

CÉLULA PEDRO ERNESTO — Ficam convocadu ia :...-:>
rea militantes e simpatizantes desta Ccluia, scgunda-tclia, it .---!
lioraa no lugar do costume.

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA ICARAT — Convoco oa comptnhelroí eitruturiAai

na célula Icaral, para comparecerem, hoje, dia 10 do comfít, It
15 horas, á reunláo, que teia íugar na teue Qu o. Itu

— CÉLULA I 8. DOMINGOS — Ettáo convocidos Iodes o» I0>
rente* desta célula, para se reunirem, no próximo dia 13 do cot-
rente ás 20 noras, na sede do C. M, a fim dc ter efetuada * reat-
uuiuraçào deste organismo celular.

*
Convoco os camaradas Jullo Vldal, Roberto José da Silva, A»

dré Fcnelia Filho, Antônio de 8ouza Pinto, Álvaro Garcia d»
Amaral, para se reunirem, amanha, dia 11, ás 20 horas, na stét

do Comitê Municipal.
<a) Manoel Augusto de Souza, Secretário.

Dr Cunha e Melo F.°
Clrural* f!»r*l - Cnas Alrl.
n.. üiianobara IS.A I». a.
ftj - C«n« . ta* *at a ta*,
daa D It II h». Tal 12-0711

Dr. Abreu Fialho
OC«'l.l«T*

a <i«riT.. 7 v» snrltr Tel n-*ns»

K\-'.:" ">» de Sangue
LABORATÓRIO

Carvello de
Oliveira

B. Jeaé S5-(l. 405
Tel. 82-8717

TRABALHADORI
Toei ijd. rat*. *ntra cna

ralar. drT* rortrflrar.ae paralevar it* v**rMa a** at«p*l
Timtirm *c*Sn iln traba.

Rio, siiiIro. *araitrrrmn> nn*
honrocn pretcrtnrl* qa. aan.
e* nn» fiiltun.

HFltV\NHIt(l MINI-IRO
— Ron lorea Bedia, III —
T*l. 48-11 IT.

' ¦ " 11 !mm*to. mtmt

Já está circulando

!

ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

niilitlt *fvrtofPtof1B»»aiBaj*^aB»Jss»* '."n/jl'1,^ f*! ta

rrn7T*T!TTTl
IFWRlCeWÃtf PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS
/Vos suas compras de peles, capas e manteaax,
exijam gempre de seus fornecedores a matca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafo» e
Cenotécnicos do Rio de Janeiro

(Casa dos Artistas)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Na qualidade de preiidonte do Sintfeato dos Ato-
rei Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos do Rio <«

Janeiro (CASA DOS ARTISTAS), convoco tedot ot
¦eui sócios efetivos quitei, para te reunirem em 10*
¦embléia geral extraordinária, amanhã, legundi-feira.
dia 11 do corrente, em primeira eonvocaçSo »• '5
horas e em tegunda convocação it 16 horat, a H"10
da ioc!oi quitei e efetivei, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
a) SeparaçSo da Caia dot Artittas do Sindicato;
b) Adesão deste Sind.xato para que leus associados

possam, incorporadoi, ir i presença do Sr Pie-
feito pedir a execução dos decretoi 3"inijd.05
pelo Exmo. Sr. Presidente da Repub ica em 7.0 dc

setembro de 1945, quo vieram favorecer a ««assc
em geral.
Rio de Janeiro, 7 do Marro de 1946.

PAULO FERRAZ — I» Secretar o

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS. JORNAIS, REVISTAS, DISCOS, etc, n^f*

diretamente de Moscou. Vendas a vareio e nos rev " 
vist,is,Aceitamos assinaturas anuais para 140 Jornais e

técnicas, cientificas, literárias. NrlA -
CURSO DE LÍNGUA RUSSA E POR CORRESPONl»^l)|)ra,,
método soviético, professores natos, desde 7 da mann _°» n|15 cie|
MENSALIDADE DESDE CRS 20.00 - Enca-regain°-"u0.
TRADUÇÕES. CORRESPONDÊNCIA, TRABAI;H''?„rAMtlld
QPAFTCOS. PROCURA DE PARENTES e IN1ÍV„ M li*
COM A URSS, - Inform R1ALT - Av. Churc.
'.ala 1104 - Esplanada do Castelo. Tel. 22-2231) ¦ R "
agentes e representunlcs. — Enviamos catálogos groin-.

Mil»0
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ORIENTAÇÃO SINDICAL
O prelettitfcfa Iraitiur, t*e_jti!ii*r4 , a^ri» ift^tdad»

S-Lt! «**»*•« ««tdk*!«,» DMrtta Ma*. • da on>tmrn Nartmt\ 4m «««leva* &* T»»ta:ri*ds'»*
A CVmfedtfTH*» ütrat d-w TaWhwWa* «te tu»»n teiaa»Uft aa •ét*lim*4* a taereitia da atai» amp!» ifettdad* ,«.•****¦ aMWlUBda. aluda a* lliM*«* |4 aatttHMMM M <*.«.

RlXffiisl?^ * * »!*'™«* »«M¦• ' •
(ftaitro o jH<H*un*4a p*4« nfatrdtde itMK*!, * pt>w*ul* i,-. e Bf-| |!ta*tti*d« afdlftl * »-jt. - rs.!, tfc» rlttltm*tníií*ie»j fetiaa. * q-» <t,:1 „,*» «.^ ^—«jé- ajjviaaja awqemtVa #!*»» «ep * .... nn,, j^f u^. „ rj-rtajiana«a tftrati tntAir a Bf«*ii|t*r .a mm itodirasM, lâisundapsts* p*. aaia a*****:*!»» tlrtisda tnittsitmtfl'* iaa vtd»Mlíd;ral, Near-um» w-tsq-tft* »*«i ps <|v*i. inn a-4* » piei*.laM^o fHniftp* attamaeta da *td* do m MndtraWTíaNír-tásfs»! Haajta-a, rauiruie» < lavtn«: ale«u csm-l*a aa maíK*ia« dln»!ntsU'** doa n*M.'ieum i*t * dtm*Datrnita <h «apitai wvsiswswta' r»n»rn«tt« m.a ««««aparto

fWot ... mtsdeaio' r« dtfltr» dr***» ertiw 4 Matiral *antdadt do prnteiailttfa.

VAI
V1HA SINDICAL

1:1 • mi: -r .. ¦'. 1

Na piostma qgttta-frli* II da
correflia. n» Atiftfí.çia Crtita cea
M*C»»t, tn-ni :t 1-. 0 (V-.-rlIv,
D- ii,.-r>>n , 0 a dlrvsert* át» Ma-

. «mento Dmflr*der do» B*tvWe«
ea««*>J» *f'**,*~ "f1™ rrl PwWko*. Ptia #*W ia«ntt4
llMa^ ^»^aí;irf• 

*»*• («atio ron wadm n-i -,» ... ram*.
ff.^.Ça,.t_' **n'antrt do MUM» tut i»t«Ml

„aiij * >vMt&e doa ta
Sgtjaji r...» t>mdi.-*m d* Al
Jaa"-i * <-» twa**»»"»» ttaa,
H< iaãir.
afêWJro DA VTUVA 00

ftUUUiAs-Oft - A tinta da
*jk%t* :»-'<wo anwa do

<Ar» a o funrionsiu.tii» rm attal
l:t 1 • l\(l NO MM.I- llll
DOU MAtll r.M.iuos - —

nraiUata na pinautu quarta
fttrt, II dO :.!!--:.'' ia 1140
hora», na *<4c do Sindicato dos
Otülait Msrrawirp» a Trabalh»-
dottt na Indtulrta da Mortt* d*
Msdelrti do Rio d» Janeiro mili

^ tlt uicanisacoai q«t ** »Cwmlha QtJti ,& Re; r«?ti

pi í* bmcu J4it4ita au «ti»- t*ala»-
Durania a reumio IsivtrA um»

¦jatjMaM <» diMldio trate»
%ji c> aja* «*a par'*, aavgti-

•thi dt t«i aplicaCaa no catu
.taitu o C. H. T. ao jolfai

«JaTfCrAO NO IAPETO — O

1 ..'ii . Mi nr \ 11.11 v,
CIA i'.i'. m.i 1 i.i-.i , 14-, rm
mo tm JANtina 

T*fi l-iatr is» finiim* i«ft4>
fttra, 4* » h^iai. a !*»»<* Cm
Vermelha, js *f>brado. itm» tm-
fWtstlt» tntMin d* Cr.4n>...s4<i d*
VttiUttfi* Ikrnwtiltra ií--* Ma-1. tuv. do Ria d» Jintlfo.

«Hla »--.-;til.-#|» ttfiO dtbStlda* variu» tatur-^ot lií«do* aoa'.-'¦¦ ¦"• dt ti**** tm tnai.
A dtrwurrta da ''• «ms-.s. ,-..«• ,1

d* pej tVaftW» !!i elllir t: , tfj^í,, ,4
i..--:. ;:í'a: 4 < ¦:-,; art.-cfrrn ¦«;,.
feira pi&atma rto eixlrta»;^ aetma

Ul I I l.\. 14 MM.I' M |,krttuit ..
O tUndkaio dot Tt»oa :.»a, í-

m* Induiirui d* !»««:* r.iui-
c e f: :,i, do Oi* du Itto dt
«•anrlro Iraiaiari tm>t. em mral
uma drl í»cl. dt^uvla e.-.:..'..-..
para ittvir t , o.rranoa .|.- u«.

palwtia » bra o ttma; *A*ít«i4a ui.« na* uan»., ^ itjtKuioda t*midrnru. Soctal do 11 atil" j dai Lagtsi a Pcnia-i.
fet»a ptlo ir. Albtno do Carmo ] a ctrtmonu d* Untalaeio ta-- fimcwnario do IAPI e wcwbro taris prattntta o prtaWtnia daajnjf stm oo «ecv»««a«Hrmw . ^ çj-^.jj,,, CotUlIítlSO do MUSP '

Ha**; ce Pív.i4tncu Boctal
lati. j a latpttor PtanclKO
d*flrira para proceder a Uva-
—-1 terada dt conta» do Iru-

PRITAitAM OS *-ll i>t ni
A RLKtÇAO NO -M ms
DICATO .¦

li -íimí-t i quinta tetra pro-
, J alma. dl* 14. is »30 hora*, no

taaet A;^tadorfaa a Pcn-. lwi{mo ^ Afq;:|.eU!«. „-,

SuwiKa:», tjtmtu mrmbm* da
dtrciortâ a inumeroa tlderr» aa
Cl***}.

AS i i i a ,-,. ¦ NO mmu
CATO i H, - 11 i i i i \i .
I l! ü:i< l .1 \-

S^r4 r.alu*da no prouumo «lia
ia &» tffipnsadoe em Trani-1 —(-}*,_, ^a alotlmento t>ti}vnr4- \ •• do ccrreaic na *4dc »lntlic*i
>m * C«i«u. tico de Meitcc* Sari posta tm' a rua 1.» de Março. 103. tvbtado.

[illá
Conforto!

dltc-_j*âo a aeguinta ordem do
dia:

a) eltH&cs para a diretoria da
ai:i!i-fo doa Medicoa.

b) aprovacAo do mamfaato a

a) aasuntoa teria.
O M. D U. pede o compareci

»» elelc&ei do aindicato .:->« OH
clat* neirlcittas do Rio da Ja-
natra.

A ftm de f*ter noa esta comu-
:.:-s...... ejtese em noa*a redação
tuna numerou comlttio d* tra-
baltudore» que apelam por nos»
intermédio para toda* oa cole-

memo 4 refertd» assembléia, d*- \ «** út ciam para tolarem na
tido 4 sua grande Importanct*
para a classe, de todos oa medi-
co* de U Capital.

• OS MOTORISTA» EXTRA
KDaslRABIOl Pt.EITF.tAM
\i mi s l DB SALÁRIO!»

O* motoristas eatranumera-
rtos do M-tii --ii - da Educação,
com a idade variável de 15 * 11
anos. em numero de cincoei.ta e
ires. viram auUi'amente redttrl
dos ca seus ordenados, com rela
cio aos seus colegas do quadn.
efetivo. Quando trabalhavam *u
bordlnados ao Mlnlstctlo da Jus
Üça, nio Iia.la ts:a dls;arldide
vcrtíadclramento. Injustificável
Por que, agora, essa recstruiura-
çio de letras, se nio hà dlferen
ça nenhuma em suas cartas d»
licença? Ademais, suas respon
sablltdndes e deverea. nio obs-
tante a idade que contam, obs-
as mesmas dos outros motoristas.
Em que se bascls o Ministério da
iVitcaçao para Justificar tal pru
eedlmcnto? Seriam os serviço»
prestados pelos extranum*r4rlos

ifASi DO TRABALHADOR I considerados inferiores? Claro
que n&o.

Por isso os motorista» ea'rnnu-
merarlos ylilUam aumento de

.salário, e neiss sen'Ido npclom
H=sio «o Campo d,. HanfAno) para o Miiüsicrlo da Educação.

Wi dupla, rira ponteada, tipo
(ttul. rm tnnrron. ' i •> inn.OO
liartrmo* pelo serviço de re-

i-..'..'... |..i.i.ii para todo
O Urai>ll

¦ a » :¦ -iniij da Cri4.no

kpülarla Ribeiro

U BUENOS AIRES, 339

hiicalo des Condutores de VeícuUs Roío-
viários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE SOCIAL: RIM CAMRRINO «O — FONE 4.1-3101
WXV(l(A(/AO DOS MOTORISTAS QUI5 TRAIIALIIAM

X.\ COMPANHIA Dl) CAItRIS. LUZ E FORÇA
DO RIO DE JANEIRO

Cotnoro lodOB os motcrintim «nio trulmlliam nn Com-
fali'» de Carrts, Luz c Força do Rio de Janeiro, rj das
dctnal» empresaa associada» — Produvão, Cá» o Telcfô-
•aa — a se reunirem cm assembléia na SCdbvdÒ Slniliruto,
t w» Camcrlno CO, no dia 11 do corrente, cm primeira
w«hicíiç.ío ás 18 hora» e caso não haju numero legal, cm
"Siinda convocação ás 10 horas, ptira o scRtiInte:

») Discutir o aprovar o luliela referente á melhoria de
•aliirlo» ej demais condições do trabalho.

AViSO _ ivue-so ,1», lni.-ii-.-ji.tiis virem munidos da caf
i<- ni profissional.

lUo de Janeiro, 7 do Março de 1040.
MARIO LOWBS DH OLIVEIRA JÚNIOR

Presidente

íiniicafo dos Trabalhadores nas Industrias de
Prodaíos Químicos para fins Industriais, de Prcdu-
!°' farmacêuticos, de Perfumarias e de Tintas e

Vernizes do Rio de Janeiro
Sede — Rua IS de Maio n.° ii — P.° andar

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
jN» forma do Art. 10.° alinea b dos nossos Estatutos, convoco
Hj*M nossos associados qtdtes e no gozo de seus dlreltcs slndl-
jS » comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária, a rca-
NU* i'? nosSf> sede social, na próxima terça-feira, li do cor-

A « 18 horas, com a seguinte Ordem do Dia:
«I Pi"-Mr|pnciio do Sindicato no Congresso Sindical;
b) NomcaçUo de uma Comissão para representar o Slndl-

tiiiu un retc.iuo Congresso;
e) Assuntos gerais.
R|o de Janeiro, 10 de Março de 1948. .

(a) Arllttdo Accacto Pereira, Presidente.

Sindicato dos Carregadores e Ensaca-
^ores tie Café do Rio de Janeiro

Rl'A 8ILVINO MONTENEORÒ 104
CIRCULAR DE CONVOCAÇÃO

"<" ordem ,]„ companheiro presidente, convido todoa
lu, PWHitíntlo» dentro do (rn/.o de sctin dlrellos estatiiMos

|'1' Bliidlratu, paia Ke reunirem em assembléia Rcrul
,,„TMnarln „«, ,]|„ |2 (|(> corrente (lerni-felra). sendo
k, " '''""M convocações, a primeira ás 18 horas e n se-
.'•m'il","s l« horna com qualquer numero, para tratar dos
li_, , * a,,s'iiiios da ordem do <H":

wiura da ata dn assembléia anterior, discussão e
j,^ "ijtovnrão dfl mesmiii .«¦«••«.•ílo nominal para o novo diretor-sccrctarlo da

Lal*a do Acidentes <i(. Trabalho deste sindicato, os

R|1"nls volnrilo com <> respectivo recibo do quitação.0<|e Janeiro, 4 de Marco de IIMIt. .„.
1'RANCISCO JOSlt DA SILVA

Secretario

chapa dtmocrilL-a. conslliuld*
da ltgitlmoa batalhsdorca tin-.ii-
cais.

A CHAPA DEMOCRÁTICA
Sio oa seguinti - oa componen-

taa da chapa democrática, apre-
»• tada a duse por centena* da
trabaihadnrcs.

Para diretoria: — Agenor Ma-
rlníio — Orlando Maurtclt, 8can-
cettl — JoAo da Silva Brara.

Suplentes da diretoria — Al
berto da Silva Mala — Bene e-
nuto Maa-alhies Qomea Sobrl-
nho — Abílio Antônio.

Para o Cm *elho Piscai — An-
tonlo Pcrnand*a Rodrigues —
Henrique de Melo !.--:•¦< — Oe-
raldo Rodrigues de Oliveira.

Suplentes do Conselho Fiscal
— Francisco Ftoriano Bruno —
Pedro da Silva Neto — Rabnun-
do Lacerda.

SINDICATO DOS PADBI-
ROS •
PALE8TBA SINDICAL 

A Comissão dt Orientação Sln-
dtcal doa Trabalh tdores nas In-
dustrlas de Panlllcaçio, Produ-
tos de Cacau e Balas e Contcita-
rias do Rio de Janeiro, convida
a classe em gerai a comparecer
hoje, ás 18 horas 4 sede sindical,
a fim de ouvirem a Psleatra
qúe será feita pc um líder sln-
dlcal acerr-a da lmponat.cla. da
realização do Congresso Sindical
dos Tiabalhad'"u do Distrito
Federal, e outros assuntos liga-
dos aos mais scnlldos Interesses
da classe.

A Comlssfto. certa de que os as-
sumos despertam o maior inlc

Esclarecimento aos fumantes
O Sindicato 4a imUitiria do rumo do Rio át Ja>
Miro dirige-.u-, poi 6*te meio, au» rantumidorti
ite itxlo o inU, a nm «lu Rdtifiçi.loi da eantm-
i-'-n-;» am que M encúntra. tia «levar es pre<*M
tk i rn.ia .!.-. seus produttM.
Em deçrtiio-lei da 2 da janeiro do eorrent* ano,
qut *nlri tm vigor no préiimu dia L* úo mar-
Ço. fortm inudiíirada» «a incidência* do ImpâslO
da eonaumo aobro o fumo, no fentldo da ser au»
mtntada a raspicttra arretaiatto (lical, medianta
maior «Mbutaçãí» do produto.
Nr-.Ui cor.dii.-.Vs. víiti-«e 09 Industrial» obriga-
doa a majorar ot pr«tt*ot, como maneira de ai-
Mgurar a arrecadaçlo prevula, e. decta forma,
atender à» delrrminaçoa» fucali.
O» industriai* filiado» a r-.ie Sindicato compro-
tntJam a* rarSc» de ordtm orçamantArta t|tia «'brt-
garam novo apâto à maior arrtcadaçlo atra»
vr» do fumo Portiio, determinaram o aumento
doa pratos que, Aa nutra forma, fartam retarda-
do, ala o limite extremo da sua caparldadt.
Nestes últimos tempos, a Indústria d> fumo tem
sido onerada om encargos creiccntes — maior
euito de matéria prima, majoração dos talàrtoa
dos operários • emprtg dos, dtaptsas acreaddas'
dt transporte etc. Nem por isto tratou de mo>
dificar aa antenorea cotaçôe* dos seus produtos,
ntu *6 paia evttar maiores aobrecarrta» ao con-
aumtdor, como também pelos inconvententea qua
tala alteraçdes costumam acarretar em um comór>
do tüo dlsaeminadu quanto o do fumo e cigarros.
Quer, no entanto, o S ndlcsto da Indústria do
fumo do Rio de Janeiro chamar a atençio do
público para um aspecto de impotUkncia funda>
mental nesta questão de preços. Se se descontar
o imposto, verifica-se qu • o cigarro é, no Drasli,
um d»s produtos industriaia que menos subiu
ri«s úit mos tempo». I •- -, n.o obstante o conti-
nuado aperfeiçoamento daa normas fabris, o qual
assegura ao fumo t aos cigarros nacionais a qua-
lidade • o acabamento qut hoje os situam entre
os melhore* do mundo.
A circunstância de ser o fumo, atualmente, um
doa mais seguros coletores de recursos para o te*
souro público, pode ser expressa na seguinte de-
daraçâo; cada fumante, ao adquirir ma m«-;o de
cigarros, está contribuindo para o fisco com mais
de 507» do preço no varejo Eisa afirmaç3o torna-
se mais expressiva ao st conitderar, em termos da

moeda corrrr.tr. a ralaçto tttrata trntra © pr***** Ha)
varejo, t o rtapectivo tmpòsto da etm»-jmo. a *a-
ber: — umimaço de 30 «garro», venduio rv» varela
a Ci$ 1,00,04^9, de imposto de rtWiumo, 4* cenu*
¥©»; o* cigarrua de preto d# Crf 1,20, por maço»
pagam SS centavos; oa dt Crf \M> P"f mato, II
centavm; o* úa Crf I.oO. por maço, 90 centavo** et
dt Cri 2,50, por maço, Crf 1.23, a o» da Crf
3JS0, p.»r maço, Crf 1.70 de impOsto d* consumo,
sendo dt as.maiar qut • quantia (mpreiaa no *#lo
nio representa * totalidadt do ImrAito de comu»
mo, porquanto o cu»to áa cada illo é acrtacido
dt 12 ctnUvoa, pagu* por vtrbav
Ainda mais lmpretalon-níe» aa revelam Hiea da-
talhe*, quando é lembrado que oa meam^»* t» rt-
ftrtm, txduiivamfnta. ao ImpOtto da romumo
arrecadado, diretamente, anta» du mereadortaa
saírem das fábrlcaa, a nio incluindo, portanto,
as somas apreciivei» recolhidas aob oa tlluloa
de Patente de Registro, Imp&sto da Vtndaa t
C^fUUgnaçôe», Imposto de Renda a outro» entar-
gos de caráter semelhante.
C, justamente, o vulto dessa contribulçio indisi*
dual do consumidor braitldro de fumo que es*
plica outra cifra de nSo menor significação; no
total do orçamento federai, calculado em 10 !>i-
thoes de cruxeiros, a parcela arrecadada através
do fumo, somados os imposto» da consumo, dt
venda e consignações e d« renda, aUnga perto
de um bilhão de cruxeiroa.
O Sindicato da Indústria do fumo do Rio de Ja*
neiro e»tâ certo de que o público brasileiro, dt-
vtdamcnte informado quanto aa ratões determl-
nni.tr. do novo aumento, hé de considerá-lo, tal
como de fato é, como outro apí-Io à sua contri-
buiçSo para reforçar a receita púbica, neste mo-
mento em que o Estado at vê, por imposição da
evoluç-o xo.-.al, obngado a assumir maiores t
cada vez mais onerosos encargos.
Produtores e consumidores cooperam, pois, cada
um por seu la-io, para desafogar a situaçio do
fi'C0. De sua parte, aproveitam os lnduütrinii
esta oportunidade para reafirmar o propósito de
continuar, sem esmorwlrnento, no programa dt
constante melhoria dos seus produtoa.
£ uma tradiçfio a qualidade do fumo e doa rigar-
ros brasUeiros, tradiçfio que os Industriais sslcrio
preservar t consolldar^no propósito de oferecer
aos fumantes brasileiros artigos sempre melhores.

Jtto da Jantiro, rtvtrtiro da tua

a nmirroRiA

formas para o funcionamento
do Congresso Sindica

Ante projeto de Regimento Interno
A Comlttio Organlradora do

Contresto Sindical do Distrito
Federal, que se instalará solene-
mente no próximo dia 25, apro-
vou em tua última reunlio. o
seiuinle Ante-Projeto de Regi-
mento Interno, que verá subn-j-
tido á aproviç&e do plenário ia
s- ..'ni prparatArla do dia 22 do
ruir. ..te:

Art. 1.» — O Congresso Slndl-
cal dos Trabalhadores do Dl* ri-
to Federal se Instalará m-..t i ca-
pitai a 25 è se encerrará dia 31

resse dos companheiros, conta ¦ ,je março de 1848 e terá por fl-
que nem um unlco padeiro tal-
tara a reunião de hoje.

IMPORTANTE ASSF.MBL-IA
1)08 COMERCIABIOB 

A ComlssU aos Amigos do Sln-
dlcato dos Empregados no Comer
cio do Rio ds Janeiro, comunica
a todos os asociados daquela en-
tldnde sindica' que será realiza-
da no próximo dia 13 do corren-
te, as 30 horas, i rua Sete de
Bj .mbro. 188. sobrado, uma lm-
portanto reunião (,uc obedecerá a
seguinte ordem do dia: 1." — No-
meaçáo da Comlssáo para elabo-
rar os teses para o Congresso
Sindical; 2.° — Horário Unlco;
J.o — Informe da O. A. B. E.
O,; 4." — Informe'da Comisâo
do Inquérito; e." — Comunica-
ç&o do Presldei te do Sindicato
com relação ao item vi do artigo
49 do Estatuto.

CONVITE A MASSA CO-
MERCIARIA 

Por uu-rmedlo do Jornal do
povo, a TRIBUNA POPULAR, 4
Comlssáo dot Amigos tio Slndl
cato dos Comerciarlos convida
toda a corporaçáo a comparecer
a esta Importante reunlfto.
MOVIMENTO UNIFICADOR
DOS SERVIDORES DA FRE-

VIDÊNCIA SOCIAL
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO

DELIBERATIVO
Fica convocado o Concelho Do-

nall-adc o amplo debate de to-
dos os problemas que direta ou
indlrctamentt Interesiem aos
trabalhadores, freiite ao momen-
to que o pii.s ntr.-iv.--i visando
a defesa de siq* direitos e rei-
vtndicaçoes iunuumentals c ur-
get.tes

Art. 2." — O Congresso terá
uma ComlMáo Executiva aclama-
da por ocosláo da sesaAo prepara-
toria e se aomporA de 7 (sete)
membros, a saber: Secr-1 *rlo Oe-
ral; l.° e 2.° Secretários; 1.» *
2." Secretários de Dlvulgaçáo; 1."
e 2.° tesoureiros.

Art. 3." — A' Comissio Ext-
cuUva compete:

a) Coordenar e dirigir todos os
trabalhos do Congresso;

b) executar ta ato. e resolu-
çfies do Congresso e representa-
Io Junto aos Po.icrc^ Públlccs s
perante terceiros.

Art 4.° — Ao secretário ge-
ral. catie:

llbiratlvo do MUSP. para uma
reunido na 1 oxlma segunda fel-
ra. dia 11, ás 20 horas, a fim de
serem tiatedos vários aasuntos i
específicos de Interesse dos fim-
clonárlos das Calxoi e Institutos
de Aposentar oi ia e Pensões, (a)
Alberto Carmo, Srcretár(o.

Siniicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra-

balhadores nas Industrias de Confecção de

Roupas e Chapéus de Senhra, do Rio de Janeiro
HRÜE i — LARGO DB SAO FRANCISCO 10 -r SOBRADO

ENTRADA PKLp N* 13 — PONB 43-7413

AHSKM11LAIA GERAL ORDINÁRIA

Do ordom do Presidente, ficam «onvocados Iodos os «««ocln»
doa cm pleno «««(> do seu» direitos n comparecerem na seiciinda-
feira, 11 do corrente, em nossa pele soçlul, parn assisllrem A
assembléia k1"-'1' onHnnrln, com inicio ás 18.110 hora-t cm prl-
meirn coiivocaçfio c A» 10.Í50 horas em segunda ,.-, ultima con-
vocação, com a seguinte ordem «Io dia:
1„ __ Leitura, dlBCiisaão e aprovação da atft da aüscmblêla an-

tcrlorj
2» — Leitura, dlscussáa e aprovação do relatório do oxcrclcit»

de 1IMG;
3«_. Lctiiira, dlscinisfio e aprovnçio do balanço anual da teson-

rarla, com o parecer do conselho fiscal)

!•_ Assuntos gerais de inleresae da clnaae.

Rio do Janeiro, 8 do Mnrço de 1046.
I.RUDKRICO VIOLA — l* Secretario

a) presidir, com voto de qual!-
dade. a tessáo prepara-crl. «, or-
ganlzar os traba'l.o» das demais
sessões, elaborando as resp:otlvas
pautas:

b> assinar, com o presidente e
demais membros da mess as atas
das sessões e auientl:ar com a
si'a assinatura os ll"ros de nta.
de presença os tese- e qual-ou"r
outros trabalhos submetidos á
voiaçfio do Congresso;

O superintender Ijdos o« ser-
vlços de Secretaria, p «pirar e
assinar a correspondência do Con-
gresso;

d) — promover todas as medi-
das necessárias para a perfeita
execução do que det .lna o ar-
tigo 3." e suas letras.

e) manter sob sur guarda e
responsabilidade, todo o arquivo
da Secretaria do Congrego;

f) dirigir os trabalhos da Co-
missão Executiva;

g) presidir aa sessões de insta-
laçáo e enoerramento do Con-
gresso;

h) substituir o presidente ds
sessão, plenária nos seus impedi-
mentos.

Art. 5.* — Compete ao I.° se-
cretário:

a) substituir o 1.° secretário
nos seus Impedimentos;

b) redigir com o concurso do
2." secretário, as atar aas sessões.

c) organizar e ler o expedlcn-
te das sessões. Inclusive as atas.

Art. 6." — Cabe ao 2." secre-
tárlo:

a) substituir ao 1.° secretário
em seus impedimentos;

b) tomar os apontamentos pa-
ra a lavratura das atas e fazer o
seu esboço.

Art. 7." — Aos 1." e 2° secre-
tárlo sde divulgação oompete:

a) executarem de comum açor-
do e sob a orientação do secre-
tárlos de divulgação compete:
propaganda e divulgação em tor-
no do Congresso, seus atas e rp-
soluções a iak o qi . for Ineren-
te ás suas tarefas especificas:

b) des!ncumblrem-se das comls-
soes e tarefas que lhes forem Uri-

butdas pela Mesa do Congresso,
pelo icu .esldente ou pelo se-
cretário geral.

Art. 8° - Csbe ao Ia tesou-
relro: a guarda e resp nsnblllda-
Ue do dinheiro e dem;'_ haveres
do Csngresso e. com autorlsaçto
do secretário geral, proosder a
todos os pagamentos.

Art. 9." - Ao a.° tesoureiro
compete auxiliar ao 1> no de-
sempenho ue suas funções e stibs-
titul Io nos seus impedimentos

Art. 10° — Serão constituídas
6 (seis) Comissões para estudo
:as teses o sugestõe- apresenta-
das. cujos membros serão esco
Uilrios na sessão perparatória.

Art. 11." — Cada Comissão se-
ri consMtulda de 5 (cinco) mem-
bros. todos eles pa,-ticlpun. .s do
Comrcsso.

Art. 12.° — A Ss-retarlo con-
vouará os elementos que se to:-
nirem necessários para ajudar os
trabalhos, podendo. Inclusive, con-
tratar funcionários.

Art. 13.° — O Congresso *erá
constituído pelos Sindicatos do
Trubalhactorcs e de Profissionais
Liberais do Distrito Federal.

Art. 14.° — Cada dele«:i do ae
Slt.dlcoto compor-ae-á * mínimo
de 3 (três) e no maxlmu qc o
(cinco) membros, sendo licita a
sui substituição paiolal ou totJl.
antes ou no ririp-irrer dos txsba-
lhos do Congresso.

Art. ló.u - as delegações se-
rão credenciadas por melo de ofl-
cio que será entregue até á vês-
pera da data marcada para a
Instalação do Congresso.

CONCLUI NA 6.» PAO.

Arbitrariedades a
bordo do "ítapé^'

Protesto de teàieiros encaminhado à
Companhia Costeira
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Os talfciros Artur Alves de Matos e Geraldo Alces Meciilra qutn&t
falavam ao nosso redator

Os tslfelros da Compantlla Na-1mais. O,comissário recusou-r.e *>
clonal de Navegação Ootr.elra, I mcdlflcar as hora* de refeições,
srs. Artur Alves de Matos e Oe-1 acusando os trabalhadores de gre-
ra'do Alvrs Macieira, do navio vistas e anarquistas. O cano fl-
'Itapé". estiveram em nossa re- cou sem solução ati que, chegan-

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. FIL-
TROS. FOGÕES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE.
GELADEIRAS, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
PERRAGENS

Av. Marechal Florlano, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

Eczemaa, Implgena, Dartrns,
Assaduras, Frleirn.,. Parasltaa

OERMOPHENOL

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.^s estudar cm sua própria casa. com
absoluto êxito, o curso ginaslai, em um ou dois anos. na base ao

Artigo M do decreto-lei n 4 244 segundo os métodos
aa modem pedaROgia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

O.UXA POSTAL 3 364  RIO  TELEFONE 42 - 7:tHh

dação a ftm de protestar contra
a maneira arbitrária com que
certos comissários de bordo re-
solvem os problemas doe C-us
svbord'nados. Conta.:ar -nos elrs
que, devido a demasia de tra-
balho proveniente do excesso de
paraagelros, não puderam os tal-
felros s-rvir o café das 31 horas,
conforme manda o regulamento
de bordo, tendo o comissário Ral-
mundo Pinheiro, por este motl-
vo, levado a guarnlçáo á presen-
ça do Comandante do navio. Este
pediu ao comissário que mudas-
se o horário da» refeições, dlaen-
do mesmo que reconhecia que
os tripulantes trabalhavam de-

do ao R'o. a guarntção tevs or-
dem de apr sentar-se á Capita-
nla do Porto, onde tiveram, to-
dos eles, de ttslnar termo de de-
sembaroue, sendo seis deies. en-
tre os quais o at. Artur Alves,
transferidos Imediatamente d»
«avio. e o sr. Geraldo Macieira
despedido tumarlamente. Pedem
os mesmos que a convanhlti toma
providência a fim d* evitar o ts>
eerso de passageiros, uma asa
causas de injustiças como esta
que acabam de sofrer o* talfel-
roa do "Itapé", que nio podetw,
por isso mesmo, dar conta d*
serviço de maneira sbtlsfatória.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOI.HHTIAB INTBRNAS
Cornçno -- Piilni&en — Rln» — Kieyrtlo — Ealorrmpo. ctr
Kl A VISCONDE 

' 
DO RIO Hlt\N4() 84, BORRADO

Fone SM! 17 Ifl
CONSULTAS POPULAIÜES DAS 14 AS t8 HORAS
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«ttlVIEttBA PUS RtElHUSOLSO - «. PO»T»t MBS - «I»

NA CASA DO OPERÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO ...
TAMBÉM, NA CASA DO PORTUÁRIO 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO .,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133
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^^'«PROMESSA» SfiMBfl DO POVO
¦ saaa , tu. ¦ ¦ ... .li ,.M. 4 as&ir* 4* mala* WStÊSSS 4j | # /* 1L *» I* a _»..,, uTMAfftktYlevMvgJ Mi p*m «atida. o iam* Jame "* íarvaini, o leio, aator do maior taceno

ar IPtlRsjflat »psMrT»S»r nmmp^W w

aVnhet**;
AntaPro Wtêra; J
rPVíW-íMi. o-—**t*f .

aV.tJt«*M; . ,,
?. ri1 < . -i4 etperta de ar. oi:-

lente c»!ím.
Pu ano* ateanha, a ar, OUre*

ti* dt Meto.
— Jate C<*4rio Mal*, d» D*-

faputnttnie dt PwbiWidade d»

HASaMOTO
aVfgto Darei n-na 4o c**ti

t »¦ ¦ it .¦* Pinte.
Paulo ftobtrii4, filho 4* (jata,

fftagttlm-Udia ütmw* Cirnam»
NOIVADOS

Oentrt taram nejviaa;
Sn* UP* Plnhttro com a ar.

C*U© Marinho.
!¦¦•¦* Andreia Rtboota» com •

tV. AJmir Ttka.

CAKAMFK»v>9
»»a»»»»»»a**a*»»»»n»*»a**»j™ ¦'  —

Contraíram : ;¦ »• onttm t
tia Uabtl "-•••> dt Sou**, com
t er, i ..'i França c ¦••"•*. 4* 14
l«rr» na Inrla Dstuia d* ru»
¦ 1*4 OaSgCtV.

rsisauantx
A Cê'ul» d» rmprr*» Jr*4 di

ttrncar. comunica ao» detniU
i impanhttrc* da PCB o faleci
t tento do r. Joio Rer.ettl con-
» dando-oe pira e eru tnterra*

Vento A» H Iwa» 4c hojt. no
i rmllério de Inhtum». »»tndo o
i ¦»«••> da rua DnlUo Ucnoet
Pf. lei.

_arj-u*un.ri -ii-i-ii-i- -*>*»*¦¦¦-¦¦¦¦¦¦*¦»¦

TAPEÇARIA
ELITE

Ro*. da Calei*. «4» —
TtL 14 4163 - RI*

Tapeçaria — Dec*t*ç4»a -
M6.eli F..tr>fade* *

Armado»
Consrrtoi • rrform»»

a mirim» rarlde*
perfeição

*a*^*t****»t^»«*«a*v4

j 0 AUMENTO DOS
AEROVIARIOS DA

ajjRj i »iii i .i mi,

VASP
Os aerovlário» da VASP con-

•egulram o pagamento do au-
tacnto de talário, em parte, um*
^ez qus a empresa se recuss a

nmprlr "In totum" a deots&o
ra Justiça do Trabalho. Com a
;*slstencla do Sindicato foi efe-
tuado o pagamento dos venci-
i tentos atrasados resaalvando-e»
iis direitos de voltarem oa traba-
lhadores A Justiça do Trabalho

c o decidirá a respeito do cum-
prlmento do acórdão que deu
Kanho de causa aos aerovláxlos.
tia qtiestfio do aumento de sala-
rios. Foi o qua nos disse o sr.
João Batista Lins. secretário de
Tu bslho do 8lndtcato dos sero-
viários, quando procurado por
nossa reportagem.

ime de Carvalha, o Ctlê, autor do maior taceno
£*£^IÍLZT*J** í° 

«no, em lata pelo, seus direitos «Ml
twuur *i&4,i,í ntAU jcaliaaldo Não dea aattriiação a ninguém puta grava* ona u .» 4e Pampa IMdfgl de
Vila IUt*. ttmv» a -Cia". IU-
*».-.ta '...:* tm 1*4» 4mv* 4a Car*

r»u! 6 Vii4tta e grande • - *«
to p.', ..:»* .' : .»:•¦.»:, *m Pia*
tm, */vj.«. raMaM* t*n4*i 4*
WUtlti*, nrprOAo pgf «.:.:.«,, Ae
t»*«. tm um rttrrw gtnuuuintn*

samba — Contra as manobras dos
faltos compotitoiet

Me* n*4» para aJritw» 4t dtairulr »«** »Prm*t4<>
tPttar a <t -tst*- t tmlãmet tnui-
ia rMt*» tmiimtta. c«M eatete
eotan tm mm* ntHttíio, ende

ijastieMawwMt»»»^^ ..r-rr...^^¦K|WB|riK..^i*|Bj8j8j8jj 
^^¦g«fei%^.v.-... ...-:-. .re. -**-»••»-*¦ •**»-*..¦^v.m^^ .

gT^WB ''''''BBBBBBBBBBBBBl '4

^ssaaatky : tll' faaaaW ' *BB^i^BB*Sifl^^lB^^«aV-a*aBaS

faaiflsnL WWW ^ ^^a^a^BEe^ÊiÊSÊ&SSa^ÊM

St^^-* . *i•WmmmWkWÊii^ÊWÊlÊk WS J
D «^

¦BBgg MO
paragfta.

tt dtpett:
-. iU»Ü!U«l*. frg ptvevtnii

pele íí J li .te t »s..:;. s -'
ta» ptope* o Ut«{»*r*rt.iM éS »*«*•
!. rom um* tceunA* p*n* a
«rtj c x*.... o qu* itcithri ttra gvt»
.!<•:,!« qq« •(* «4 qut*ta Uttçar a
cr*»*<4a • mufrutr t» tuntn <»•

|na**J4ras .-='-" s**'is.. da «air.U
Como tra naiuial, prvPn *«t
m*y »*mt)* r*ni*4a prt* gtnie
4*» mi«rre. a «t aprtceniade n**

;r:!a<àr» 4* lAdiO 40» 14*1 COR*
4lç6«-í

UMA ADVCRTDtCU AOS
ItDiTORPH

A Rm 4» qu* n*o i^au^nv*

LuVIlNDERIAaSn wrw m MT** m m mèW mm I m m WHM

 "¦" ''""'"  

DÓLAR ^aHi

Jalmt dt Carrilho, o Cofá, evfor dt -Pronesie", «asado /ciaraeo Rosto ttdator
t* braaflelro. Aultntleo lucrato do
ano. kptaar d* nfto liater lido
gravado, r.em »preuT.tado por
cantore* d* fam*. Um «ucraso do
povo, composto por um homem
do poro,, para rer cantado naa
rua*. 7

Aconteceu, porem. que. ante*
ontem, o compositor popuiar J.
D. de Carvalho, em entrevista
concedida 4 RAdlo Olobo. decla-
; -¦•- iiflnrtredo pelo autor de'Promessa", Coió, a dar uma te-
gunda parte 4 musica. Com o ob-

manteve cortreveo uma ktiga pa-
leatra. qu» ;•: - u-armi » repro-
duttr em imio*.

NAO CONCEDEU A AUTO-
R1ZAÇAO

EM ORGANIZAÇÃO
RESUMO DO PROSPETO

RAZOES DE ÊXITO
O tmf*rt»*41metiie tp» o» O rifjul para «i»w*»tAe, »• ?•«*** »» d<«pt«u gt*e tet* cPI*i t re«*t»ftiía r*,. *+.rur.luib * |g gagagag, »í»--> t »gwftA» 44 ««-jvi.i.a;.». pwia.a tVAVAMDKRlA DO lAIi 8, A. da lekttl a Pr.p.ji»-

t«wpt*'*4Ao dm aglWM fei «*• i*> * »ií-p.'!*4*s,. iranepeit «.» w.a uwi •:.-«•.»¦;«* pttai. ¦** «ml»
::«:•.-:'.» H »»»!..J r. '11 II.t > 4t

«»w*. t»n»M»t d» »4retnl*tr*rAo.
.-.•. i tr a cdtdt r**íw*í «tm **»• > P»»ít nt t teíi ttimld». et a
geete aonde * eto» n* Irii"' t*p***n4i»mio m*i»vr »
Pras. o itpe 4« t»iMkd# qtít. eotstie 4e p6«ike e 4a itmiiu
mat* fedi;!* a *t«wt»;4t> 4e ce> iratHca, iv.»;.i**<;o* na teltKio

taKWott-t ttm tJtJieeag m <*.»«* ipvpagggga inãaãJRXH «
g»nt**4a t«»ei * i* p *.*jpí*p»t»v»" |*,- f****»- mão dt »*»» «;*.:>'.:
pttentAtf uma iMagM 4» qp* te'da, » r«l*nt*mrt*tt tjgfggg

, pi l»l»,
Re praltte de teiatntea» **'¦»¦

peitem», tem riistr* e 4» *<©*.
4e com a* l*a qut rtttm e fu*.

de •; í'-sv.4.3 p efeítma. p»"* «m
utmi ttm * Iím* »-i-.ua* 4*e
;..'r t: j»i!lUc4, tt» «fft» IflCal.

tMii* qtlt toou* í,*fH*,')*» c«m

eptiariá» e tecrtteto. retu» vistes
ar.irtvom.ni*. Crt III IMPO:
a* tmpotio* * tasa*. CI O o*> co.
ri eaattn»! *mp;eía4e Crt ....
reecwoo. gi d* pteaa a- ripar*.
(to ei».-.'.'.:*: d*.'ga**e » dittraai
tmprtrtiír* Crt 44 OdQJM, Toi»l
4», dM$i**»«. C;l *H lt»«J Aba

de .uai aflrnw&e» CJA . I fet««»m«e,lo 4a* *Ofíí4#4t* »*>». !e *#U tMlmtlO » »:rr...»'..'a ao tm- \\t%áo d» pttço Wêl. tlt* o teide
aataên o TaVúi».. S -^^ - elo*», ai fwrm»* • qt** e**4e. jpte (diminie, t*m a mau mo- 4* Crt »M 4»09 que 4 e turro
M ívtetari* d» (%.'gtgggjViS l'*'* * LA"'A'*0«»IA DO UR 4t»4a eafiLMtwícao d* capllal, um jrntnial da UVA!«t>imiA DOr IA-
\etttmt, iir»4» «m M 4» leve* l
(tiro 1 v -jc e detl4amtnl* ae* |

8. A, n'« -.-<¦ te;a 4t prteo pira cada;LAR 8, A„ o inenar pot-lrti.

tinaoo t*ío tfeaagado os» et*» T.^-
ie4o. M .ura-t: n ainda a Ittra
4e tua cím»p<»5ltftA clt*m*i4iv
nowa »>• ,i • i^»» » »nrun4»
parte. Um », :u no* adunt*:

- O *r J 11 4* Carvairw
itmou rv«e juiiomar com a*"*»-
dente, ma* eu 1.1. k*j disse, nem
o poso 4a mim*, que tamtxm M
\u vi. <•:;•, r• • a manobra AUAt.
a gente do morto «tnheet baaian-
le a tida particular daquele sr-

Oi moctw que ne» tnlmam a|f»mü;a 4* tavarem aiual e de
err ne ts!55 4» crrantrpeAn e%- jRíitnif dt »«*»» tomjÊM, pira qu*-

I pe-rmaa a eteutr com Ite$4s4t.' dtnire 4t pouco tempo, ttnita o'¦¦-•-»¦!-.* tm f*iot t i'ii!t«!M r-Mxtertw »mço mal» tnrtlo »
I TOlrTURA» OA8 raiílLiAR jirieomp*r4»tSm*«'e m lhor. A

A Uvagrm dt *«*ji>» mRte I I.AVAMR-R1A DO LAR 8. A-
«ms tertura pera a* famUtaa t tttà p't>ptvtdtát dt atui cum.
h>t4!inita, T sm itrtíço redaítt*. Oi tter-ot llqmd» terão de>
Iga mm caro, mil 4iettdide (.uRnüe » entre aqult* mesmo*'•» m» tt ataortam, preiando
derc*rnie. 14" fePo ou p#|s* to* | que tio ter por ela arrvVlo». iril*mbem um «errtço 4 ctdtde.
va/tira*. ou p*'as lati nrlertas. ;a melhor e mal» priuc* rtupo». | J* rimo* qut o lucro mnsal

A« l»»»de"i?* e:lAa abwdo. Ia ao* absí*c* 4o» atuali capto-'é dt Crt l»,4tM09. tobr*!tdo

POt» IWa O* »'4ítt,c4 fs**m fti
:m ttm pe»*imltmo.

LUCItOR 6 DIVIDENDOS
Paçemo* a dtmo^t»(fto. ta

íve *'¦>' be*t* eat*beVli*« com
rlsor. dos lucroa » dividenda*
proviveti 4* eontoadi. para que;», pjo-titnt â r

n O ng«!0 j UWANDHRIA DO URI
ora em «siduíí.

A lei para nu -.<:-.•*«»
esüje títrreso dt amorãtatii

p* tente, a« pr,ftitea>s ,Tftutaartttaa late»T*l tm m euptrerbfti, a mt« 4*»*» jJJ
jte» 4e l« « a», M , ^p»Rh!a rorutlttstr-i* t t^sat**•** opetitot»,

O» uim'pM-44erti «ersns*a r««íp*r tm Bane*. tsstm
d» llraul 8, A, t C«m?« «•Dtieimse* t B*»* g» 04aii Z
Rh, d* J»ntue d**!* piin.adinheiro» qu* servi**»» „,<íiii»4» de «pul. crava «.
pra» qu» .rurea a m ig»*»,
Iti n.» ftPJg, dt l«dt aaig
d* mii. ttraído ts**s í,
em conta bequttdi.

TERMO DE 8UllSC«:Ç4o
A lubtf ftçia pje^r. 4, rw

tal »tri tnctrrad* 1 ): «, ..
¦atJBbra de l»i» t di vttitx

—•** Ooverno, cem ra*» <«»tss
nande #*** mr!o d* tida pa'» te ralo;t* da m* Isvscrm d* roupa 1 a peca oe roupa lavsdi ucnl* nrm psra iuneionar r •»«
emprerarem na» librlca.*, ondtl Proruaremo» »ilnttr o Pm»«eamenlt. carn coleia e distribui* ¦nhor. prtncl[»»lmer,tt no que toca

lnlcüümenle. dUtc-nos o Jovem'* "«^<*!»eoe* com musiras']«Wf «•« r>:*,,¦ A» qu.- retram nnlarrrirana ne:te Kior InduiuUIMÇfto mecrntrad». pela terça par.
ccmposltor:

— Antes de mais nada. Jamst»concedi autorização alguma a
quem quer que fone ps** um»
parceria em meu tamba. Nrm te
poderia conceber uma couta de*-
saa. O samba ttm letra, ctm as
duas panes, e a musica Jft se co-

alheias. Por outro lado, qu«o | "H*"-0 qurixsm-te ds falte* d»
!a*T.»r pübilco. por intermédio 4r^» » d'.ílcu!ísde!» dt local *

fe

PEDREIROS E
SERVENTES

Preclsam-se para colo-
cação de tijolos e concreto.
Tratar á rua Cândido
Mendes, 71 (Lapa) e Av.

Rui Barbosa, 112 (Morro
da Viúva).

TEATROS *"
"CÂNDIDA", de Beniard Shaw, do Serrador

DEVE-SE, 
em principio, louvar a Iniciativa d« Luís Iglealat,

Inaugurando a temporada do Teatro Serrador com um orlgl-
nal d* Shaw, iintoma animador o quo revela ot teus propo-sitos do elevar o nível do nosso teatro, apresentando peça* do

tal quilato. K conveobamos quo o publico nfto ta.u decepcionado
do teatro, Foi avidento o esforço do todo o conjunto em apra-
aeatar um espetáculo revestido do honestidade, na falta do In
docliõea tfto comuna nas "prlmelraa" dos nossos conjuntos tea-
traia o na metamorfoi* necessária por que pastaram todo* os
artlitaa compondo personagen* quo até entflo nunca tinham
desempenhado. A aenhora Eva Tudor fe» a proiagonlsta, en-
quanto o principal.papel masculino coubo a um estreante, Artur
Cotia Filho, Jovem de talento promissor que atua , m nosso ra-
d!o. Convenhamos que da novela radiofônica ao papel principalde uma peça da Shaw há um caminho difícil do transpor. Con-
tudo o Interpreto de Eugcnio revelou qualidades apreciáveis o
Já no tlnsl do prlme.ro ato recebeu fartos aplausos, intêrrom-
pendo mesmo a representação por alguns momento.i. A sua In-
dumentarla .'¦ que não estava do acordo. Naturalmente nfto foi
culpa dele. A rubrica do autor determina quo Eugênio deve
veatlr um trajo esportivo, para tênis, -com o qual poderá deitar-
sa no mnto ou caminhar dentro dágua". Ora, o Artuzlnlio pnre-
cia um cantor do radio atuando no programn Caso no* domln-
gos... Os demais atores deram o máximo de suas possibilidade 1
Já conhecidas. E o espetáculo agradou. Isto apesar da demora
no inicio e, o quo é pior, a apresentação do senhor Ilrlclo do
Abreu, que disso ter recebido uma "desastrada incumbência"
(palmas no recinto c nnB galerias) de saudar a companhia cm
nomo dos críticos, contando anedotas, sobro Shaw (.mo elo pro-
nuncia Chõ) das mais dlvugadas pelos almanaques o revistas
do propaganda. O publico mostrou entusiasmo noa aplauioj o
Igleslas, empreendedor o Inteligente, estamos certos de que con-
tlnuará cada vez com maiores possibilidades a trabalhar pelo
nosso bom teatro,

A tradnção d» peça é do poeta Mennttl dei Plehla. Inferes-
santo i quo no Brasil a legislação trnbnliV.stn usa o termo "ope-
rarlo" o não "obreiro", termo inadequado que o reverendo James
proferia nas suas freqüentes discussões «obre. socialismo. Tam-
bem, em pleno século dezenove s^a pouco provável o emprego
dos termos "complexo", "recalquo" o outras expressões de sen-
tido freudiano como empregou o tradutor. — M. C.

aa-
*
I
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A DEFESA ACUSA...
Malta frente honre qne ae acovnrdon anto o re-crudesclmcnto do fascismo

Po mnrido. Oa comunista», porém, o enfrentaram com tnl coragem, determinação
inteilgCncla, que e venceram.

Em A DEFESA ACUSA..., da Mareei Wlllard, encontram-se nn mais belas,
emocionantes • vivida* páginas, descrevendo o heroísmo consciente dos comn-
relatas ¦rrasindo» ás barras dos tribunais fusclstae o burgueses, com o corpo nlque*
brado pelos suplício» intnmca e sádicos do seus algozes, mas rom o espirito forte,
Invencível, Iluminado pela chama impcrccfvcl da mais empolgante convicção poli-
rica, da Justiça da eaiisa defendida.

Os mais celebre* processos contra os comunistas e a forma extraordinária-
mente heróica por quo so comportaram cm face do Juizes parciais c indignos, en-
contrnm-se em A DEFESA ACUSA..., como exemplo a orientar quantos partlci*
pam do movimento proletário do libertação.

Enterrado em tfigubre mnsntorra, sofrendo os mnls atrozes snplfclos, sat>o
comunista que não está só e A mci-cfi dos eeus Inimigos, porque n seu lado, agi*

tnndo-so « clamando, estão sempre os seus can-.nrndas pelo mundo afora a rocia-
mar JUSTIÇA I

Mareei Wlllard aproveita como matéria central da obra o famoso processo
de Lelpztg contra Dmltrov (o incêndio do Rcichstag), mas, pura situar melhor o
trabalho, qno 4 empolgante, faz nm estudo histórico do assunto desde o processo
Babeuf (170(1), depois Blanqni, Mnrx, os cartlstas Ingleses, a Primeira Interna-
tionai, a Comuna do Paris, Fcrré, Loulse Michcl, Jules Gucsdc, Llcbknecht, Bebei,
Kosa do Luxemburgo, Marti, Kuntz, Klmin, Schultz, Edgar André, Mntlas Rnkosl,
Ana Paukcr, Itsikava, etc., até o* nossos próprios heróis — PRESTES, GHIOLDI
o BERGER — qne, embora não brasileiros os dois últimos, pelo tanto quo lutaram

sofreram entre nó», como soldados da humanidade, inspiraram aos espíritos liem
lormados a mal» profundo admiração e o mata Justo reconhecimento.

A DEFESA ACUSA... 4 um livro épico, quo nenhum comunista pode de*-
conhecer »cm prejudicar aua formação moral e sua firmeza do convicções.
NA» LIVRARIAS — Crt» 25,00 — x— PELO REEMBOLSO — Cr? 80,00

A ALMA DA 5a COLUNA Ê O INTEGRALISMO
*•" i

Editorial CALVINO Limitada
Av. 28 de Setembro, 174 — Rio de Janeiro

dest* Jornal, um a.tio ao* rdl
lona e fábrica» de dtscoa: N&o
.'•-!•• -:>: nlntruem a tratar da
i-iaracio de *Proa*e»*a''. Qual-
qtter proposta deverá ter discuti*
da apenas cemigo. Se alguém te
Julgar com o direito de lançar
mio do meu samba que o faça,
maa, aguarde aa conseqüências.

PRONTO A DEFENDER
SEUS INTERESSES 

Colo passa a talar agora sobre
a aparição de 'Promessa'*. Cln-
co meies antes do carnaval era
lançada na tede da Escola de
Samba Unido* de Vila Rica, A
rua Euclldes da Rocha. 164. em
Cepacabana. Um més depois toda
a zona sul cantara a feüx com-
posiçto de Colo. Ao invés de re-
pcltr as músicas mexpresslvas e
banais quo aparecem todos os
anos, as escolas de samba entoa-
vam forte o cstrlbllho de -Pro-
mesta", em sua cadência acen-
tuada e tio brasileira. E as mo-
renas da Escola de Samba Uni-
dos de Ipiranga cantaram o aam-
ba no Largo do Machado, cm ves*
peru do caraavaL

—• Estranhei multo a versfto de
certo Jornal dada ao assunto,
apresentando o sr. Roberto Mar-
Uns como autor do meu samba.
Aliás, deve ter sido engano do
redator, pois nfto acredito qu» o
compositor mencionado haja de-
clnrado alguma cousa ¦ ¦ e itn-
tido" — observa Colo.

O POVO. PRINCTPAL TES-
TEMUNHA 

Finalizando, assegura Colo:
— Caso seja necessária nlgu-

ma prova, lora as que eu tenho,
poderei mobilizar com facilidade
todo o pessoal do morro a fim ds
eiuc, cm um abaixo assinado, ates-
te a data do lançamento do meu
tamba. O nosso sub-Comlté po-dera servir também de testemu-
nha. Estou pronto a defender
meus Interesses com unhas e
dentes. Os Interessados que se
acautelem".

Dr. Oswaláo Nazareth
Cirurgia - Doenças de Senhora "ARTOS 
R. Araújo. Porto Alegre, 70 -

Sala 420 - Tel 42-6804
Res. 26 1459

fsraport». Eíertm «•repri» ot
pretos » nfto fsxrm entr-stie dt
standener o lerrip» 4 nseser re*
clamsçSo.

As Irvanderia* psri!e*4larts. «o-
trecarrerada* d» tJtrcm'r.daa. ro*
bram cada «rs ma!» e mu'laa re-
eutsm fresuest» novo». 8A« pou
cas as que merecem confiança
rrlatlra. Na ma'oria, executam
mal a lavagem emprnando aten-
tes q*Jlm!cos que dfto brancura
maa denroem a roupa que hoje
vale um disparate. Como o ne*
«rocio 4 rendoso, qurknrr um re
estabelece com lavenderta. en-
tenda ou nfto da mate:Ia.

Quanto ao rervlco de co'eta e
distribuição «le roupa», tanto asl0$ decotlioebloqucrdcã.
laradclrts como as tavamPrias1

l* dos p ecoe cor entes. Atsm. o
lucro prsvivel. tm dote meses.
strA d,* Crf I 600 ?.»<o Aba-
!endo-«* ditei* luro Pitai qua-

avax mtihor. lavar meti t.

O CAPITAL NECESSÁRIO
C da «tu rr.'j,í.fi dt cruzei.

roa fomsdo pi* nttesleao pd- m,,i ** r*ri0, P*1* ««"P*1* mui». DtpA dt mttgrailap
blfca dt 4»0M «çoea ordlnAítas mw*'° tU-t o«P3«ÇAc* da art !!,„,,,<,,„., B£js.-'j".a ^rii pjdg

pela» leli gerais - n* i«r
36 dr a lembro dt l»ts r tu
de 1 * dt n'..m.L.' > ee IR)

Podem tubiaevrr »;-Vj
dáo* de qualquer prti. Al I
sio todas dt ura up® .'4 - e»

nom!n»!i»a», de ctm eoneíro» "* »-*aiu:o»-ou »»ja».«l03MO0
ler-se-a o tuero liquido «nua! de
Crg WS0.AÍOM provAvri e que po*
derla vt aumentado cem a sim-
nica cobanca de ir.:li dez cen-
tatôt, um Pttiáo. .-m peca. Dl-
vtolndo equeie lucro Ikiuldo anual
de Crt 960.440UO poi 60.000 ações.
t«-se-4 o divid- <•.; dos acionu-
!.-. ou rtjam. Crt ic co para cada
ação de Crg loioo.

O lucro liquido è poli, de 10%

cada uma. A subtcrtç&o ie Inl-
ciari a contar da data da pubU-
ei cio deste manifesto e dos et*
trtutot e te encenará no preto
de dote mtttt. No ato da rubs*
¦.-.;.'. i stri paga a entrada inicial
de dez cruzePoe por açfto »•:!>••
erita ao rtpssenlante creden*
dedo da comprnhia. cabendo a a
nibtcriior exigir o doc.mento. As
demais entrada» mental» aerfto

se distinguem pela irngularidadi
e Impontualldade.

Urge. nessas condições, resol*
ver esse problpma d» mesma for-
ma que o retolverom a* grendes
cidades norie-rmericatuu e eu*
ronélu: a instalação de uma po-
derosa lavanderia mod:rna. ca-
paz de bem servir á famiiia ca-
Poca. dando-lhe um serviço rá-
pldo, perfeitamente higiênico e
a preços módicos. Infeslorra aos
atuais, com apanha e entrega
mecanizada de roupas.'bem tra-
tadas pelos métodos técnicos se-
truldos nes grandes cidades, abo-
l!ndo-se descorante e mais tru-
quês nocivos.

A LAVANDERIA DO LAR 8.
A. será realmente uma grande
lavanderia moderna com a ma's
recente maquinaria criada, para
o fim visado. p:'o engenho hu-
mano. Instalações de envergadu-
ra. de forma que. produzindo em
quantidades colassals, possa co-
brtr multo menos aos seus cllen-
tes.

feita» na sede da companhia, ou *<M,Te ° C*P'M empregedo.
aos Hu-.-"j autorisrdea a receber] OBRIOACOES DOS INCOR-

PORÁ DORES
CÁLCULOS DE PREÇOS E

LUCROS
Os preço* cobrados atualraen*

te pelas lavanderias rfto os te-
;•":.!— te nos. Crf 12,00; ca*
mtsas, Crg 300; pijamas, Crt
400; lençol de casal. Crt 2.M;
tdem de llnho, Crt 3.00: cueca.
r *. 1.20; par de meias Crf 1A0;
c '..-r!:.i'.o. Crt 0.70; lenço. Crt
0,40.

A média, por peça. 4 de Crt
3,00. Excluamos da lista a peça
mala cara. que é o terno. A me-
('.!.. d: preço baixaria a Crt 200
e admitimos que o preço das Ia-
venderia» seja, em media, infe-
rlor. seja me:mo de C:t 1,50.

Adotemos, como media de pre-
ço por peça, para a LAVANDE-
RIA DO LAR 8. A., para base
dos nossos cálculos de lucros, a
de Crt 0,70 por peça de roupa.
A produção mensal, em 2} dlrs
de trabalho normal, pode ser res-
trlnglda a -.penas 625.000 peças
que, ao preço de Crf 0,70 sobem
a Crf 437.500,00.

Os incorporadores contrataram
os serviços de um grupo de cor-
retorça selecionado» que, na for-
ma do art, 42. dn lei das socle-
dbdes arOnlmas, ratificarão o bo-
letlm d? subscrição autentlerdo
pelos abaixo as*lnados podendo
receber a entrada Inicial de dez
cruzeiros por açfto subscrita, O
subscrito: pazari também ao cor-
retor 10'' do vaor de sua subs-
crlçfto, que é parr pagamento do
agente da companhia.

..jSi co.itrlbulç&o, slmpPa
adiantamento, será recuperada
pelo subscritor, quando a soc!e-
dade em funcionamento, pela for-
ma descrita mrh adiante e nos
estatutos. Os subscritores que
não qtilsrcm fazer êsse adlnnta-
mento, podem valer-se da facul-
dude constante do parátrrafo ünl-
co do citado artigo 42. que osjjj^g
autoriza a fazer a subscrição por ' „ de d(XÍ,carta a qualquer dos Incorpora-.ri g.j!dores, mencionando a nacional!- ae 1B"•
dade, esUdo civil, proíl-sfto. re- Incorporadores: I)an!
sldcncla, número d* ações subs- I ti— Paulo Labarthe,

Diretoria que a acia iwtctmtai
seja convertida ao poru&r
es.- do a taxa dt 4>'j .t-ws
por açfto.

Nfto hi ações prefeit-x-i!*.
Puderfto ter criada» co :. .•;
te assim o proputer s l*.:t':r-
e aprovar a As« mbtéis Geral &•
traordlniria, i.om u ; :*ff:*_ m
Já prevlstsi nos escttstoi, Pxt
iftt. *cr crtadaa debeniurea rea
p tvfm o« estatute*. par* IX-.U
çfto Ci re odo. ou isKsúçi
I—utr-* capitais e cidades 4
B/s t-
EXC 'O DE 8UBSCK1ÇA0

Cas». « subscrlçfto for c«r.-íi
tida ant a do prazo, »rri ecet:
rada de imediato. p.-oce^enO*
á convocapçfso da Aisetnbièa t
lubscritores para a cowuiXçi
da sodedarie.

Se houver slgum eicenc. o
mlnui:fto as subscrtçoei dos :•
cctporadorrs. Cad* um áe*t
subscreve duos mil tçêe*. ¦
tedt quatro mil açóei, ou «Jac
qurtrocentos mil crurelrni.

Sfto considerados icteUui
fundadores todos os que deras
sus adesfto aos ineorpcri&te»
nuando ertts expuserem o
pli.no e àqueles que «ubsceie-
rem rcões nos primeiros lersea*
dias. Terão direito a um iP*i
mento permanente de KTt
seivlços da LAVANDERIA

Reserve suas ações na sede da Companhia à BV
Franklin Rooseveü, 126 - 9.° and. - Tel. 22-8173
HORMIIS pura o funcionamento do congresso siHDicn

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em 1P54)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 • RIO

{CONCLUSÃO DA S." PAG.)
Art. 10.° — Para a substitui-

ção de qualquer men.b-o de de-
legação será necessário nova cre-
denclal.

Art. 17.° — Poderão participar
com direito semente a voz. outras
organizações que não tenham Sln-
dlcato representado no Congrcs
so. a critério do plenário.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma ed tora a serviço do povo, apresenta as suas
ultimas publicações autorizadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO Crf"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx o F.
Engels  5.00"LUTA CONTRA O TROTZKTSMO" — J. Stalln 4,00"SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O
MATERIALISMO HISTÓRICO" — J. Slalln 4,00"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO" — F. Engela  6,00
HISTORIA :"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E.
Tarle  3,00"TIRADENTES — HERÓI POPULAR" — Brasil
Gerson  6,00
PROBLEMAS NACIONAIS :"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA"
— Luiz farlOH 1'reetes  1,50
CULTURA POPULAR i"PATRIOTISMO" (testa histórico) — N. Bal-
tlzlty  1,50
SABATINAS s"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Luiz Car-

lo3 Prestes  1,00
"OS COMUNISTAS EO MONOPÓLIO DA

TERRA" — Lula Carlos Prestes  1.00
INFORMES :"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE SIN-
DICAL" — João Amazona  4,00

"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício Orabols  3,00

"O P.C B NA LUTA PELA PAZ B PELA DEMO-
CItACIA" — Luiz Carlos Prestes  4.00
LITERATURA '"HOMKNS E COISAS DO PARTIDO COMU-
N1STA" — Jorge Amado  B.00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23 ¦ 0932

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

Atende-ie pelo reembolso. Nossos livros sâo
enconr.aaos nas i.vranas e bancas de jornais.

Art. 18.° — As delexnções de
Sindicatos ou Uniões Sindicais de
outros EsUdos que estejam nes
ta capital, durante a realização
do Congresso poderão ter pai ti-
clpaçúo no mesmo, com direito
lambem a voz.

Art. 19.° — A Comis3ão Exe
cutiva poderá fazer convites ea-
peciaia.

Art. 20.° — O Congresso run-
clonará nos dias 26, 27. 28, 2U e
30 cm 5 (cinco) sessóís plena-
rios. oom o seguinte horário. 14
(quatorze) ás 18 (dezoito) e 19.30
(dezenove e trinta) ás 23 (vinte

c três) horas.
Art. 21.° — Na sessão prepara-

tória serão eleitos os presidentes
aas secsOes plenárias.

Art. 22.° — Compete ao presl-
de"te de cada sessão plenária:

a) presidir os trai alhos da
sessão;

b) assinar a ata da sessão que
presidiu;

c) cumprir e fazer cumprir o
presente Regimento;

d) dar voto de desempate na
forma do artigo 30,°;

e) assinar atos aprovados na
sessão que proiaiu.

Art. 23." — As teses poderão
se- entregues até o dia 23, ás 20
tíoras.

Art. 24.° — Toda* as teses e
sugestões serão previamente dis
trlbuldas ás Comissões de estu-
dos e serão discutidas depois do
relatório da Comissão respcctivi,.

»rt, 25.° — A votação de ^ual-
quer assunto seiá sempre itr.-

Art. 25." — Cada delegação te-
rá direito somente a 1 (um) vofo.

Art. 27.° — O tempo de cada
deiegação Intervir será de 10
(dez) minutos, oom dlrcltc a
prorrogação, a critério do pie-nárlo.

Art. 28.» — Cada delegação 
"fa-

lará somente uma vez em cada
assunto.

Art. 29.° — As representações
estaduais só poderão falar uma
vez cm cada assunto.

Art. 30.° — Será cnnridcrada
Aprovada toda a matéria que ob
tiver maioria de votos do plena-
rio.

Art. 31.° — O plenário só fun-
cíonará com a presença da maio-
ria dos sindicatos aderentes.

Art. 32." — Em casos de empa-
to na votação, o assunto voltará
á Comissão respectiva, ou será
decidido pelo preslientt da ses-
efio, á critério do ple.ü.lo.

Art. 33.° — Os sindicatos ade-
rentes contrlbuirf.o com a lm-
portando dj Crç í.ooo.oo (mil
cruzeiros), salvo casos especiais
de pedido de re ução, com a
aprovação do plenário.

Art. 34," — Havendo m*
despesa que o arrecadado, o ei
ccúente será rateado entre
sindicatos aderentes.

Art. 3G.° — O penárif m u.
tlmn sessão deliberará sobre
destino a ser dado no saldo, cs
so venha a existir.

Art. 36." — O recinto ias f**1
soes plenárias será franqueado i
todos os trabalhador e a qwui'
quer outras pessoas ou orgin.
zações que jueiram assistir a»
trabalhos, sem direito porem. »
palavra ou voto.

Art. 37.» - Nio será.' perml-
tidas moções de caráter pa..w»'
rio. religioso ou pessoal.

Árt. 38." - Os casos Offl*^
serão resolvidos pela <-f^
Executiva, que submetei *»
ato á aprovação do plenário.

Progredindo com o
Brasil

•
CAMISAS

Av.R. Branco 151-RIO

EDITAL

Recolhimento do Imposto Sindical de ^"
O Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Vidros, Cr-'

tais e Espelhos, do Rio de Janeiro, consoante determina o ar*
605 da Consolidação das Leis do Trabalho, comunica aos i •¦
rea empregadores das Industries de vidros e de cristais e
lhos, que está fazendo a distribuição das Guias para o rei 

^
mento do Imposto Sindical de 1946, devidos pc'os empreg;au ^
entegoria profl.-slona! quo representa, cujo desconto flr "' 'ç0
feito na forma du lei cltrda, pelos empregadores no mis « 

)346e recolhido ao Banco do Brasil durante o mês de abril a

Rio de Janeiro, 1 de março de 1946.
Joaquim Marques de Almeld»

Presidente
N. B. — Os empregadores que não houverem recebido¦«* ^

em apreço, até o dia 15 do corrente mê8' i AVenld«curar ás mesmas na secretaria do sindicato, ^{iS
Presidente Vargas n.° 1.763, sobrado. dar 9 as * 

doJ,
e das 14 ás 19 horas, diariamente, exceto f.o»
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V,,VA VISTORIA NO CAMPO DO FLUMINENSE
í ti F. Al! 1 QUE REALIZAR EM HO HE

crm* o prtlio Vasco e A -têriea teráf* *)U'm9 d
pTlMÍi látWo â iW*\ no rompo do Bifai go

0 ii4H«ineft«« wHumlcm! a tmmitt^kt UttnmXl
1^ .<< >'««.t bali «,»»*» nâ« jHwlefã fedef d teu ran»p«
mm * í**i*a*»ç*W ti» primeiro claiaica da Tornai»* i;r
y^|y,*a V**f*» 1 ABMffW*"»» aU^Jlitln Hão ralar o liirvmu
# lüeâiifaê tj»ti»fstt»ria*

f»t -.iiuJa Ja> «luU 4a» l.af.a„jrifJ, drlaoti .. &*,

Pltaarai» 
|'#«li»»i»n«l da UMaJl meniof* .1,. tom-

| a*tir*P«»lHa»o em tlluarfto tllflrit para a»cao|»r t»u
r#r*«{* p»« *»m í»ío da impoManrla, t|„da m*i* <»„«¦
ftn *il*r * BWMM «1<> irirolor *m |*nfr.tJS condi
1*4,9 t*t « riuminen** que» aoena* rtpinlar M íê.
|*tfw* <*** l»«Wl«

Autuado a Indo tato • l>e partam a* i« TtVntra da
|„ M F. *«í p«K«4tr»' a um* titioria ne campa do
rVW 4*i I»** ce***, • (Im de verificar aa no local p**t*.
li mt di.pnteda u peleja Va»co i America.

Jt'a rfípolt-te de real Impralirabllidade da gramado.
t (ef*. preffiunado para aaharJc, á nolie. mi iran»ferl-
(, r»'» * e*»P° M% Uoleíofa, no mtimo dia, porem a
me.

ATCH DE IRIA 311 HEI AMPAGO

ãa
mo

ttt^wí>jtmm- **>¦•—!—-—'. ^^'^ijjijrji

II luAaiNOl iCÍÀS *
i I», ri OR OOtaWUtl -

ft» laMM * H«nie»tó*a em.
fe-«'t: :* *»«««*» «Ua H da
»-,r«*. o* eJtíiiua br*jui*:ig*
,.» • .: ij ao eelArarnca-
» t» C-uav». a rt«"f*r-*t na-
(v':» t'--4t k »t»í m «eri fel-
,, ;,:í •- .'ff... p»rtia4a 3 do ri».
I :t tis l'4'4ij a a do Rio
laaái,

•
i mnroAa i.vrroiawA -
(hsífaí* • ca» dttcrmtaa a*
a» í» nu* o f.omiftmta. co-
ujJwj I ea'ldade melropolia*
t, «te ** toietne pela renova-
a-' ' n»w» do* acua riJetaa
•tfaajsa, Vtcaouat a WU&oo U

¦•Caso.
•

l MO rfDE SER - A íteerr-
tf* C4r«i de Ot» a* da P?*í*|.
s. t laaHntmi a CRU, qtte nio

:••••» |tat.d»jt «- *fu . „!:•
por fatu d* mv.r;t*i * , ; •,
O itttma ped tio u*urt d* tu-.
pera d» i*i * it .«•;-. d» rr»|.
ia», par» *» ptmuaua <«»¦>*•.:{o**
oüctata.

•
l-AIU O i-¦•:•.-:. — a

CRD oilrttni ao Dl£ coaiaatran-
do qu* emp-«*r»r4 todo» oi »*•
I»ço*, oainio a pretendi ir co>•jf»r»t* d* orna !*ç* para a tr«

iradlatlo dt jottai da fuutwt.
•

e REOIOTRO DE COirnUTO
— <\:t.;i: t-.-i > os d*po»i!i*aa :*¦--*•, « rturB»*»'' • »n<*ni a
f M i». o eonlrato do atti
t .ü ', - ia,jial t> LTl! .,. ii

Io devido refteuo. O pUver »::.:•• i i» vtrhi «¦.:. •¦- coteo
ts;>':.•:.'.* ao bkoior carioca.

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
OelcgacU os DUtrito Fcciertl

HORÁRIO Dl EXPIDIINTI

A partir do dia 11 do cerreate o Sirvlce d* Fii-
ClIlaaçJe pattoá a ab»erv*i «o**menta e teguinte
ho**r e pita O ciprj.cnto íilítno;

Otriamenta  d«i 12 4» 16 hora»
S*b*do» ....,...,,, ,, dt» 9 ai 11 hora»

7 do Março ele 19-16

éTÉ £& éfÈtM sféfÈ

fl
| Lementavel acidente durante em match de futebol

«o Inglaterra — Em Bolton, o acontecimento
UmtXÊÊ, • (Aí».) — A "frea». A«~l».».a" .Bu,,u aja*

(Hn!« a atta p**m** f»r«m m-,<i.. t,„)r ,»>,, deakatuaiiwata >i«
¦w* !«. •r)u;tKU»r».U» dr r«l*d1* d* tt».-)-,, I'.,»,. r„, ||*l.*a,.».,:!,, «ji a» raalliaia am |'-*i. de r«mi«.•*«!,, d» tutrfiui ir.
tUiurt»«l.

¦*J(jpa**J(] .. aint.ut»». i», pr«rar**iim ^>ni,, «, f, ,it ., ,.
Í"t« pn»»**n>ia In. ,]. . «irnJrHtr. d, „,„, amr>ul«arU irt*..*U1„ <\r .tl.rr ~ «fta t.,,l, gra.p r.,„,g,.l, ^mc rMl m(.irnín-t.) diflrll airadef kM írtlila***.

A ai** dí *r praduair * .1. Mt«mmi... ji . peMlIj mieemt».
l"-n» * J.^|,» |- r i|u«. te**» par* rr*le*r &• *rf»m«de naawtiMn*<l«i»i»»t«, nnr „ |u,um li,.».! .1- i«i „ M.iil. .ii„ ,JíMi railU»
•1 r.-a.l .,

I». -.,'.<« de »«li*tr>r»i* a -.„„„ faraa» ..nin,.!-. petaairtculu* »U 1'nllri»Tairtilh, r do « »epo »le IWwMr»» t», m r,
í-|«« .«..•.-,a,:, ,r»B. àa da HialVe «li » i)«. luli.n WMfllllH.

rtos no
rnSi &&/

mgM
^¦f £T&I 4»*«f•adi-atítt

rVi/wái? -H>ffcrteC

HOJE FLAMENGO E TUPY
0 ínferíifcffofli tfe.fo foti/í em Jah it Fera - Og intemaci'nais, as grandes atraçôts do encontro

FABRICA DE ESCADAS DE ABRIR"CARIXAS"
de JOAQUIM SILVA

Rua Maria Rodrigues 12 c 14
Knronlrain^a A veada soe eeirnlntr*
Inalai

.VO CKXTRO — CASA DR ARTEFATOS
1.1: MADEIRA — roa Seobor do* l»»«
(Oi £7.

NA i inc \ — Largo da Sdrunda-relra,
roa :-".¦,) Kranrliro Xavier 3.
('..- i de ntotcl* dn rua l'rane« HOlt.

KM HitilKN il'lll.ls — avenida d*» De
¦orratifoa bti-A.

Xt» JU Altíi — rua l.lno Trltrlr* 2TO-A
r.M l'KI)Ro Klt.NKMTO — rua l..-..| l ...-»

Re»ro 4W
MM fl-rritiiPOLM — roa I**ulo n«rl>o-<a

813 a 84«

Àt melhores escadas, por preços razoáveis

».tut-4. onttnt. de autotnirel a
emoaiuda rui» «*-nfí,a. tw\ú:t-
Uno a Jau d» t• -!a. . i..:r dupU'
i«à aa Urda de ho]e um ptétio
awtttaao foro o TVpl F C»

O naaento fot eonttdado paio

ctutM tst:.,:i-i inikt. da aona
da «aia pata tnauturar a i«ro-
porada ru'tboliátlca dette ano.
tV grande o Intetcaie que wni
despertando a »pr**etr4içSo ds
clube carioca na "Manche*'.*?'-

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consprtam-sc e vendem-se
MAQUINAS DB COSTURA

07 — RUA URUGUAIANA - 07
Fone 23-2450

i.|i'»)9 3 ô 9•¦ ô."'firmai-ô d q*?-"Q J
¦ ' i ' ^. »j^MWS-ü»i^Mb»BR*jia*ri^g»i^ g« ta iMgÉf gBrti'
r-itSRàwtsHBr^^TB^L-íijk 3 

'«•' 
ir, vSt.",fi-l'- £w r1 WjlJhIt»^^Hpfiw,!^mi^PF,^P«: ¦ i

? ¦" fl*. *%¦ i § ¦ I ¦* * ¦L^*«,t ?»*¦ ¦¦' **V..- v9 HTmmnMitd''¦¦£ ' "L'Ã ir t«wi.'»p. Qrfrfi™*jrr*»aê-4*lRflf"/«* .„«aiitrfl:»¦*«
I fí 1"**^ÍÍH»rKl*C»rJtWt'!»''*! rr'W I i ^JfW màSa 1k<S f IR gR?

I * iiTfr Iftl Lj9 WjwHu ^PJtH Rjj
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IÍOFO CLUBE EM MERITt — Foi fundada rictnttmentt,
em Sdo .todo rfe Itfaríd, mais uma agremiação ttpotV.va, cujo oi)-
jetlvo 4 a prática do popular futebol. A nova organização recebeu
o nome de S. João T. C, lendo escolhido TRIBUNA POPULAR
como teu orçSo ofirlil. Na foto acima, o "leam" da referida agre-
miaç&o.

f.eitea o Brasil elevada ajuda de custa para
participar do Sul-americano de Atletismo
Woticiâs dMtoda Partéi

Adiado o "Inicio
IA1VADOR, B (A»*pre*a) — O

Tcrneio Inicio da Fcderaçlo
Win» d» Desporto* Terrestres,
í« diverso» motivo», entre o»
gw o de n&o abertura daa ln»-
fm, foi adiado para data aln-
M nio marcada aC4 o momento,¦â», que provavelmente, aerà a« « do corrente mê*.

*o que tudo Indica, cite tra-
J«w»l certame, qu* deveria rea-
SJ* *manhâ, bem como o
IJ^io d» Amadorea, que icria a"• «tio na dependência du
J-f-elid** temporadaa tot«r-ea-

AJIITO NAO INTBRE88A -l. PAULO, 8 (Asapreaa) — Fo-™ citegorlcamente desmentido»
IL *toa «-rant*» Pela cidadeW ultimo» dias, aegundo oaWtj o Pnimclra* estaria lnte-
^,s|lo tm contratar o centro-"*Me Anlto, afirmando um altoo mor tsmeraldlno, que o seu
m U cogltou dt tal con"

O CAMPEONATOAINDA
DE 45 .

hS'' - (AsaP'«») ~ CO"*'™d»do amanha o atrazadls-
^"campeonato oficial de 1M5,* «dtraçao Paraense de De*-WWJ, com o cotejo entre o PaU-

plm* JU11° Ce"«-.
.«"lUvamente, anda de mule-

R? cm outras apitai»,
Jo 

8le Paulo. Salvador a Ml-
h«« -«""cr.!!! 'nlclBr ° C8mpc°-corrente ano. O atrazoI ,h" «rreme ano. O atrazo
iZ a ' Pmbora faltem P°ucos
S *T * torneia do
Ctro? n'SV,árl0' Pars «te
Cl telni>utrural da senti

Hto, W"M co,no franco favo-

jjgfl. MUDARA* DE

fteA.°0EV8 ,Asa',ress> -
ta'x»râ 'ln nesta cnPltai-
hatal i° Bo,af°Bo o zagueiro
iWt» co,ltl'a|-o com u ulvi-
»mia!,1 "IÂ a 2dc n,3r11 Pr0"
l(t«to h ,mH"Be alnda' fl116 °
penso , I 

"coloreti" está pro-
Mt - . ,nWessar no Guarani,
"spttj . m|)1° d0 S. Cristóvão.
to tio. cntar um bom qua-
m cur»ompeonato H"0'111 d0 ftno

g0'PRETENDE TROCAR

ml*D0R. » (Asapress) - O
inicia,, cs,lmado "ln-slder"
•"a BMi!, . C"rto> °-ue desde o*

w <fa F. B. D T.
pitai do Pais, tem merecido da
critica esportiva os mal» llson-
gclros comentários, pelas suns
atuações sempre eficientes, terá
o eeu contrato terminado com o
clube da Cruz de 8áo Tlngo a 1
de abril próximo.

Falando porem i reportagem de
um do* nossos jornais, Curto ln-
formou, que assinará novo com-
promlsto com o grêmio azullno,
no qual encontra-se «atlsfelto.

PRETENDE SER A "SUR-
PREZA" DO CERTAME -

SALVADOR. P (Aüapresa) —
Dentre as agremiações que se pre-
param com cuidado par* o Cam-
peonato Baiano de 1846, encon-
tra-se o "S. Cristóvão", cuja dl-
retorla nao tem poupado esfor-
ços no sentido de apresentar um
esquadrflo á altura dos adversa-
rios de maior envergadura.

Assim é que, o veterano e ar-
rojado zagueiro gallclano Cara-
picú, vem sendo Insistentemente
assediado pelo tricolor do To-
roró, correndo versões de que,
neste sentido, Jà houve entendi-
mentos entre o» presidentes, José
Vieira, do 8. Cristóvão e Abra-
hto Bouças, do Oallcla, tudo Ia-
zendo crer que chegarão a um
acordo.

Fala-** também, que a clube
do Tororó está observando o Jo-
gador Mllady, ex-Integrante do
Bonsucesso, da Capital da Repú-
bllca, e atualmente em experien-
cias no clube da colônia espa-
nhola.

"Fixadas pela C, B. D. em 380.000 cruzeiros as
despezas da viagem e estadia em Santiago —

Prazo até 17 do corrente para a resposta da
entidade chilena

101 baiano, vindo 
"da 

Ca-
*°íutebr- ¦°s fllas de níiii '

O Conselho Técnico de
Atletismo, reunido ontem,
com a presença dos presi-
dentes da C. B. D. o rias
entidades do Rio e São
Paulo, deliberou sobre a
participação do Brasi! no
certame extra sul-americn-
no de atletismo, a ser rea-
Uzado em Santiago,

Os membros do referido
poder resolveram oficiar n
Federação Chilena pleite-
ando uma ajuda de custo
de 380.000 cruzeiros, a fim

de poder ser realizada i
nm^tada ida dos nossos
atletas.

Devido a necessidade de
preparar a nossa equipe, o
C. T. pediu urgência para
a resposta, marcando um
praso que se esgotará a 17
do corente.

O pedido da C. B. D. foi
feito porque a entidade
chilena quer que o Brasil
envie uma equipe comple-
ta, o que obrigará a despe
sas elevadas, fora do orça-
mento da Confederação.

LELLO I7*VIVER*ilL
Grande I) e.nnarto Enrirlopedlrellustrtdn i.iimi Braullrtrii tm 4 vnlumt*,

cnnlrnriii -iiirimmiulnni.nl,. - I mm p*al-nu. 2ooi.no ¦rtlnn - 30 000 m«ur»> • ma-
pa» a nnt., r rnre»

Prça fnlhrtn» IIti trartn» cratta, a
AN. MARTINS & CIA.

Encadernação • t.lim„la I.IIMI» HltARII.ElBA
RI* S JOMf N" 41 - TKI.KF-ONF 42 87SS

Birculam m rnctdernaçAe» de lua • ilmpiM

*P*tf JMifl^^

CR$ 5,00 CONSUITAS ^cU^^T^
. ..^ . .. . a. .- w ~ Consulta especial: Crt 20,00clalltta*) da» 0 ás 18 hora*. Diretor Dr. X. Batista, Rua Eraristo da

Veiga, 16-8.» andar. Fone: 33-4904. Clinica Oeral. Otero. ©vário
«Hemorragias e inflamações). Olândula» tntern**. Fígado, Estômago.
Intestino (Coutei, Anus-Rcto (Hemorroldaa), Varlaes. Coração
iHipertensão arterial). Partos. Tratamento «em dor * *em operação.

NO Mil 0 "CLÁSSICO" PAULISTA
S. PAULO, 9 (Asapree*) —

Continua despertando excepcional
Interesse, o choque de amanha
entre Palmeirns x Corlp" i.
Iniciando as atividades ollcial*
do ano. O talo üe 1.0..U....1
Jogo alguns vlce-campeôcs sul-
americanos, como sejam, Domin-
gos. Lima, Alelxo, Procóplo, e aln-
da Baltazar, o magnífico mela
que fará a sua prova de fogo no
alvi-negro, fazem com que os
fans dos dois clubes litigante»,
bem como de outros que n&o cs-
tar&o em Jogo, tenham a aten-
çao voltada para o Pacaembú.

RODRIGUES ESTREARA*
Acresce ainda a circunstancia

da apresentação no quadro pai-
melrense, do goleiro Rodrigues,
ultlmamcnto em grande cvlden-

Palmeiras x Coriniians na abertura do "Cidade ie
S. Paulo" - Quadros prováveis

MEDIDA DESFAVORÁVELcia no carta* futebolístico e pi-
vot de uma celeuma entre o seu
atua! clube e o Corlntlans.

PROVÁVEIS QUADROS 
O Corlntlans allnharA em cam-

po, de acordo com o parecer da
sua direçüo técnica, após o úl-
tlmo ensaio, o seguinte quadro:
— Bino, Domingos ou Arlovaldo
e Aldo, Palmer, Hélio e Alcixo,
Cláudio, Baltazar, Servlllo, Rui e
Valter. o Palmeiras, por sua vea.
apresentará esta equipe: — Ro-
drlgues, Caieira e Osvaldo, Pro-
cóplo, Tullo e Valdcmar Fiurne.
Lima. Gonzaloz, Vllndonica Ca-
nhotinho e Montovani.

minílra, una »er que. airm da
ti-ande «Impatla qu« o itibro-ne-
gro »• -•» 11 ••¦ tirtuiof <-,(...,
Uval*. au»d* a i>»riIrj|«*çao »»«¦¦'liei ca Htuiaia» concorrera para
qua o maior ndtnero poaurtl de
aRdonado* teja atraído ao «•
Udlo Sair* de Otlitlia. a:: .- «
uperado neti* partida ua re-¦•«•d de remia

Do* Utulare* do r*tamento. ape.
naa Dlguá ainda n&o refeho daoparaeio qur aotreu hâ ptucoomrxj. rM ("mara p»rt* do jogo.Chefiado» por Joce alnreir* Ua»'••-. ».¦.--;:*«. oa ureulnie* )oaa-d.re»: Juiandu. Lutr, Milton No-
rltal. Alcld.*. Quirlno. Laxixa.
Brta. Jaime. Fará. Adlbon. .'.:¦
rinho. Pirtlo. Peraelo. Vete. Ve-Uu * TIAo Também Flavlo Co»-ta e o maataguta Joanson fazem
parte da delegacia

tis UUUltO •.'l.íii'. — VICK-
CAMPtOUS 8UL AMUtl.
CA.NU8

O motni. de maior runoftdade
do pstbtico jmnlrfataru». * tem
duvida, a presença do» craca* ra-
bro-ne*rr<« que trtte«rar*m a aa*
lec&o bratiletra que di>puiou o
iral-anmtcane de onenu* Alrea.
Lu:». Noitial. St::, n. Jaime e zs.
unho terão, pnnraeeinteiite oa
rartare* mUCmot do Ictrrtita-
d uai

O jego eaire o Ftarnengo a o
Tupi F. C. te reatliare no **!*-
dlo Sate* d» Oliveira, r. •:». à* \:
hora-s. For laüa de paatagrm nao
*«3uiu o -'.:.• Marto Viana, quemia o-árbitro da pelei*.

O reerrsto da detegacáo c*rto-
ca *e efetuar* na* primeira* hy>-
ra* de tegunda-fetra, lambem dt
auiunoroJ.

\mmm

• ^---^\« ^íJr» ^ ca*4e \ ^AÍNV

\ tf****! fti et? ** * íà Mi J

tWÊÊmtr^SSF£ -l. -' .. V~^^i%MlrBWpP^»M^?fnPW>^ftwi»t»fty^i^a^>'^n»^^ifeà'»^
ftkS\\\rt\\mn\*mWBHt\\\um^ ''' *'*««"'^

A reunião de hoje no Jockey Club
Cinco potros disputarão a prova destinada à mva
geração - - O programa, montarias preváveis e as

nossas indicações
..• PAREÔ

«d m»lio« - u n,iu (.,.-., _<t$ ro 000,00.
R»
H1«—I £ncnr»c»do. o. 0116* ...

!•—J tUfflont», 3. Portllbo ...
*«-a inato nino. a rrtita* .
4»-4 CbuDitklni, n. B»olu»* Arr*nch»dor, 3. Mal» ..

2.» PAREÔ
!«•* autra* - u it a»r** — Cr|

U
S5

II

is ooo.ee.

ia—I Mo»e»Ul, A. Barboaa

2'—3 tUrrtaad, O 0110» ,

Kl
:)
J»

!•—3 Minúcia, B, Preltu  344 r*nu»l*, L Souza  u
4«—4 Editor, Escluldo , ||

t NitMiro, A. hiom  tu

3.- PAREÔ
I.N* mttroa - Ai H,!* hora» —

Cri l».(00,00.
K»1"—1 Oraodgulnol, O. 0110* .. 11

J5-1 SutUúo, g. BUv»

!•—J Lut», J. itata ....

11

«3
*•—4 Or*o Mogol. I. Bouta ... II

I a»dlr. a. Araújo  11

4.» PAREÔ
1109 ntlrea - ** 11 aom — Cri16000,00.

!•—I B«lrlo, A. B»rbo«» .. ||

5B PAREÔ
104 nutro* — *4 1»J* 1,,-r.i -

Cr| :-*. 0CO.O0.

I»-t a*rbo II. 1 Rt*onl .... H
3*-3 ClDO. 3. ;••.:•. *4
!•-* Dullp*. o. tniea 14

-4 Oooieta. A Roa*
I Bourto. 3. U*U .

6." PAREÔ
l.eet r-.-tr. 1 — », i*,i* aara» -

cri M oea.»» - "B»iui»t".
Kl.

!•—1 fcíorplon, A Altlio .... M

1*—1 Conaellio, a S«rr»  14
-3 TatiRO, B Pilho ....

Httqulta
ao
13

4«_3 rtn-1'an. L Rltonl  M
t Mlnuano, J. Araulo . 10

7." PAREÔ
1*00 mcirot - ia i-.i-, hom -

Cr» li 000,00 - ••DcUln»".
Kl

!•—1 fantiattco, A. Araújo .. SC
3 ;..¦.-. .iii.i. A. Alelxo  34

V—3 Panlnbi, J Portllbo
4 li.ii.--i. J. Ml!» 

!•- -S ManoD'». L. niirnnl .
— 6 Doxâ, A. li- *¦* ,,

54
M
Mse

!•—I Cor»t, J. MenquIU ...
3 Ma.-rar.-ido, J. Santo» ....

!•—4 Ocnfl» Rihn, A. AI.Uo
I Quem S»bt? J. U»l» ..

«.•-« Itamarac*. It Pilha ....
t Anel to. p. Tavtra» 

10
14

48
30

4*—7 Itlnirarlo. O. Ullãa .... H
B Trt» PnnU«, J Martlna. 3*

8.° PAREÔ
1.30a metroí — t% I7,:n horaa -

Crt 11 000,00 - Olandleap -
••Btttlnt".

Ia—I F»nd»n(0, O. UltOa

3*—3 Toc»ndlr». J. Martin* ...

!•—3 M»lo, P. 8tmS«a 
4 Sócrates, J Mesquita ..

4t—5 Prima Donns, O. Macedo
I Con Juego, A. Rosa ....

NOSSAS INDICAÇÕES
Eitcotirnçndo — Itamonte — índio Filho
Maryland — Fantaaia — Minúcia.
Grand-guinol — Sassiado — Aucito.
Gcnfjhis-Kn.il — Beirão — Aucito.
Dulipé — Garbo II - Cipó.
Conselho — Escorpi on — Buridan.
Neblina — Fantástico — Manopla.
Fandango — Prima Dona — Tocandira.

¦^*^*%^*^*%*%*^*^A'*> *a«aa*»»ia»aa»aaa*a »a * «¦ — «y*»»), *l%^v^^^-vv%^vv^|Jv^f^i^^j^^nJ^^/^JV^

0 resultado da reunião de
dromo Brasileiroontem liipó

1.* parto — l.llt metro»
1* — 3 Ortaetu. O. Ulloa.
!• — 3 !'..-!••-.'. D. Feralr*.

T*mpoi 10" 4/1.
t- •¦-. _ Cri 3S.no. Dnnta II

_ Cri !*.fl0. Placea: !• — 3 —

— Cri 4S.00. PUc*»: 1.» — 3 —
Cr| 12,00; I.» _ 4 — Cr| 15 o* •
a.» — 1 — Cri ie.'i«.
!• pareô _ l.ktt metro*
1° — 4 V.ir.Tii li.i. 1.. 11'Konl.~ — í raiacay, l:..i|.iilra. Filho.

Cri 14 00: I.» — 3 — Cri 30 00. r"n*'5 — Cri 39.no. Dupla II
«« .... ! — Crt 131.00. 1.0 _ 4 — Cr|
í.» p->reo — •!.!¦* mrtrn» — i6M: 3.» — 3 — 30 00.(ti. •!¦-. i'.. a |or*el« c «nren-: Timp--: 111" l/a.

dl»e« qne nl» tenh»m oblMo n nüDUIiTADO lll.H COS.
ma Ar 10 »'ínrU» do pai tm CflKOH , >T.nu * tiiti.

8. PAULO, 9 (Asapress) —
E3tá encontrando eco profunda-
mente desfavorável em nosso*
meios esportivos, o fato do» trèe
chamados "grande*" clube* lo-
cais, pretenderem que aeus as«o-
ciados paguem ingresso durante
os disputas da taça "Cidade d*
Sao Paulo".

Isto acontecendo, tera-aa »>oroo
certo o descontentamento dot to-
cios do "trio de ferro", que na-
turnlmente tomnrfio medidas de
represália, auto a antiptitica me-
dlda.

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria da Construção Civil do

Rio de Janeiro
RTJA BASDOCK U)KO 78 — TE!,KF01T13 48 ¦

RIO DB JANEIRO
SMS

ABSEMOLglA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Da ordem do Sr, Presidenta, convido todo* on aoclat

qult<-o o no (roao de «mio direito social* para compnrererera
Ã aaaembléla tjeral estrnordlnaría no próximo dia IS do
corrente, éu 18 horaa a> 80 mlnntoa, com a aegnfate ordem
do 41a 1

I —Ijsluua da* ataa antertoreai
9 — Apresentaçlo da* teae* do Congreaao 81ndir.il;
• — Proposta* aara venda da aede social o para com*

pra de am prédio na roa Colina;
4 — ExpllcnçSea sobre o dissídio coletivo.

ÜAVID JOAQUIM COVAS
Pelo 1* Secretario

1." — 4 Arkamrcl — NMnnn •.»>'». 1
3» _ I Amtanha — Reduilno Filho

Tempo: 7í" 1/1.
Tonta — Crt 2»,00. Dupta 24

— Cr| Í1.00, p:»c*a: NSo houv».
1.* paren — I 4u* metrna —

I li, -• -.:,!.,, i-irlu tiaii-irtr, a
»pre- .'#•).

!• — 4 P.:rcdro, L. Coelho.
2° — 3 Flirn NVstor Linhar»».

Tnm"o: 92" 2/6.
p,.nu — Cri 82.00. Dupla 2S —

Cr| 72.00. Plncés: 1.» 4 — Crt
M 00; 1.° — 2 — Cri 43.<m.
4." rnreo _ «00 metroa — (Tinta

de crnmn.
1» _ 1 lintulnu. D. Ferreira.
I» — I Catlu. Ail.Vi C. Riba*.

Tnmpo: 49" t/l.
Pont* — Cr| 10,00. Dtipl* 14 —

Cr| 26 00. Placé»; 1° — 1 — Cr|
10.00; 1.» — 1 — Cr| 15.00.
l' pnrro — 1 (0* metroa
1* — < Ja ncvlen» — A. Araújo.
3» — & Paranucdlata J. Portliho.

Tempoi 105".
Ponta — Cr| 15,00. Dupla 14 —

Cri 108,00. Flacía: 1.» — I —
Cr| 16.00; 3.° — 1 — Cr| 113 00.
»• parto — 1 600 metrnn 
1» _ I Olronda, L. R!*onl.
2» — 4 Emissora. D. Forrelr*.
3S — 1 Oulnéo, Armando Roa»,

Tempo: 104".
PonU — Cr| 13,00. Dupla 12

noi.o SIMPLES
vencedor mm " n^nto*. — R»*

te-lo — Cr| KG. 102.00.
BOt.O DUPLO

6 vencedores tu» 12 ponto» —
Rateio — Cri Í.8K..00.
BF.TTING JCICKEV CLUB

Comb'naçd»:
< _ Ja Iti vlen».

— tilrondn.
4 — M.innrhn,
13 voncinlures — Rateio — CrfJ

902 011.
URTTINQ ITAMARATV SIM-

PI.KS

* — ,1» lioviena,
4 — Mnrancho.
2—1, 1. .¦ .1.
129 vencedores — Itatelo — CT|

121.00.
BBTTINO ITAMARATY DUPLO

Comblnaç/lo:
6 • 5 — Je Revlen • Paraiiu»-

dista.
2*4 — Qlruridl « Emissora,
4a 3 — Marancho e Pap»R»p.
NAo teve vencedores, llcando a

Imporiancla de cri t:is llfl.mi pa-
ra ser adicionada A reunido do pro-
xlmo sulindo.
MOV1MKNTO QBHAL DAI

APOSTAS DE HOJE:
Concursos t*r| .... 407721100
Apostas Cr|  1.443.170.00

Total Cr| 1.850.890.00

COLÉGIO JURUENA
G1NASIAL

ECANICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Recondlelona Moteraa Dieiel, Comprestorea «m
feral • meterei de exploiáo. Peças para motores

de eombustío interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

1* serio masculina
1* aerie feminina
2* serie masculna
2* serie femtn;na
3* serie completas
4* seria mistaa ..

• •••••••¦

»•••!

16 vagas
27. vagas
19 vagas
21 vagas

15 vagas

COLEGIAL DIURNO

ABERTAS NOVAS TURMAS PARA O 1*. 2o E 3o
ANO CIENTIFICO

COLEGIAL NOTURNO
1* Clássico
2° Classfco
3° Classco

15 vagas
10 vagas
9 vacas

Io Cientifico  completai —
2o Cientifico ........... completas —
3o Científico comp ctas

2* turma
3a turma

As matrículas encerram-se impreterivclmente no
dia 11 de Março

INICIO DAS AULAS, DIA 19 DE MARÇO

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 - Tel. 26-0393
RIO DE JANEIRO
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Contra a expulsão de Pedro
Motta Lima do Paraguai

tV.4 de*í>#rtariíj.9 >JJtl »r4!*-
f.H»« r**ta Capital » «»»>•»«««
«ta {.'*»»«- u*l de RM*o rcenpaAltd»
te de ¦• -.- !**»**« M»>iIc» •»—? *

(Oa, »*ii*J--4a uiavratna receado
M DOME» *.WW5ia<** rtrttda. «*t.-
<•.•> »trwr»4o a tri *f*utno. Kjs>..

. (» « |» uma <*<4a dt iw•«•<•.¦*
\ (uriua m»u vau siri*!* rtaefa-

¦Arta da ditador MgfWls»
Ainda oa tUssl 4* m*m, quan-

do «iutí• * ; i:.»'..í-.«•» <f reuniam
para a «saturaca* d* uma chapa
da fr»nt» tinira, a «*r »inf**#flis-
tia «--a» pràtima» e>:s.v> do aeu
sindtrata d» eisMe. M l*»*t,ia4*
a propmta do erm» •!» um laja»
(fama ao general Matlnlgo. pto-
datando centre a atitude ;• r ele
•Mumlda.

Aettia a propeata por unanlml-
dade. foi redigido » enviado o ae»

Telegrama de proteitodoi jomaliitai
carioca, ao ditador Morinigo

truinta UUtramat•OetsCftl Watt» Msrtntga —
Pa/agu»! — J rnalltra» teailUl-
Na» atima d* crtdca a paritd»
rtmu* poMitcce, rtunidt* a .':--.
¦$• tomar c<mh*«u»*itia da alo
da V. Excla. aapultando do Pa-
lagual o bJtthanta retega Pedro
Metia Urna quando em eisrtl»
rio pi ¦::•¦'.: ¦¦-*':. \tm -,i; •<¦¦.'»•
tf«mm!t tm fsra út*á* atenta-
do contra ot rirmentarr» dlrtl-
im do Indivíduo e contr a tlber.
dad» de !:¦-.. ¦<•:.¦» Protestam.
M.!»«uim, contra a tntlnuacao da

Os traidores integralistas
Conhecido espião nazista continua fa-
zendo discursos... Protesto das mulhe-

res democráticas de Barbacena
AS e-oero» d!»« um e»t>o do

rfealmeeto Sampaio, qua fat
ioda a eampaaba eoatra o na*
»umo ea Itália, laaçava, atra»
vea datta Jornal, o aao veemen-
ta protesto contra um comido
promovido pelo* Integraltia*
em Formiga, no Ettado d» Ml-
t>aa. Ka» nanlfesiaçoe» faccla»
taa, aaiao realiradai, falaram
diversos maloral» do »!gma,
dealra álea o major Jaim« Per-
ten da Silva. e»p!J»o natlsia.

r.'to meamo major Jslmo Fer»
relra da Silva 4 qeera «atá á
freoit 4a uma "Bandeira Luelo
doa Santo**, percorrendo tarloa
município» de Minas Cerala.
Conta aU com certo apoio ofl»
ciai, como «* verificou recente-
raeate «m Beto Horlionte, on-
de o secretario da Educação,
»• r.hor Ollnto Or*lDl, |b» fran-
qaeou o edifício da Escola Nor»
mal para auaa eslbfçfle» loto-
trallitas. Acompaaba-o, ne»»»
propaganda volauta do fa«cl»-
rao, o padre Ponclano, conheci»
do defensor do nailsmo « mem-
br lambem proeminente do

A "Bandeira Luelo dos San-
tot" (Luelo do* Santo» « o do-
ia* de um falecido membro da
Câmara do» Quarenta do 8lg»
ma) deiembarcou, no» ult:mo«
rilaa da fevereiro, tm Darbaee-
na. Fe» eipalbar profuiamcn-
ta Pala- eldad» un» papolueho»onda »e Ha qn» a "Bandeira"
nio tlnh» "caráter «strltamen»
t» partidário", maa rlnha "para
um Tlgoroto alerta á genta ml-¦ - rr. dlants da Infiltração co-
mnnlsta oo Braill". Como "ora-
dorea d» projeção nacional"
falariam o major Jalm» Fer-
r !"» da Silva, o padre Pon-
dano ( o proressor Sebastião]
Patroa...

Em Barbacena, porém, bd |
tradição d» lutas antt-fasclsta».
E, desta ve», foram aa mulheres

uri ,icenen -i que flteram
questão de lavrar seu enérgico
proteito contra a reartlculaçfio

• n» atividades do lntefrralls-
mo. El» a» porguntas qua en-
dareçAio, por nosso intermédio,
co Governo:

— "O sacrifício d» nosso»
rtlorlosos praclnha» terá sido
>m vfio? Qual a bandeira que
pretendem desfraldar esses

agenie» do lalmlco; E»te» »»•=•
taa de llliler • Hu»»olln| — •
•gora da Franco a Satatar —
ootam falar em Deu», t-aqu»-
cendo-te do» horrorea doa cara.
I • da concentração da Alemã-
nha e atualmente da morte do»
patriotas eapannôl»! Poderá o
Brasil consentir qua em aeu
selo ere»ça eita praga daninha
—» o IntejtralUmo — d'.«farça»
do em Partido da Representa-
câo Popular a qua outra coita
nao 4 »enao a copia do aboml-
nav«| reslm» na»!-f*»<Uta!"

Este o protesto, enramlnha»
do através da TRIBUNA PO-
PULAR » que vera ai».nado
pelas senhora» Mar'» Cordeiro
Nave», liaria Campo», M«rla
Viana, -'.'.¦-. Carvalho Fortes.
Clea Claro da Rocha. Nelr Oa-
ro da Rocha. Arda Lapa Con-
çalvet, Caaslmlra Ferreira La»
ps, Maria Kataretn de r.-:•.- ¦
Coutlnho, Zella Campos d» Ate-
redo Coufnho, Teretlnha Cou-
Unho, Uarla de Lourdes Uma.
Kermlnla Rodrlxue» d« Lima e
Maria de Lourdos Silva.

Arte orVlal d* rawtv» para-.
i ::¦• . d» «U* » , -• • .' ¦ i : »
:U::. .-:»',» catilMM t: . »'.:,-.
4m .'.»'•.ii * «fttm d****
pait a itn-.i'.i rvporutm ttratl»
tttrttt tenham tnrrido a vwdad»
tUm ?»'••* tetailttM 4 i . ¦¦-.'-
aj»tl>d»w«jer4iUa oo »>t»#rrMi «»
V. Etria que rantiHui um» m*n>
cha !.<¦<?» na hUtoria poUlka
»t!>'ít;».".«

Martim CarUi*. Artiteu Aquiile».
Álvaro Oortealve». Vandtriiria
Nu.-.-*. MMruel ('¦•:* r.r. ¦ ta-
dt»lau Vinhal». J •<-.>:¦ Hant<t.
U-pra d :,.»:»rv du» da Cru».
Crutnvarn Ftetre. M»na da Ora-
ça, Jws* Paehrco. Itlrard» Ra-
mo», AfratOo Vidra. ••».-:-* Al-
brrto !• - V*ko fUtmsMVdí»
Femandc». ne)d\o Hqu«ff. Luu
OútmarAe». ttioetto Campai Ri-
beiro, i . a:, :: Requiao. Ftntan-
do {.'eattmurulo. t>- •• :. t>pe».
Ctcefo Nriva. Alvare» Ptn!oM.

Liberdade de transito
para os estrangeiros

O !--<,- d» ftertf»r.ç» Pd-' ¦• » do Ettado da Rio. ar. Dario
Aragio, acaba de balnr uma re»
to'uç}o iuipendendo toda e qual»
quer medida retrltlva Impaiu
prlo ralado de guerra 4 liberda»
de da lococrucao doa aslrantel»
roa residentes no •.c.-.-.vr.-, fhi»
mínrare.

ím IrafllNltW ** UJM
***»» fNsUrtafia é»s|*M t«an *»

(,:n».i»+iwAm 9
*íi.K'**» i*..»4 ?..*, a
u'aj'-»> í*m t U a i*»wif-. »t»tJ
t* »,.iJ» aaau • t%t« »«.,»-«
itarttitram #>» mm u».» IM»*»
»^»u b«» i**»»;t»ái;. f, »!«._».
a* ptjtg smi'-t*u Ám is»j*i»**»
êm tm Papr*»*» TtMiftMa* #»
Ka d» ísnu» ta ***** ia 6.«¦¦
dtrato d*» ttta^r»t*4* em t'.j.'i*
u t*/-.<* l reta Mau da La<<-»d»,
M t>»ajr»».

o tmtutpt ( g«ftito 4» antas») aVa
4i» M a »ijT**i4t da "T«»-»ta
d» tMaV* 4 AfcM*t.;eía «-*• a
aptatm* tma&teiumiei». 4e«M4»,
ttaa4q amm a tm * .*ta4» p».
<-.»*«-» 4« ala ma% mtsMett M
a.i*** d»» um taait aatpaAu
rtiM^gajoai

A mea»., »'¦»« 4» »'•*».«».*.*••'«*
4a du«<uit« é» BMisVM 4m Pm.
pt4f%4oa tm ftmtttta* leasutt «a
ligar o frp&a&i 4» baeitada (g>
BBtjBtatj j»** a»-.»fc>-i» r-it «ri
f«t ftp»«*-t<t*»!4» a M*»!m»ft!*>
UnirVadee ds* T»»fe4**d«f«». »
a ar. » •• • > Mrf.-t"». i*UtA- da•Tabt'» «•» V*»4irtaM,

»i.\».-1 1 •.. i» At tfUE.
rnMM»".

REDLZÍ4DÍI UMfl fiSSEMBLEM MONSTRO
¦HO SINDICATO DOS CüftRIS URBANOS

0 deputado João Amtuonot onoiita o fifM^tie áes empregades da tm-
presa canadense Uma advertência à$ telefonistas A tabela apw-
poda — Rompimento eom frfldfd f pntesto çontm 0 prisão ilegal de

lidtret operarm

fia» tet»fS4t t,i ., .ua Min tu t-..,
liar O !ttt*4<t> .:*,.:

i^»«bí»«, ftat,* »ji
CmUMk da Ml. fcn ,v
d««i iil gfitttM i,'.: „«uJ-» aa* ff«...
r» preilitta -;.«:•

A TABM t »» In,
fütalttÃtu^ a t;.,- ¦

a«#eta4* |«-.>* . -;,.
d«Ui#«i** ajfe* .. 4 • -
VitMi*', «jm imwn*t«íu a«Mim»

|4j

Cm tltft.rsUnt* nalaeado ntema
d»» Mtttaa ífantr*'!!» p*r% « rtta
a p*i**fa dA* ftf»dflv*» a ean»»»
;-.«» ,<» fihM^H ejua r4o
ron**eut'»m p«t»*t»a- n» t**tn»«
4a Uiedleato tm vr«»4» d* aa
«rurtantra- 4*1» ttjjtíf-^ado. Wm
MM da» t*!«frT»H!** tt»tr«m d*
r*!i«» ai «ra Odttta tVr*"»idL
Antt*l* 4* t>»>*a |jH"e, ^'"«'a.
na X*»i'* • Farelaiti*» d* »*»•
»» Fria f»!"»» rW r*flma daa Ia»
tp'f-¦•»«-.» d* R Pauto.

Ko »»u d'»<rti»«o, r mad""» t>r»»
•a^"»* 3t«»!»t.. f»s »m» a"t»«Ttan»
eía ia «u»» r«i"»»(i»tr»» da t"a«
m^ -« r*»r» em» vel!*ai#*" »o« «?*»»
tara'» d# ira**»lr»o e«^ dtr-icn!*aa
•?•e4*»t* d» r»*n a» eMitr-tn -t>«.
ler p«'aa proroea***» d*» l*lt»
•raHfl»» mt* r»*«m»"» -v»-»o/»^»»a»
m na ad-r-lnt»»?**»". «"a U**»t.
nem iamoe*»*» p»'»« pr^voi>'Ae»
4> ou'ro« »lem*',tf»» rea**^»**''»»
«¦tte n>ntR to-vl»! enl!tef-*Va
dj rr n-iüo ea»ad»*»a tv»»a »**«»¦
tat »a ra*vtndl*ae*f« d-** traba-
-..---. (¦»-;-•» ri-.-•-•:••

C«-v-|uindi » .-:» o*açto. dl**e
rr-t.-'.»r» Xatrler:

— "A Vitorie 4 noa»», eo^o»»
r-Hetra» tele'ortl»ta»l a» prrro-a-*A'« »> d»mr»***« forr»fl»« de eom»
prnhrlroa note. aio uma prova

h»« v-* a UtíM a«* «t*4s a i*». *m «agraétat 4>a» ttauitMWtataa. ». dst»» «a (»»*w gf»»a — »jua 4 a „ 4» «* um tatatM
'*' <« t~;i -'4*4 4m t*» UNMMI| MM »»!*«>»* a*;-.j ;t iMttJ fgt> i uittm» reotiM Ut*\ Ca que lao< | ii^tat» da l.iíHi
p » «ma tas**t tjupatU, tt» <t-w ;' «^ p*ra MMMMMI «a IMdtMsV | c*m »»« «¦ q*t»»da n4a r«l*m 

'
!

at» I a» 4a IfgyMassMSffM 4*
U4M ibm »!-*« a> iMat aa tra'

» u » ioa«t «»«•/(>«•»-. ->
í»..•.:>*!!..•-> e |t>siii>tc<x». J'4.9

tjtata ttaanut a fe*M »jue oa
. ^PeffaMtí •w^t-tt pMeltt %^e^W*F M *P^*M--P I»'ImiTIiT

T«ía* a» vtM*Mtaa «a {*«¦ i I^t-ar»m d#^d» e^we» «adata*.

:. » f..?ii age. MM «.•.<--»*--«
da líl^i>«íur.ümir,,

MMMsHBh **"*v^V w*^tF* »F^»Mtw *^ ¦¦»¦

ri-.mi 1. ttiMttt »*,
MM l»B m4lt»üit»H.al4

%p4a a etiftr?»«.«fe5c aa r$,|(
nttft. uma numera -^^^ ftiraliaiftatiõtía da t^y mtnai

_jryliiS»a. «!,.' .?^*!SPj*l^»l»*%;.,-ai -'fe: i.----.r..',.-;j»eLtIlM *nLX. ^— ." _ »?aW!HiW»^Wa>^«W»»';' * -1 f •* »|J

Aipncío» da «uiasaMéM de oafaet ao AlasUosfo da Triepí.oatfa. vendo-se ao lede o *i*. MefK> Rt<4no\a. gr»

TABELA DE PREÇOS DO SAPS
NA SEMANA ENTRANTE

Amatoca» declarou qua ali esta»
u paia levar ao» urai»»thsl<*r»
da Uatli a totirtedade do M U.T.
a uurdK» a do ParUdo Comu*
nlita.

"Na A**rmb!fla Constlietnta —
•.:¦-•- Jú4o Aro»Jtortaa — defen-

dèrel, cm nem. do meu Partido, o
Psrstdo Comunista, a causa do»
trabtlhadoret dt. Llsttt. que r»t4o
ovorrendo de fome. enquanto es»
mclonaria em; resa errrtquece et-
pontoiatnente mmuto a minuto.
Ucaw*» no ParUmerito quina» re»
praentantM do proleurtado e Co
povo. nti nâ-» m -«i»—* ¦ '-
íuiíw para defender oa totaree-

tia do ar. Ura. um dos advoga»
do» da Uant, da nada adiantarão
Ot uabalhadotvs nâo estão fa-
tendo »c'..*í-'** subvrralvaa, Ot

após o qua foi aprovado pala as»
trmbleia o envio ds um telegra-
ma ao Pr<*Wrn'.e da NaçaVi rw
dlndo o rompimento da relações

do Brasil com oUatMlhâdtw*» prtnl-alm-uií' • < ,t!p:rm»:!r»
d» Ugttt. eatao com forn» e tu- í - ¦ A. ,
undo por todü. o» meu» lrgíUs«omTW Ao ******> 

p™»'
asncrtUtat aa • -» camarilha da taradoa e cri»e pacíficos para

tua» :-!4.!,:::.-»-,;-(¦• O» uabalha-1 mlnoso» de gutrra.

COmunlcam-nc- do SAP3 que
o» eeus Posto» de Subsutencla.
duranta a •--...:. que entra,
manterto a seguinte tabela da
preço»:

Arros de l.v — 3.40; erros <--
peoist — í : \ feijão preto Porto
Alegre — MO; açúcar peTola™"---
3,20; fariniia de mandioca —
1,10; farinha de trigo a gr»nel
americana — &00; banha em pa»
cote de 1 quilo — f.00; batata

licita auto do Comtete com o
da Segunda Região Militar

amarela media — 3-00; 6'.. 3 Vida.
lata de I quito — 9,80; xsrqua —
8.S0: inalsàna em pacote de 400
gramaa — 3.90; mata:,a em pa»
cote de SOO gramaa — IM: mata
üdetortao pacote de SOO grama»— 340; vinagre comum, garra-
f» — 0,10: cebola, 1 quilo — 3.70; |d0 (J-TmIio Ôrcãto endereçaram j ram discutido» problertaa atlnea

0s trabalhadores mete-
grossenses contra o

mostrengo
Numeroioa trabalhadores da d-

dade de Campo Grande no Esta-

aa redações doa Jornal» r»•» :•>
irstir contra a ptbso 4» rv^e-a»
nhriro» »eui preso» ta).uuftr*ai«
mmte pela rolicla rtadentn» 4»
ar. Ura. Sites operaria» t» t>
cantratam trabalhuuio ;.;imi
foram arrattados para a '¦ ¦,-. 1
4a rua da Re'açir»; ejet í • :-r_i»
daouela «utorldadr qua i ara taa
mais dedicados adrogadoj í»
ui^ii' ctmUaoadlrd'csdoaml3»t»
rea de operário» do metuue et»
nadente. que luttm partitratstsst

SOLIDARIEDADE DOS JORNALISTAS
AOS MINEIROS DE SÃO JER0X1M0 ^^^*^^=

Deliberado o envio de soezrros financeiros
áqaeles trabalhadores brasileiros — Rcani-
ram-se ontem tm sea sindicato cs jornalistas

profissionais
8 JrtV

Cooperação ong!o-
sioiélica

Faleceram no desastre o ajudante de ordens do
general Milton àe Freitas Almeida e p motorista

8. PAULO, S (A. N., pelo te-
lefone) — Ocorreu hoje. por vol-
ta dos 16 horas, na altura do K.
28 da Via Anhanguera, um acl-
dente com o carro em que via-
Java o general Milton de Frei-
tas Almeida, comandante da 2*
Regl.lo Militar, quando regressa-
va da cidade de Itú para Silo
Paulo, em conseqüência do qual
faleceram o CApItfto Roeendo
Garcia Rosa 4 o motorista do
auto sinistrado. O general'Mil-
ton de Freitas Almeida sofreu em
virtude do choque alguns feri-,
mentos. nao Inspirando seu esta-
do de saúde maiores cuidados.
Depois de socorrido no Plantão
da Central o General Milton foi

O CAPITAL MONOPOLISTA í
A "LIBERDADE DE IMPRENSA"

MOSCOU, março — Exclusivo
osra TRIBUNA POPULAR —
!E pcclal para Inter Press) — O

publicista sovlé:ico N. Baltlskl
utacou ultimamente a campanhh
de aginclas tclegráficns inglesas
•! americana.» como sendo uma
cortina de fumaça "para esfor-
ços rido mal sucedidos para cnn-
centrar as empreíns Jornalística?
nu.» mnos do grande capital".

Baltl'kl declarou que as g"a.n-
des agencias telerrraflcos, United
P-ess, Reuters e Arsoclated Press
* tfio na posse e sob o controle
de um pequeno grupo de Jornais
ou Indivíduos ricos c que a con-
::cntraçfio de poder na Industria
de noticias nfio 6 menor do qtie".m qualquer outro tipo de In-
lustrla capitalista.

A D. P. e a A. P„ disse ele,
•«trio ainda competindo dentro
dos Estados Unidos, mas a Reu-
ters conseguiu d monopólio no
Império B"ltanleo, Notou ainda
tue a A. P. e a U. P. etfio len-
•mente penetrando em toda? as

.Sartes do mundo. "As três agen-
cias telegr&fcas representam po-derosos Interesses càpltallitas
ou. como eles preferem chamar'\
a si próprios, Interesses comer-1
clnis de slanlflcaçSo internado-
rtnl. Ntlo é surpreendente que es-
»es íníerMje» expandírom »i/a»
'.fleras de interesses t monopo-
Wr*.

E' decente que os homens de
neqnctos, dirigindo esses estabe-
téclmentis comerciais, escondam
da onfnCrlo piíhllca sua expan-•do sob a cortina de uma luta
Vela liberdade Internacional da
ktipren^-a?"

:i5le Indicou que a A. P, tinha
'Jldo acusado em tribunal» ame-
tiranos dp praticas monopolistas
e que a "Reuters" é bem conhe-
clda como uma empresa mono-
p"ll?ta que nfio advoga a Ubcr-
dade de compotiçfio rten'ro dos
limite», de sua Influencia.

A questfio mais Importante.
disse ele, "é o caráter político

dos agencias tclegráflcas, dos
grandes Jornais e dos corres-
pondentes estrangeiros". Dlsíe
que a liberdade de imprensa era
gozada apenas por aqueles que
posulam um capital enorme e
acusou a Imprensa anglo-amcrl-
cana de ser politicamente ten-
denc!o:a.

Por estirem unicamente pen-
sandp em lucro, disse, os proprle-
tarlos de empresas subordinam
aspirações nacionais & conquista
do luco.

"Falar de independência poli»
tlca dessas empresas comerciais,
disse, é um conto de fadas para
crianças."

transportado para o Sanatdrlo
Esperança, onde foi Internado.

fubá. 1 quilo — 140; toucinho
mineiro. I quilo — S£0; caé —
4.70; sábio brarwo, quilo — 3.40:
ttponaceo Clareol tablete — 060;
«aponaceo Clareol era pô — 160;
ereme de amo; Colombo, paeo-
te de M gramas — 1,40; goiaba-
da Peixe, caixeta de 1 quilo —
4.90; gotabad» Peixe, lata de 1
quilo — 6.00: marmelada, lata ds

ao Presidente da Assembléia
Constituinte o aegulnte telc-
grama:"Trabalhadores em Corutruçlo
Civil e do Mobiliário de Campo
Orande. Mato Grosso, solidário»
com ca demais companheiros do
Brasil, vêm perante V. Excla. pro-
testar energicamente contra a re»
articulação Integralista Inlmlgc»

l quilo - 6,50: bananada. ealxe-! confessos da Pátria e contra a
ta de 1 quilo — S.70; manteiga,
lata de melo quilo — 990; man-
telga. lata de 1 quito — 19,80;
leite condensado Moça, lata de
400 gramas — 3.60; avela Purl-
taa. lata — 4-30; massa de toma-
te, lata de 300 gramas — 1.60.

NOTA: — Quilquer alteração
nesa tabela será eomunlcsda ao
público.

f^amiRtlj • 'JÊm 
fs»« iTÉniiir^

COMISSÃO PRÔ-SINDICALIZAÇAO DOS TRABALHADORES
DOS ARSENAIS DE MARINHA — No mês de fevereiro, cm as-
sembléia geral dos trabalhadores dos Arsenais de Marinha, /oi
aprocedo, por unanimidade de votos, a adesão desses trabalhado-
res ao Congresso Sindical do Distrito Federal. Nessa mesma as-
sembUia foi eleita uma comissão, a fim de estudar, junto aos de- \

soberania Carta pora-fa»cl»ta de
1937. que esperamos seja lmedia-
lamente revogada. Viva o Brasil
Democrata e Progressista, (aa.)
— Joeé Blssoll, Álvaro Souza,
Etmo SordovIlU, Ellslo Oomes,
Manoel Pereira, Arqulnto Blg-
nartl, Orlando Fcmandc», José
Freitas, Antonlnho Silva, Tomaz
Alves. Newton Leite, Otavlano
Cardoio, Cltudlcnor Almeida,

te» A c'aa*e, como a rtforma de
elguns artigos doa uus Eatalu-
toa a também problema» ge ais
relatlvoa ao proletariado nacional
e •¦:ii conquista» econômica» e
tocial».

Por aclamação dos prerente».
ficou assim coruftulda a mesa
da reunião: Henrique Dtaa da
Crus. presidente; Jocelln Santos
a Afranlo Vieira, secrtirlot.
Passando A ordem do dia e após
lido o edital de convocação, fo»
ram debatldoa em prime'.: o lutar
as modlflcrçde» su?ertdas aos Es-
tatuto». Falaram diverso» or»do-
rea rntre os qual» os sr». Kuao
Ferreira de Melo e Silva Rellle.
combatendo as proposições lndl-
cada». Em defesa do ante-proje-
to uraram da prlavra os «Indica-
li»ado» Maria da Orsça Whatly,

LONDRES. » <AI.N p**» t te-
ter Prtas) — A coop-ntçaa ta-
glo-soriéllca é «¦»¦¦:¦.¦:•. to tra»

r>.»«".r-:-•- ontem, no 3!tv*I-1 mineiro» grtvl»,.»í de 8 JrtV balho dentlflco mundial, cai
cato do» Jomallita» Proradonala nlmo e Butla. pedindo a Astem-1L. J. Sollev, membro trabira»
uma grande as»cmfcl*t* rtd ' > | btéia ae cotlrasse a fim de enVrr u do Parlamento, numa reste»

a »V»a» trsbvlhadorea um auxíl'0 renda de cientistas de tedo e
financeiro. Propôs slnda a ora»)mundo convocada v '¦> "-v
doa que o S'ndlcato organliatse : clsçflo Britânica de p-*qu!iaí>
listas de «ocorro e rs enTeíaíse^ea Clentllicoa. "A medida cai
aos ii-> •-;', •• do «tndlcato ns» j a rolIUca do nosso governo »
respectlvaa redações. | torna mal» anti-sovietica e tm

A coleta reallsada apurou a.íôbla antl-comunlsta toma ai»
quantia d? Cr$ 340.00 nue foi en-! guns de seus mrmbm» !r,r»r*-
treroe a «ta redação prra ser tes de encarar as novas rela-
remoMdo ao devido de-tlno. I çôcs do ponto de vista da ciín»

A ».»-emb!6!a aprovou também I cia. mais perigoso isso te torr.»
que o Sindicato ar dirigisse ao para o pensamento clenttnte
P:e.»'d-nte da R«ni^bl!ca. ao Pe-! Internacional", disse êle. Si U
slt ente da Assemb-éia Constituln-1 relações anglo soviético» »e ter-
te e ao Interventor de R'o Gran-' narem mais tensa», avlsm »
de do Sul protestando contra as divulgação do pensam-mo clen-
violências e coações que vém so- t«'co »crà Impedida por erd.a
frendo os trabvlhadorc» brasMel- do governo".
ro*. e"nec!fllmcnte o» grevlsia» de
S. JerÓnlmo. por P»rt' das auto-
ridades. quando estes relnvldlca-n
nelo d'rel'0 d- greve suas melho-
rlius econômicas.

Joaquim Silva, Sebastião José, J Miguel Costa Filho, Egldlo 8rmeff.'
Ozorlo Lima, José Cardoso. Au-jLopej, oonçalve». AfranU Vieira• e outros. Por fim foi aprovadorco Blscala. Antônio Esposlto,
Jcfio Ghcodoro, JoaO Batista, VI-
cente Esposlto, Jcronlmo Durval
Francisco Pimenta, Lc;poldo Fer-
rclrn, Sebostlfto Marques, Epa-
mlnondos Paula, Brasil Ferreira,
José Elias, Augusto Sllvn, José
Souza, Jalr Oliveira, Antônio Jor-
dão, Pedro Paula, Ourlque Mala,
Emldlo Barbosa, Levlno Ferrei-
ra, Marcos Ferreira, Dango de
Souza. Alvlno Ferreira, Euclldcs
Cabral, José Milani, Vítor Silvo,
Paulo Ferreira,. Horaclo Freitas,
Francisco Gola, Pedro Slmfio,
Domingos Guedes, José Soares,
Manoel Lima, Zulmlro Santos".

Convenção Nacional de
Ajada ao Povo

Ewanhol
ABAPE esta preparando uma

Convenção Naclonol de Ajuda"
ao Povo Espanhol a efetuar-se

inos dias 12, 13 e 14 de Abril.
mais trabalhadores dessa repartição para-eitatal, as reivindicações I *ar?cJ^L^UT^ a .t0d0Sr,„, .,,,,¦,..„ ,r. corporaçdo. Foram «tfto eiacoradas X**tT&\$gS^

borar na sua açfto nntl franquls-
mais sentidas da corporação. Foram
essa entidade enviará, como sugestão, àquela magna reunião. On-
tem, de posse dos dados apresentados pela aludida comltsão, em
assembléia geral extraordinária, foram dcbaf.dos os princípios das
teses em questão e eleitos cinco membros, que constituirão a dele-
gação que defenderá, no importante certame, os interesses daque-
Ia numerosa classe. Os cinco membros escolhidos foram os seguín-
tes: Aloisio Alves Barbosa, Aniliaí tope», Jodo IViíson Moreno.
GuiWicnnc Kcnd Arantes e João Paulo Santana de Oliveira. No
clichê acima vêem-se os membros da Comlrsâo Pró-Slndkall-ação
dos Trabalhadores dos Arsenais de Marinha, quando em visita á
nossa redação.

ta, rara uma reunlfio especial
que se efetuará no dia 14 do
corrente, as 21 horas, na sua
sido a Avenida Rio Branco. 257,
7.8 andar, saja 713, na qual se
examinarão a sltuaçfio atual da
Espanha e os deveres dos espa-
nhols neste momento. A lnfor-
maçfio estará a caigo do um
exilado espanhol.

fim foi
o anteprojeto apresentrdo. sem
nenhuma restrição, contra ape-.
nas o» vo'ns discordantes dos j
srs. Silva Rellle e Hugo .Ferreira |
de Melo.

RErULBA A CARTA FA8-
CI8TA DE 1037 ;

Passando a outra parte dai,
dl?cu»sôes. teve a palavra a Jor- jniilista Maria da Oraça, que pro- |
pôs um voto de sollderiedade aos

Vito~'i dos trabalha-
dores filipinos

MAN1LHA, 9 (ALN para a
Inter Press) — O primeiro con-
trato coletivo feito pelo» tra-
balhadores do govemo flllplno
foi conseguido esta semana pela
Unifto Metrorolltana de Traba-
lhadores do Serviço Distrital de
Água. Ante.» da guerra, o gover-
no recusava-se a reconhecer
sindicatos de serviços civis e lm-
pediu toda» as greves de ope-
rarlos do governo. O contrato
consta de: armazém especial,
aumento de 20 por cento nos sa-
lfirlos, uma vez e um quarto o
salário por todo trabalho além
de 40 horas por semana, alôm
de oito horas por dia ou em do-
mlngos e feriados. Os trabalha-
dores também conseguiram o
direito de eleger um membro
dentre os cinco que dirigem a
poli'loa do distrito tio águas
metropolitano.

FAÇA DA VIDA
MOTIVO DE ALEGRIA

TV«<!» <v» orlm-tm», t-mp"' o tio.
tri-m t-m nm.-ururtn por torto» o»
m-lo, (¦••i-nh-tr r-r-iir»-» p«r« rron»
b*»»T m molffilM nervn-a» d- nm»
dn r»n'»tfO. 1nr*llrmnit» t*o r-n*»
rnltnrtn» A trif*»»». o ruindo d» ir.
rW«r»o enn«t»r\t», o tr-rto ln''in-
d*dn » rrt»m »M1r». tn.»rtnt» ir».
e<vat*«). a aat-nt». .'o o« alntomu
»'»-ni.n.,, n,ir pod»Tl »-r COHt-
dou com o tr»t»m-ntn Wtn rom o
niTO » |t nnnriUr m»d|r»triínto"Clnt\% M»nd-lln»n". Nto t»nrto
eortr»-tndir«ç»o Ontsji »*(-ndrlt-
n»« fontím »Rnta»fn% tnn'i*iui a
e"t'm'il»n-»ii d» n-i\!or prov-tto pi-
r» hom»n» r multifr»» -.»<-ot»rtn« •
c*4o fnrHh^pírtn». o« niiuJn r^nirn»-
r»m nnr»« »rifn-!ns t viiior •«lutar,
no 1 • Ttrtrn de uno. N»a r»rm», •
dro^a.- tocvl» P»d. » Arauji rrot-
tu, ra». Con». BaraU», 41, Rto.

Os anti-fascistas de Vãi-
souras ao deputado

Soares Filho
VASSOURAS. 9 (Do cort-v

pondente) — Numeror-c» tnth
fascistas desta cidade cnri»r»a
ao deputado Soarc» Filho. í»
UDN, o seguinte tdegram» «
apoio na luta contra o monstra
fasclstA de 37:

"O povo vassourem» reitera »
V. Excla. o seü caloroso *po!° M
sentido da revogação lmcdlsta d»
carta para-fascUta de 37. ntlvfts
negra que escurece o horttonti
ofuscando a aurora d» llberdad»
que ralou cm nossa pátri» n»
fragor das batalhas dos herol» dl
Monte Castelo e Castelnuore.
taa) Acaclo D'Ange!o WemeA
Amaral Martins, Orlando Ffrrfl-
ra Dias, Josué Wcrneck. JanW
Vasconcelos. Francisco Batista
Teixeira, Luiz Carlos Faustlno,
Vicente Plsanl Filho, e lmlm-rM
outros moradores de Vasfouru,

MAIS Ui ri OS CMU
Novas promessas do Prefeito

Para a populaçfio desta eapl-
tal, poucos: problemas te revés-
tlrfio de tamanha Importância
quanto o do' abastecimento da-
gua. Por lrso mesmo, foi ele
inscrito nos programas de todos
os Comitês Populares do DLstrl-
to Federal. Dai o interesse sus-
citado pela noticia de que a par-
tir de Julho vindouro, Irá o

ARGENTINA — O Sindicato único dos Vassourclros deu pu-
bllcldade a um protesto contra as prisões e os fuzila-
rjoontos que estão se verificando na Espanha, dizendo
que esses atos "servem de prenuncio á queda do regi-
me falanglsta". Ao mesmo tempo, a "União dos Tran-
viários, em nota oficial, diz que "é necessário.que o em-
balxador espanhol na Argentina manifeste a seu gover-
no as expressões dos trabalhadores argentinos, no sen-

¦ tido de que termine de uma vez por todas o derrama-
mento de sangue na Espanha e que sejam postos em
liberdade todos os que se acham detidos por Ideologias
políticas e sociais". Outra declaração no sentido des-
sas foi publicada pela União Republicana Juvenil Espa-
nhola.

BULGÁRIA — O professor Mlhaltchev, ministro búlgaro em
Moscou, bsm como o ministro Illev Hltserto, da repre-
sentação búlgara em Estocolmo, foram chamados a So-
fia. Segundo se espera, o sr. Mlhaltchev deverá desem-
penhar um Importante papel na política búlgara. —
(A. P.)'

CHINA ->- A agência Central New» anunciou que as tropas
russas se retiraram completamente de Mukdan, capital
da Mandchurla. Admiti-se agora que o abandono de
Mukden signifique a evacuação geral, soviética de toda
a Mandchuria.

ESTADOS UNIDOS — As dificuldades trabalhistas nos Esta-
dos Unidos desapareceram em parte com a solução da
greve de 65 dias na Wesbern Electric Co., enquanto se
anunciou um acordo experimental de salário entre o
Sindicato de Trabalhadores na Industria de Automóveis
(filiado ao C. I. O:) e a Nash-Krlvlnator Corporation.
A ameaça de uma greve Imediata contra as principais
ferrovias foi também afastada. Contudo, uma greve de
transito paralisou parcialmente os transportes em Louls-
vllle, Kentucky, no passo nue em todo o país 827.000
trabalhadores ftinda so acham do braços cruzados.

A greve na Western Electric foi resolvida a noite pas-sada, quando a Associação de Empregados dessa com-
panhla aceitou um aumento gtral de salário de dezol-
to dólares. — (U. P.)

FINLÂNDIA — Paaslklvl foi eleito por 159 votos presidente
da Finlândia. Na votação parlamentar, 159 votaram em
favor de Paaslklvl, 14 para J. Staalberg, que foi o pri-
tnelro presidente finlandês, e 11 votaram em branco.
Paaslklvl foi eleito para completar o termo do manda-
to do marechal Mannerhelm, que renunciou há dias e
que se estenderá até marco de 1950, sob a lei de emer-
gencla que permite que o Parlamento escolha ao sucessor,
ao Invés de ser através de um Colégio Eleitoral, como
dí termina a Constituição.

MÉXICO — O governo republicano espanhol anunciou que
estará presente emando o Conselho de Segurança da O"-
ganlzação das Nações Unidas se reunir em Nova York
no próximo dia 21. A declaração do governo espanhol
no exílio disse que Já "foram dados os passos necessa-
rios" para apressar seu caso". — (A. P.)

INDONÉSIA — Anuncia-se oficialmente que três batalhões
holandeses chega-am a Batavla. A declaração oficial a
esse respeito diz nue "essas forças chegaram com o ob-
Jetlvo de assumirem o controle, tlrando-o dos Inglesas
e lndús, quando de sua partida eventual". A chegada
dessas forens não fõrn anunciada anteriormente f foi

uma sumresa oara os lndoneslanos. Anuncia-se não ofl-

clalmente, que Sjahlrr foi Informado ontem pelo embal-
xador Clark Kerr, mas os escritórios do "prcmler" indo-
neslano revelam que tal modificação não foi recebida e
que Sjahlrr fará um protesto fo-mal. — (A. P.)

INGLATERRA — "The Times", em seu principal editorial de
hoje, apela para qus se restabeleça um mais íntimo SL '"£!£ 

^nto-nâr'"sistema de consultas" entre os representantes dos Três L—írí%«««,'. j»
Grandes. A propósito, "The Times" diz textualmente: í0"",l|•,' '' '
"E' mais que evidente que a confiança Internacional não
poderá ser restabelecida senão mediante o estabeleci-
mento de acordo entre a União Soviética e os seus an-
tlgos companheiros de armas"- Advotrou, ainda, o Im-
portante Jornal britânico a continuação dos encontros
do tipo do Conselho d? Ministros de Relações Exteriores,
o qual deveria eliminar o abismo entre os Três Gran-
des, nols "nada poderá substituir o encontro pessoal dos
estadistas anglo-norte-amerlcanos e soviéticos".

— Uma Intervenção em favor da ruptura Imediata das re-
lações diplomáticas e comerciais com o regime de Fran-
co foi decidida pelo Conselho Executivo dos Sindicatos
dos Trabalhsdores em Transportes, anotando asrim a
decisão do Conselho Geral do Congresso das Trade
Unlons. — (A. F. P.)

IRA — Os russos Já evacuaram o distrito de Semnan, no
nordeste do Irã, de acordo com sua anunciada Intenção
de abandonar o país, segundo manifestou um vlajsnte.
Foi também anunciado que o governo autônomo do
Aafrbaljan, oue o governo cent-al havia se recusado a
reconhecer, "anexou" a província vizinha de GIlan, na
costa ocidental do Cáspio. — (U. P.)

ITALÍA — Por 172 votos contra 50, a Assembléia Consultl-
va aprovou a lei sobre os poderes da Constituinte. O pe-
queno número d? votantes é exnllc.rjrio oclo fato d^ mui-
tos membros da Consultiva estarem fora do recinto no
momento da votação. — (A. F. P.)

nor«o povo contar com um »cr«'
cimo de mal? oitenta mllhôe»
de litros porá o consumo d» ei-
dade.

Em declarações 4 Impreru»]
Informou o prefeito municipal
que os providencias, vIísiiM
aquele objetivo, Ja tinham sido
tomadas. Assim, foram ntaca»
dos, com maior lntenfldade «
obras de Instalação do "boosten
na adutora do Ribeirão das U-
ges. Outras medidas compiã'
mentares serilo executadas: »»•
sentamento de dois quilômetro!
de tubos de 1,75 m. de Clame-

os morros
jaques; cons-

truçfio de doi; "standsplpes" dt

14 metros de diâmetro e 24 m
tros de altura; construção
edifício para a estacío í'
que, em futuro próximo, u»
ba.» centrífugas com motores o»

700 H.P. cada uma e c
de para recalcar 2.000 litros__P°'

20,50 m. de situ »-
ferlf*

do
recai-

prefeito, depois ^tle^J"1^
segundo n

O .
se ás deficiências dn
çfio atual e ás crl-es P"1*1^
provocadas pela ausência de F-1-
clpltaçoe, Pluvlom^as, I

proceder á execução^ d
para a
gos da»

que que, em futuro próximi- ¦ á execuçfio de *«
estabilização da» ^ fmanancial» existente».

Concluindo suas declaraçop.
.,-. HUdebrando d, Góes eonM
nica aos Jornallrta- i» *' 

ge.
nado um decreto dotando:,
cretarla de Vlaçfio e Obras
o crédito de d*/ mllhíes d eru
zelro» para titmietH^
,om a VtW^teJFv,»
alares na Bacia do Rio *"
ces,

t.tiil _'.' D U -.'.i


